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EDITORIF\L 

CAMPANH ó ingloria do Contestado 
vai cei fa ndo pouco a pouco a vida 
prec iosa de nossos camaradas. 

Em cada rencontro com os re­
vo ltados se rtanejos, ao sacrifício 
obscuro e humilde dos soldados, 
se vem juntar o ferimento ou a 
morte de mais a lguns offi ciaes. 

Morte inglori a e lastimave l, 
sobre a qual não ca hem as lagri­
mas da patri a agradecida, balsamo 
sagrado que suav isa a dor dos 
que fi cam na orphandade e guia 
aos gra nd es fe itos a alma dos 
heroes. Morte inglo ria numa lucta 

con tra irmãos, em qu e se entra com repu-
gnancia e só impellido pelo cu mprimento 
do dever, mas sem a espera nça de ve r 
seus feitos homenageados pela opini ão pu­
blica, nem seus soffrim entos chorados por 
mi lhões de almas. 

Marcha-se para o pe rigo estoicamente, 
certo de que faltarão as palmas que aba­
favam na arena de Roma os gemidos dos 
glad iadores, mortos para gaudio de Cesar 
e do populacho. 

sobre os nossos officiaes, os baldões de 
politiqueiros sem entranhas, harpias que 
se comprazem em accende r a lucta entre 
irmãos para saciar interesses inconfessaveis. 

E a esse côro de paixões indignas, 
açuladas pelos propugnadores do levante 
sertanejo, junta-se uma parte da imprensa, 
mac ulando a honra dos que morrem no 
cumprim~:1to do dever, ped indo para elles, 
em vez da gratidão dos brasileiros, inque­
ritos policiaes e a execração publica ! 

Triste contingencia a daquelles que 
no florir da mocidade votaram seus esfor­
ços á defeza da nossa nacionalidade e se 
comprometteram num juramento sagrado a 
dar a vida pela patria! 

N'um paiz em que não palpita no seio 
do povo o sentimento do dever peran te a 
patri a, onde só raros conhecem a dureza 
da vida mili tar e mais raros ainda são os 
que se queiram votar ao sacrifício, é pre­
ciso pôr em destaque os que morrem como 
heróes, quando menos seja para educar 
com o exemplo os tímidos e os indiffe-

rentes. 
E Rica rdo Kirk foi um desses heróes, 

roubados á patria pelo destino na lucta 
cruenta do Contestado. Cahiu quando fen­
dia os ares no seu aeroplano, afrontando 
a tempestade em busca das posições dos 
fanaticos. 

Sobre os nossos patr ícios, sobre os 
·~ humi ldes soldados cujo hero ismo obscuro 

se apaga no anonymato da co llectividade, 

Chora-o, em lagrimas inconsolaveis, sua 
velha mãe, de quem era o arrimo. Alguns 
amigos culti vam com carinho a saudade 
desse coração nobre e generoso. 

O Exercito perdeu nelle o seu uni co 
av iador ! 
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Emprehendedor e cheio de fé, confiava 
em seus proprios esforços. Nem a indiffe­
rença, nem o pessimismo que formam o 
nosso ambiente militar e social, consegui­
ram desanimai-o. Agia pelo exemplo, tra­
balhava com sinceridade e modestia para 
implantar no Brazil a av iação militar e, se 
não o conseguio foi porque nunca vio se­
cundados os seus esforços pelas autorida­
des a quem cabia es te dever. 

De volta da Europa, depois de con­
sagrado pelos reis dos ares nos campos 
de aviação da França, onde estudou á sua 
custa, Ricardo Kirk, o primeiro militar 
brazileiro diplomado aviador, não encon­
trou no Exercito quem o aproveitasse! 

Foi uma associação particular, o 
A. C. B., a que se deve não ter ainda 
desapparecido entre nós a aviação, que 
deu azas a Ricardo Kirk. 

Quem em melhores condições do que 
elle para dirigir a nossa Escola de Aviação, 
elle que tinha fé em seus esforços, que 
era um profissional consagrado em meios 
competentes, além disso engenhei ro e offi­
cial de cavallaria - uma escola modesta, 
como elle desejava, e onde se ap rendesse 
a pilotar um apparelho? 

A escola fundou-se depois, com um 
contracto oneroso para o Exercito, e foi 
confiada a um estrangeiro. Fundou-se e 
morreu , sem ter preparado um só aviador 
militar. Della só restam as indemnizações 
a pagar ... 

O destino cruel havia de abater Ri­
cardo Kirk para cujo animo corajoso e 
calmo, para cuja perícia e segurança po­
deríamos appellar. Quem guiará a nossa 
mocidade militar atravéz dos ar~ i[Ái'o 

~?retenções de sargentos 
Os boatos de reunião planejada, se­

g undo se disse, pelos 2°5 e 3°5 sargentos 
e que tanto preoccuparam algumas de nos­
sas autoridades em fins do mez passado 
vieram relembrar uma noticia, publicada 
ha dois mezes por alguns jornaes d'esta 
Capital ; mais de cem inferiores do Exer-

cito teriam pedido a um deputado lhes 
conseguisse do Congresso uns tantos me­
lhoramentos. 

A par de algumas cousas justas, a 
modesti.'l das pretenções accentuava-se no 
seguinte: condensar todos os postos actuaes 
de sa rgen tos em um só com a designação de 
sub-official , fardamento e espada como dos ac­
tuaes sargentos-ajudantes, vencimentos como 
na Armada , estabilidade do posto,suppressão 
dos engajamentos,tempo de serviço illimitado. 

Esta ultima pretenção berr. devia ser 
attend ida, por ana logia e coherencia, uma 
vez que foi suspensa a reforma compulso­
ria dos officiaes ... 

Taes desejos só pódem ter nascido 
entre os sargentos do nosso formidavel 
quadro de escrevedores a mão e a machi· 
n3, que naturalmente não se apercebem 
da differença de funcções nas diversas ca­
tegorias de seu posto, nem mesmo devem 
achar explicação para a distancia que os 
separa de certos officiaes, seus ernulos na 
funcção e na falta de trabalho ... 

Felizmente, lambem ha sargentos na tro­
pa, portauto conhecedores de seus respecti­
vos papeis e lugares na organisação militar. 

E com esses elementos saberão os po­
deres publicos conter a cobiça d'aquelles 
ingenuos indisciplinados, sem duvida mui­
to bemvindos á politicagem sem entranhas. 

Nós opinaríam os por um processo 
summario: inquerito para descobrir os des­
contentes e sa ti sfazer- lhes os desejos, com 
sobra, fazendo-os Jugo officiaes, mas da 
reserva, de accordo com a lei de 4-1-1908. 

* * * As medidas preventivas tomadas no 
lugar em que, segundo constava, se reali­
zaria a reunião acima referida, correram 
o risco de despertar nos 2 os e '3 os sargen­
tos a ideia de que elles são U(lla potenda 
contra a qual é preciso estar . em guarda, 
talvez de arma embalada. 

Si de facto se tivesse cogitado da tal 
reunião, não é ev iden te, que a simples 
certeza de que tal plano era ~abido pelas 
autoridades e que estas providenciavam, 
fal-os-ia desistirem do intento?. 

De accôrdo com o que dissemos pre­
cedentemente a melhor providencia teria 
sido: deixar rea lisar-se a reunião, certificar­
se dos presentes e attender a esses des­
contentes dispensando summariamente os 
seus serviços ao Exercito. 

Quanto aos graves motivos apontados 
como determinantes da reunião: 1 ~) os 
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bolsos nas tunicas, é incontestavel que po­
deriam ser usados com va ntagem por todas 
as praças; 2~) o uso da espada de official 
por todos os sargentos é um absurdo , ao 
passo que é perfeitamente justificavel para 
os 1 os sargentos, não só pelo exemplo d o 
que se dá nos exercita s de verdade, como 
tambem porque elles exercem uma funcção 
distincta, complexa. importantíssima, cuja 
relevancia sobre a de qualquer outro sar­
gento só ign ora quem d esconhece tropa. 

• :(4 ..... _, .;:, ,...-
c 

Exercicios do 8~ Re~imento de Cavallaria 
EM 1913 

(Continuação) 

VIII 

EXERCICIO SOBRE SERVIÇO DE E XPLORAÇÃO 

(Patrulha de Official) 

Para o dia 28 de Novembro imaginei um 
exercício sobre serv iço de exploração. Durante o 
anno eu havia insistido muito sobre o assumpto 
quer nos th emas tact icos, quer no jogo da guer: 
ra, mostrando ser esse o problema fundamental 
de nossa arma. Tinh a ch amado com frequencia a 
at tenção dos subalternos para a necessidade de 
nunca haver da parte delles a mínima hesitação, 
quando por ventura lhes fosse commettida uma 
tarefa dl'ntro do quadro da exploração tacti ca ou 
estrategica. Inspirado oor essas idéas, havia en­
sinado a cada um individualmente , o modo de 
conduzir uma patrulha em busca das informações 
que o chefe reclama para esteiar as suas delibe­
rações. de r edigir as partes e encaminhai-as com 
a maxima rapidez e segurança a seu verdadeiro 
destino, i st o é, á autoridade que as tivesse soli­
ci tado. 

Na manhã de 28 fiz vir á minha presença o 
capitão P. e expuz-lhe o seguinte : 

«Tropas vermelhas avançam para o norte pela 
margem esquerda do Pai-passo (ajjluente do lbira­
puitan). Tropas azues estão concentradas entre Ale­
grete e o rio lbicuhy . A 2'~ Brigada de Cavallaria 
azul estaciona aqui na Invernada. No dia 27 de 
Novembro o commandante geral das tropas azues 
ordena-lhe pelo telegrapho, que marche sem demora 
para Alegrete, explorando na direcção do inimigo e 
cobrindo as tropas de seu partido. O Sr. vae me­
ditar sobre a situação e redigir a ordem de movi­
mento da Brigada para 28 de Novembro.• 

Depois de reflectir o capitão P. apresentou­
me a seguinte solução do problema : 

2• Briga da d e Ca vallarla - Ordem de movimento : 

Invernada, 27 de Novembro de 1913 9h p. m. 
Repartição das tropas e ordem de :narcha : 
Vanguarda - 8° Regimento : 
Grosso - 7° Regimento, 170 Grupo, 9o Regi­

mento : 
1) O inimigo (tropas vermelhas) avança para 

o norte pela margem esqu erda do Pai-passo (af­
fluente do Ibirapuitan) ; 

2'' Nossas tropas (azues) estão concentradas 
entre Alegrete e o ri o lbicuhy ; 

3 A ~ Brigada por-se-á em marcha amanhã 
oara Al egrete, afim de explorar na direcção do 
inimi1 p e cobrir nosso partido. Ponto inicial da 
marcf.!il : bocca do Brete, em frente á casa do 
Mathias; Estrada de marcha : A de Alegrete (es­
trada de cima); ·a testa do grosso passará no 
oonto inicial ás 6 a. m. e distará da vanguarda 
900 metros; 

4) O 8? Regimento dará um esquadrão de 
descoberta e duas patrulhas de official compostas 
de um official e oito praças. O esquadrão rom­
perá ás 5 h. a. m. e as patrulhas ás 4 h. a. m ; 
Uma patrulha explorará na direcçã.o ge~al Uru­
guayana- Al ef!rete e a outra na dtrecçao .g~ral 
Uruguayana - Capella do lnhan~uhv. Os offJctaes 
escolhidos virão, antes de partir. _receber. o_rdens 
neste Quartel General. O esquadrao segu1ra pela 
estrada de cima de Alegrete; . 

5) Cada trem de combate acompanhara sua 
respectiva unidade. l d 

6) O trem de estacionam~nto, as co umnas e 
nlllnição o comboio e o depos1to de remontad mdo~e/ 

• · • 1 • 1200 m e •s· seguirão a columna pnncJpa a · d - do 
tancia e serão ~s~~ltados por . u;nn~~~~: J!0

sri-
9• regimento e dmgtdos pelo •n e 
gada. J · á · 

· 7) Pretendo estacionar em eqUJqu ' da -X 
8) M archarei no grosso da vanguar . , 

coronel rnrnmandante. ' d d 
Dict ada aos ajudantes das uni a es. 

- 0 d de movimento 
gn Regimento de Cavallarla- r em 

3 . 9 h 
Invernada, 27 de Novembro de 191 ' as · 

30 m. p. m. dem de marcha : 
Repar tição das tropas e or d - . 
Ponta- I ~ pelotâo _do (2o esquf ;:,~tão): 
T esta - 2o esquadrao menos dra- o. 

d - 4" esqua · 
Grosso - 3o esqua rao, lhas) avança para 
1) O inimigo (tropas ver~: do Pai-passo (af-

0 norte pela margem esquer 
fluente do lbirapuitan) ; ) estão concentradas 

2) Nossas tropas_ (az~es 

entre Alegrete ~ od n o lb•~~~:~e em marcha ama-
3) A 2" Bnga a vae d como vanguarda o 

nhã para A l egr~te, l evan ° r ar na direcção do 
8• regimento , .afun de explt<? do . Estrada de mar­
inimigo e cobnr no(ss~ r:;-r 'de ' cima)· Ponto ini­
c~a :da de Ahleg.rebtoecc~s J~ Brete em fr~nte á casa 
cwl a marc a . • 
do Mathias. t · 5 h 40 4) O 8o sahirá do acampamen o. ~s. . m . 

d do a Passar no ponto Jnlclal ás 5 h. 
a. m. e mo 
52 m. a. m. ·t · · d -5) o [0 esquadrão se const1 ~1ra em esqu~ rao 
de descoberta e deverã providenc1~.r . para sah1r do 
ponto inicial ás 5 h. a. m. Segu1ra pela estrada 
de cima de Alegrete. 

6) Haverá duas patrulhas de official : a 1 a (te-
nente c. B. e oito homens) ser á fornecida pel o 
1• esquadrão e a 2• (tenente V. B . e oito ho­
mens) pelo 3•. Aquella explorará na direcção ge­
ral Uruguayana - Alegrete e esta na direcção ge­
ral Uruguayana - Cape li a do lnhanduhy. Por-se­
ão em movimento á~_ 4 h. a. m.; antes porem, 
seus commandantes trao receber ordens directas 
do comrnandante da Brigada. 

7) Cada trem regimental acompanhará sua 
respectiva unidade; o de estacionamento se in­
corporará ás columnas de munição. 
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8) O general pretende estacionar amanh-i em 
Jequiquá 

9) M archarei na t esta do grosso da van~ua r­

da.- X , tenente-coronel commandante. 

Elabor adas estas ordens, organisamos o exer­
cício f azendo sahir duas patrulhas com as se­
guintes instrucções: 

I) Cada uma avança ri a apenas 6 kilomet ros 
na estrada de mar cha que lhe t i vesse sido in­
dicada. 

2) As partes ser-me-iam di r igidas para a In­
vernada. 

O exercício correu em perfeita ordem. T odas 
as partes chegaram a destin o e só por mingua 
de espaço não são aqui reprodu zidas. 

IX 

COMBAT E A PÉ DA CAVA LL ARIA 

(Manobra contra inim igo figu r a d.,) 

T endo escolhido na Invernada um lagar ap ro ­
priado a um combate de cavall ari a, levei até lá 
o tenente C. B. e marquei com elle, mediante 
bandei ro las brancas, uma frente de combate de 
uns duzentos metros, representando a extremq 
esquerda de uma linha de balalha. Dei-lhe al­
g~n s homens. armados e recommendei-lhe que 
atirasse a pe com moderação sobre todos os 

a l vo~ apro~eit;:. veis que surg issem na di recção 
que 111.d1q_ueJ. Seus t1ros ser vi rão, disse-lhe eu, 
p~ra. 1 nd1 ~ar se a marcha de approximação do 
Jlllmtgo faz-se C<_>m as precauções devida s, i sto é, 
com. escolha rac10nal de formações tacticas e de 
cam111hos de progressão. Depois voltei ao nosso 
campo, formei o regimento como um esquadrão, 
p_ul-o sob o com mando do Capi tão P. e condu­
Z I-O a certo ponto do ter reno. Ali di sse o se­
guinte a esse capi tão: 

Uma_ b~igada mixta vermellza bate-se naquella 
frente (Lndtcada no terreno) contra um.:;, brigada 
azul que se ~xtende de tal a tal ponto. O Sr. per­
tence ao regtmento de cavallaria do partido azul, 
seu commandante de brigada vae e!fectuar o ata­
que decisivo contra os vermelhos tentando envolver­
lhes o flanco direito ; seu esquadrão recebe ordem 

de reforçar as tropas da direita no ataque a~ ex­
tre;r.o esquerdo da linha vermel/ra . Tome as dtspo-
sições que quizer. . . _ 

O capitão P. foi se approx1mando da reg.•ao 
que eu lhe hav ia indi ca do, procurando desenhar­
se co m o terreno. Chegado a cer to ponto formou 
o esquadrão em linha de pelo tões por q_uatro : a 
uns 800 m. do inimigo, reconhecendo nao poder 
mais avançar a caval lo se m expo r- se, ap.eou. tres 
pelotões e deu a dois delles como o b]e~t•.vo a 
frente inimiga indicada. Ao quarto, que ficara a 
ca vallo, mandou-o, por um largo movim ento pela 
direita, v ig iar o flanco adver so e atacai-o quand.o 
opportuno. Os dois pelotões estenderam e~n ati­
radores e foram avançando por lances. Mats tar­
de o capitão P. desenvo lveu á e squerd~. desses o 
terceiro pelotão. Quando os azues Ja estava m 
muito appr oximados dos vermelhos, o q uarto pe­
lotão daquelle pa rtido deu ~ma carg~ contra .a 
linha inimiga. Nessa a ltura mter rompt o exerci-

cio , reun i os officiaes, ouvi os Chefes de p<~ rtido 
e fi z a critica nestes termos : 

Numa situação como a esboçada no th ema a 
primeira c:ousa que deve pt:rgunta r a si mesmo 
um ch efe de partido é: De que modo sera mais 
projicua a minlw acçào ? A pé ou a caval!o ? Res­
posta sensata á pergunta só a poderá dar a si­
tuação e o ter reno. O cap itão P. entendeu deve,· 
apear tres ptlotões . Achei que fez bem. Resol­
vi do o co mbate a pé, cum pr e ao commandante 
de cavallar ia proceder com energia e reflexão ; 
proseguir a cava llo até onde for possível e avan­
çar a pé ao abr igo do t erreno até a di stancia 
efficaz do t i ro . A marcha da linha de atiradores 
(tenentes B. e D.) mereci a meus francos elogios, 
pois era uma das melhores que havíamos fe ito. 
D iscordava sinceramente de algumas descargas 
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dadas pelo pelotão do tenente P. A carga do 4• 
p_elotão (tener~te C.) fôra opportuna, mas ter ia 
srdo melhor sr houvesse sido dirigida mais para 
o flanco do adversario. 

X 

EXERCICIO DE SEGURANÇA EM MARCHA 

Destinei o ultimo dia a um exercido de se­
gurança em marcha. 

Sahi do acampamento pela manhã do dia 1• 
de Dezembro com todo o meu corpo reunido; a 
certa distancia gru pei o;; ofiiciaes e lhes esbocei 
uma situação tactica em vista da qual deveria­
mos marchar com as preLauções da guerra. Fiz 
do 4• esquadrão minha vanguarda, mandei que o 
commandante delle (capitão P. ) o fraccionasse em 
ponta, testa e grosso, marquei a distancia entre a 
dita vanguarda e o grosso da columna e prose­
gui no movimento. Minha intenção era sobretudo 
most rar aos officiaes (mais uma vez concreta­
mente) como a vanguarda opera em marcha por 
meio das p<~trulhas que desprende, como desco­
bre o inimigo, como o tactea e finalmente como 
procura batel-o afi m de desbravar o caminho 
para as tropas que a seguem. 

Antes eu havia feito partir secretamente o 
tenente B. com alguns homens e concertado com 
elle certas surpr esas na estrada que íamos per­
correr. Elias foram feitas de modo criterioso, 
justamente em pontos onde houvéra insufficiencia 
de v igi lancia por parte da vanguarda. Após cada 
incident e, eu explicava aos officiaes a falta com­
mettidéi e o meio de obviai-a no futuro. 

Depois de percurso de oito ki lometros, mais 
ou menos, recolhemo-nos ao nosso campo. 

MANOBRAS DA BI~ IG,\DA 

Primeira manobra 

Relatorlo summario das operações do pa rtido kaki 

AciHI\'a-me acampado com meu regimento, no 
dia 7 de Dezembro, á margem direita do arroio 
Capivary, quando receb i ordem do coronel com­
mandante da Brigada para commandar o par t ido 
bki no exercíci o que se deveria realisar no dia 
seguinte de acc<:>rdo com este thema que el le me 
env iou por escrrpto: 

Situação geral - Uma força inimiga qu~ acha­
se acampada no Capivary, dirige-se para Alegrete 
e a 2• Brigada de Ca vallaria recebe orde m de 
evitar a entrada da mesma força . 

Situação particular -A força inimiga será 
representada pelo partido kaki constituído do 8° 
regimento de cavallaria, um esquadrão do 7• d_a 
mesma arma e uma secção do J7o grupo de Art i­
lharia. 

A 2• Briga da de Cavall aria será constituída 
do 9• regimen to, um esquadràu do 7• e uma se­
cção do 17• grupo de Ar tilharia, representando 
o partido azu l. 

A acção t erá inicio ás 5 horas a. m. e alem 
da Restinga. 

Particularmente me havia dito o referido 
commandante que mandaria a meu encon tro na 
manhã de 8, afim de incorporar-se a meu part i­
do, um esquadrão de cavallaria do 7• e uma se­
cção do 17• grupo. 

Em vista do therna puz-me em marcha para 
Alegrete no dia 8 tendo antes publicado 0 se-
guinte: ' 

Ordem de Movimento 

Acampamento á margem esquerda do Capi 
vary, 7 de Dezembro de 19 13, ás 9 horas p. m. 

Repartição das tropas e ordem de marcha : 
Vanguarda - Jo Esquadrão (tenente D.): 
Grosso- 2• Esquadrão, 3• esquadrão 4• es­

quadrão, Secção do J7o Grupo, Esquadrão' do 7•: 
I) O inimigo o.ccupa Alegrete; 
2) O partido kaki (8• Regimento de Cavalla­

ria, um esquadrão do 7° e urna secção do J7õ 
Grupo) marchará para essa cidade. Minha inten­
ção é atacar o inimigo e batel-o onde quer que 
o encontre. Ponto inicial da marcha: Casa fron 
teira ao acampamento. Estrada de marcha: a es­
trada de cima de Alegrete. 

3) A testa do grosso da vanguarda passar á no 
ponto inicia l ás 4 horas a. m. 

4) O grosso seguirá a vanguard_a á 800 m. 
5) O trem regimental e o depos1to de remonta 

movei só romperão do acampamento_ ~s _6 horas 
a. m. Em caso de encontro com o llllrnJgo, pa­
rarão na estrada de marcha, a 2000 m. da recta­
auarda da columna. 
"' 6) 0 i ntendente tomará a~ providencias_ ~e­
cessarias para que a carroc111ha de r~ rnun1c1 a­
mento siga na cauda do grosso, convementemen-
te abastecida. 

7) Marcharei no grosso da vanguarda. - Tas-
so Fragoso, tenente-coronel. 

Posta a columna em marcha f~1no-n?s appro­
ximando lentamente de Alegrete. Ja hav1arnos ca­
minhado cerca de 5 kilometros,_ quando enc~ntra­
mos as duas unidades promett1das. Mandei que 
se juntassem á columna de ac~ord<;> com a arde~ 
de movimento . Cerca de do1s k1llm~etros ma1s 
adr ante a ponta da vangu?r~a ~nnunc1ou o appa­
recimento do inimigo. Dl~lllllllfllOS a andadura! 
perscrutando 0 te. rena; afinal paramos. Percebr 
que 0 adversario estava na mesma estrad~ que 
eu seguia e vinha ao meu encontro, se e que 
não se havia detido para esperar-nos. Sem que 
me desse grande tempo, entrou logo a ataca~-nos 
a pé com seus atiradores, perto_ de uma reshnga. 
Mandei que a vanguarda lhe fizesse frente des­
envolvendo-se á direi ta da estrada e apl?roximei 
0 grosso, am pliando-Ih ~- a rr:ent~ e abngando-o 
no terreno. Nessa occas1a0 av1ste1 grande fracção 
do inimigo parada na est_rad?, e1~1 ordem unida, 
á rectaguarda de sua p~1me1_ra hnha_. Em v ista 
disso fiz avançar a artrlhan a _e att rar contra 
aq uella fracção ~ostando-~e n~ hnha de desenfia­
mento do materral. A ,..1tuaçao de rneu partido 
era ba ,..tante desagradavel : estavamos num cor­
rrd or de cercas de arame e nosso terreno descia 
com poucas dobras para o la~o ~o inimigo. Con­
cebi , porem, sem d~mor~ a 1de1a de uma mano­
bra contra ell e. Hav1a v1st o pela direita, com 0 
binoculo, uma larga estrada, ao oarecer conver­
gente com a nossa dentro da cidade (disseram­
me depois :-er a de Quarahy) ; informando-me de 
um morador de nossa est rada de marcha perto 
do l<:>gar em que se achava o grosso, so~be ser 
poss1vel passar desta par a aquella, transitando 
por um terreno em que havia duas porteiras. 
Amadureci en tão a minha idéa assentando a se­
guinte manobra: divertir o ini~1igo pela frente, de 
modo que elle desenvolvesse contra mim o maximo 
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de força:;, e atacai-o no flanco esquerdo mediante 
uma massa de manobra que. passana pa~a a estra-
da_ de Quarahy pela transyersal reco_nnec1da. . . 

Communiquei minha.1dea ao major Thome Pei­
xoto e encarreguei o 1capitão P. (a quem exph­
quei a operação) de eftectuar o golpe de flanco, 
dando-lhe para esse fim, ale~ de seu esquadrão 
(o 2o), o do tenente C. (3°). F1z avanç'!-r o 4o e:;­
quadrão (capitão P .) e desenvolver-se a e:;querda 
da estrada. O inimigo vtndo o prolo':lgamento de 
minha linha por esse lado, .. desconfiou que pro­
jectasse envol vei-o por ali; .. Ao mesn~o . tempo 
mandei que a bateria mu~asse d_e po:;1ç~o. p~ra 
uma pequena cochilha m~us proxuna ?o 101m1go 
de modo a ficar em cond1çõe:;""' de ap01ar melhor 
o ataque decisivo que eu _o~ga_nisava. O combate 
proseguio; os atiradores m1m1gos_ foram l:t!llendo 
terreno . Logo que findou .o praso _(20 utinutv:>) 
que eu havia concertado com o capuao ~ .• para 
que elle alcanças:.e_ o flanco adverso,~ fiz r ecru­
descer a intensidade_do fogo_ .e. a energ1a do mo-
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v imento. O capitão P. havia logrado chegar ao 
flanco inimigo (vide schema) e por fim a sua re· 
ctaguarda, parando ao l:tdo da artilharia que po­
deria ter tomado sem obstaculo. A ma~obra es­
tonteou sem duv ida o adversario, pois houve um 
momento em que nos pareceu vêr certo aturdi­
mento em sua força. Comprehendendo que a crise 
chegára ao auge, lançei um esquadrão do 7o numa 
carga pela estrada contra atiradores que eu via 
em retirada, talvez em busca dos cavall os. 

Nessa altura ouvi o toque de suspensão do 
exer cício. Reunimo-nos por ordem do comman­
dante da Brigada, formamos em columna e mar­
chamos para o ponto da margem do Caverá 
que nos havia sido indicado para acampa~ 
mento. 

Durante o exerc ício não houve nenhum inci­
dente Iamentavel. 

O serviço de remuniciamento correu sem 
tropeço. (*I 

Segunda Manobra 

Kelatorio summarlo das operações do partido kaki 

No dia 10 de Dezembro recebi por es.:r ipto 
um thema do com mandante da Hrigada, concebi­
do nestes termos: 

Situação geral - A vangua rda de uma força 
inimiga se dirige para A legrete que está bem 
defendida. 

Situação particular - Partido kaki, constituin­
do a vanguarda de uma força composta do 7o re­
gimento e do 8o de cavallar ia, menos um esqua­
drão, e uma secção de artilharia, lem por missão 
recon hecer A legrek, que se sabe achar-se guar­
necida por força numerosa. 

Partido azul, const ituiJo pelo~_go regimento 
de cavallaria, um esquadrão do ~ !:lo .. e uma ~ecçào 
de artilh aria, fazendo parte da;.guarniçào de Ale-

\ 
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' grete, tem por missão explorar a parte leste da 
cidade, direcção provavel do inimigo, e repel il-o 
no caso de encontrai-o. 

A hora inicial da manobra será ás 4 h. p. m. 

Em vista do thema, sahi do acampamento as 
3 horas da tarde, levando meu regimento em co­
lumna de estrada; ao passar pe lo acampamento 
do 7o, esta unidade incorporou-se á minha co­
lumna. Oanhamçs juntos a estrada do Caverá. 
Mal havíamos andado umas centenas de metros, 
quando vi cruzando o campo da Invernada a se­
cção de artilharia que estava destinada a meu 
partido. Mandei-lhe ordem para que marchasse á 
retaguarda do 7o. Ao ch egarmos ao ponto em 
que a estrada do Caverá incide na de Cacequy e 

N. da R.- Não havelia cri tica do dir~ctor da manobra? 
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quando começava a desprender meus orgãos de 
segurança afim de romper a marcha para Oeste 
(estavamos na hora inicia l da manobra), percebi 
que a .estrada que eu dev ia segui r j á se encon­
trava mterceptada pelo inimigo na altura. mais 
~u men?s, dus galpões da Associação Rural. De­
ttve m1nha 1ropa no ponto de confluencia das 
duas ~stradas e mandei que a vanguarda (lo es­
quadrao do 8°) tacteasse o inimigo. Travou-se 
logo um combate a pé, do que resu ltou reconhe­
cer eu que o adversario occupava uma posição 
extraordinariamente f a v ora vel á defensiva, abr i­
gando-se nas cer~.:as de pedra que antecedem o 
Matadouro e no terreno fronteiro no outro lado 
da estrada. A altitude delle desenhou-se-me com 
clareza. O caminho que eu devia percorrer tran­
spunha o rio lbirapuitan numa ponte de madeira. 
Occupardo a testa de ponte natural que o t erreno 
lhe proporcionava, o adversario fechava-me com 
energia a entrada da cidade. Con cebi entao con­
tra elle a seguinte manobra, classica na passagem 
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Sabendo mais tarde que o campo fronteiro per­
tencia á Intendencia e tinha uma porteira, desta­
quei para elle o 2o esquadrão do 8o (capitão P .) 
com o encargo de guardar-me o sobredito flanco. 

Sentindo-me rt!du zido a operar numa estreita 
fai xa (o corredor da estrada), contra um inimigo 
que me aguardava em posição invejavel, varren­
do a explanada que eu devia percorrer antes de 
abordai-o, deci•li-me pela unica operação prati­
cavel no mumento: Desenvolvi pela estrada o l o 
esquadrão do 8o (tenente M.), e a direi ta delle o 
3o (tenente D.), e a esquerda dois esquadrões do 
7o (tenentes A. e 0. ). Dei como objectivo a estes 
ultimos o envolvimento do . flanco direito do ad­
versario . - ·- - - - ·- - --

Minhas linhas foram avançando lentamente 
em consequencia das difficuldades do~_terreno ~ 
da resistencia do contendor. Quando feste~;aban . 
donou a cerca de pedra e a mangueira-'do Mata­
douro, occupamol-a sem detença • 
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de cursos d'agua : Prendel-o de frente, simulando 
querer forçar a passagem pela ponte ; entrementes 
jazer passar o grosso, a montante do rio (no P:.s­
so Novo) e manobrar com el/e contra a retaguar­
da do inimigo. 

Nesse sentido dei minhas ordens prelimina1 es 
c começava a executai-as quando soube que a 
transposição do rio pelo Passo Novo estava exclui­
da (por ordem do commandante da Brigada) do 
campo das operações praticaveis naquelle dia. 

Minha situação no momento era demasiado 
critica; o inimigo me hav ia antecedido de tal 
forma, que eu temia pelo meu flanco esquerdo 
(meu partido achava-se amontoado na estrada e 
não se me deparava meio facil de abandonai-a) . 

.. -

Neste ponto foi suspenso o exercício. . 
. T p cobnu-nos 

Devo ainda dizer que o cap; a~la~ até o Pas-
pela esquerda levando s_u~s pa ru . . . Não 
so Novo que achou vtglado pelo tn_lm•g?. 
me foi 'possível fazer laborar . a arh~h.ana, por 
fal ta de logar adequado ou, ma•s exphc1tament~, 

arque evitei, de accordo com as ordens recebt­
~as, cortar os aramados dos t errenos. Recolhe­
mos ao acampamento em bôa ord.em: Durante o 
exercido não occorreu nenhum tnc1dente desa­
gradavel. O serviço de remuniciamento fez-se sem 
atrope lo. 

A . Tasso Fragoso. 
Coronel 
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Do Contestado 

Distincto official do Exercito que se 
acha no Contestado escreveu a um c::tma­
rada desta capita l uma interessante cartil, 
da qual transcrevemos os seguintes tre­
chos: . ~ ............ .. .......................... ..... . 

oComo te referiste na tua ultima carta 
ao triste problema do sertão e, principal­
mente, ao feito de 8 do passado, em que 
0 meu abnegado batalhão soffreu baixas 
bem sensíveis, (6 offfciaes, 47 praças e 1 
vaqueano, em um effectivo de 280 homens), 
é natural que eu te fal le detidamente sobre 
o assumpto. 

O caso,_ cuja solução vem nos occupan­
do ha quas1 dous annos, - se não mais ­
é realmente muito mais sério do que se 
pensa. Só o nosso optimismo, tão nosso, 
aggravado por noticias phantasticas, algu­
mas vezes ~endenciosas, autorisaria a cren­
ça de que Jsto não passa de um pequeno 
levante de sertanejos, sem importancia e 
~apaz de ser facilmente suffocado. Isto não 
e verdade e, para provai-o, basta te dizer 
que a zona conflagrada já se extendeu da 
linha lguassú --:- Rio Negro, ao norte, até 
o ~ru~uay (no), ao sul, ou seja todo o 
terntono de Santa Catharina, n'uma faixa 
de algu_mas. legua~. A conflagração, ver­
dade SeJa d1ta, esta hoje muitíssimo redu­
z!da, não t~nto, porém, que se possa con­
S!d.erar exhnct? ou em vesperas de extin­
gw r-se o mov1mento. O sertão está intei­
r~men.te con taminado pela desordem. Eu 
nao d1go contaminado pelo fanatismo, por­
que esse entra no caso como factor de me­
nor importancia. Q~1~es são os outros? Que­
res saber? A politicagem local, principal­
mente as ~uestões municipaes, c1 eando to­
dos os d1as descr>ntentés na gente pouco 
escrupulosa, para a qual todos os meios são 
licit?s; a eterna ~uestão de limites, de que 
se f1zeram paladmos até autoridades mili­
taras superiores, que não trepidaram em 
fornecer elementos de guerra a bandidos 
sobre quem a policia devia ter as suas vis­
tas; a liberdade sem limites em que viv iam 
ha muito, na zo na, grande numero de in­
divíduos perniciosos, escapas (por inconfes­
savel protecção) ás malhas do Codigo Pe­
nal; a credulidade infinita do sertanejo tra­
balhador, propenso a acreditar nos mila­
gres do primeiro explorador que se lhe 
apresenta annunciando-se capaz de mara-

vilhas; a crise gera l, que determinou a des­
pedida de milhares de trabalhadores das 
emprezas de estradas de ferro e out ras e 
que foram lançados, assim, sem recursos, 
aos azares da so rte e em condições, con­
seguintemente, de se pretenderem vingar 
dos seus patrões ou dos protectores destes, 
capazes, portanto, de tudo quanto fôr .vio­
lencia ... Mas seria um nunca acabar, SI eu 
quizesse te enumerar tudo quanto tem co.n­
corrido para a sublevação do nosso lun­
terland e não chegaria a te dizer o que 
foi a ~cção do dia 8 de Fevereiro, a mais 
séria de todas as empenhad<~s nesta cam­
panha, a mais séria, posso te dizer, porque 
desde Dezembro do ;~ n no atrazado ando por 
aqui e sei tudo quanto realmente se tem 
passado. 

As informações eram tudo quanto de 
menos exacto se póde imaginar. Os {ana­
ficas diziam acham-se desan imados, sem , , . - . 
recursos de bocca, sem mumçao, mcapazes, 
emfim, de qua lquer reacção sé ria. A ver­
dade é que os fanaticos têm tudo quanto 
se diz que lhes falta e, relativamente, em 
mais abundancia que nós, com o nosso 
precario serviço de administração, em con­
dições identicas ao de informações .. Taes 
cousas se dizia do inimigo, que se julgou 
desnecessario fornecer á columna a secção 
de artilharia de montanha, por ella requi­
sitada. 

Eramos cerca de 1.200 homens de in­
fantaria, com 4 metralhado ras, espalhados 
em mais de 6 kilometros de profundidade 
e pouco menos de largura. O meu bata­
lhão fez a vanguarda da principal colum­
na de ataque, constituída por elle e duas 
companhias do 58, com 2 metralhadoras, 
ao todo 600 homens. O accesso ao redu­
cto se fazia possível por duas estradas, 
uma, a que segui mos e outra, a que foi 
percorrida pelo 51, este com menos de 300 
homens, com 2 metralhadoras. 

Partindo ás 6,30, encuntravamos ás 
8,30 as St.ntine llas in imigas mais avança­
das, e logo depois os seus primeiro~ pos­
tos que, depois de alguma resistenc1a, fo­
ram desalojados, internando-se na matta 
densa, de dentro da qual, em pouco, par­
tiam, cruzando-se na estrada por nós per­
corrida, projectis de todos os systemas, des­
de a Mauser ao pica-páo. Os nossos fl an­
cos, sob a vigilancia de 2 companhias em 
linhas de columnas por dous, movendo-se 
diffici lmentc no cerrado taquaral, eram igual­
mente hostil!sados. Não nos faltava, porém, 
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I' o impeto e a~sim é que varrendo a matta . O 51,_ commandado pelo major Cy-

205 

cnm os nossos fogos, em breve fizemos naco e cuJa acção se fazia sentir pela di-
desa pparecer os atiradores inimigos mét is reita do ajuntamento fanatico, já a 2 kilo-
ous~dos, . que, distribuídos em guerrilhas, metros do seu objectivo começou a ser 
hav1am s1do incumbidos de nos fuzilar com hosti l isado de modo identico ao que nos 
as suas certeiras pontarias, persuadidos de aco~tece u . Obrigado a percorrer estrada 
que não os descobriríamos. A estrada cada a_ba1xo de qualquer classificação, permit-
vez se fazi rt peior e em pouco as suas tmdo apenas a fila indiana, não conseguiu 
margens fortemente escarpadas nos impe- ver o chamado reducto. Morto o seu unico 
diam a protecção dos flélncos. vaqueano, morto o tenente Orestes e feri-

E' que estavamos a pequena disti'lncia das alg~mas das suas praças, duas das 
do ponto principal de resistencia, para o quaes v1eram a fa llecer, viu-se na conti-
qual só tínhamos accesso pelo pessimo gencia de retroceder, o que fez sob a hos-
caminho, ahi correndo no dorso da colina ti l idade do inimigo. 
que ia morrer em grotões profundos, além Comnosco, felizmente, o regresso foi 
dos quaes, entrincheirados numa cerca de sem maior incidente, deante da completa 
ped ras, guarnecida ainda de fortes madei- inactividade do inimigo, symptoma franco 
ros, estava o mais forte c•)ntingente inimigo, de que as su.1s perdas não foram poucas. 
com quem devíamos nos encontrar nesse A certeza disso temol-a conseguido por 

~~ dii'l. Emquanto a companhia do capitão informações de varias prisioneiros, contes-
Bayma entretinha o inimigo ni'l frente, obri- tes todos na affirmação de ter hav ido 
gi'lndo-o a conservar-se nas trincheiras, as gra nde numero de baixas no 111 1m1go, 
duas outras exp loravam minuciosamente j tendo fallecido um dos cabecilhas, cujo 
sua direita e esquerda, sem que podessem nome n:in me recordo no momento, ficando 
encontrar por onde enfiai-os. O nosso ami- ferido wn outro de n.ome Deodato. E' 
go Luiz, commandante da 3" companhia, quasi t"-'r to para mim que cousa differente 
de prutecção á nossa esquerda, portou-se talvez inteiramente contraria, tenha sido 
nessa occasião de modo admiravel, tendo dita por ahi. A verdade, porém, é o que 
~ sua companhia tido 8 mortos e alguns te relato. Não alcanço porque se ha de 
tferidos, entre estes elle com um ligei ro fe- mentir em assumpto tão sério, escondendo 

'

r imento na mão esquerda. á opinião e ás autordades superiores a 
, Nessa situação nos mantivemos cerca realidade das cousas. 

ele 5 horas, empenhndos em forte lucta Os jag.unços combatentes continuam 
com os jagunços, tend o nos approximado em franca resistencia, enfocados nos locaes 
da sua infern al trinchcir<~ até 30 metros, por el les escolhidos com bastante antece-
unica posição de onde ;j pudemos descor- dencia e com o conhecimento perfeito do 
tinar por completo. Possuíssemos uma bocca terreno. A campanha da sua extincção não 
de fogo, como pedi ramos, e nesse dia te- está por terminar; ao contrario. consi?e-
riamos dormido no famigerado reducto. ro-a a menos de meio, salvo o propos1to, 
Infel izmente nos faltou isso, de modo que em que não posso acreditar, de enormes 
ás 14 horas e 30, já com grandes perdas, sacrifícios pessoaes dos nossos soldados e 
o corone l Estil lac resolveu romper a acção officiaes. Tudo mais quanto se disser é 
e retroceder com as força s para este acam- pura phantasia. _ ~ ~ ~ 
pamento. a menos de 4 kilometros do fa- · · · · · · · · · ·~· · ~. ·• · ~ 
moso reducto, sem duvida o mais forte de 
todos os encontrados até hoje. 

As nossas perdas foram numerosas e 
sensíveis. Entre os mortos figura o bello 
c:tmar(lda capitão Francisco da ~Silva Bayma 
e entre os feridos o capitãn-fiscal Hygino 
Pant ;deão, cap itão Océas de Mori'les (1 ': c(Jm­
p~nhia) e l u tenente-ajudante Amancio dos 
Santos. Rigorosamente só escapou i l leso o 
tenente Souza Brito, secretario, porque até 
eu fui attingido na mão d i reita por un1 
estilh aço do proj ectil que matou o capitão 
Bayma. Em 7 officia es, 1 morto e 5 feridos I 

UNIFORMES 
A proposito das recentes alterações 

I. O. i!lustre Sr. Çienera\ Faria, conhecedor 
das ~ond1çoes de relaçao que devem existir entre 
o u111!orme e o tempo, como funcção de circum­
sta ncJas concernentes á hygiene e á saúde da 
tropa, ~doptou duas resoluções felizes, e que 
':lu1to. v1eram a_ contento, sendo a primeira r ela· 
tlva a suppressao do dolman abrandando assim 
o peso da compressão exercida pelos t • e' 2° uni~ 
formes, excepção feita dos generaes; e a segun-
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da a que aboliu as apresentações em 3° uni for­
m~, consagrando para essa ceremonia, indist in­
ctamente, os 4° e 5°. 

Attinentemente á pri mei ra medida, é pena 
que devido á despesa a que obri garia a tuni ca 
corr{ bordados de ouro no 2' uniforme, não tenha 
ella podido fi car extensiva aos generaes, o que 
v eio quebrar a harmonia do plano. 

Com effeito, supprimido o dolman, como está, 
para a t ropa, não é justo onerar os actu aes coro­
neis, com a acquisição dessa peça, quando ele­
vados ao generalato. 

O Sr. Ministro, espí ri to lucido e recto, cer­
tamente encontraria uma formula conciliator ia, se 
ainda se dignasse de ponderar sobre o assumpto. 

A ssim, por exempl o, poderia ficar assentado 
que os coroneis e generaes de brigada, exis ten­
tes ~<? momento d!i adopção, por hypothese, das 
modtficações respe ttosamente aqui aventadas, usas­
sem, quan~o elevados a posto subsequente, os 
actuaes umformes do estado maior general po-
rém, com as alterações abaixo: ' 

a ) 3" uniforme (0. O. Ex. 11 . 137 de 30 de 
novembro 1908), substituído ahi o kepi garance 
de cinta azul fer rete bordada a retroz preto, pe lo 
gorro nas mesmas condições, ;~com panhando o 
bordad~ _a orla deste, a exemplo dos galões nos 
dos ofhctaes. 

Na arma)ão desse gorro seriam usadas capas 
garance,_ ~ak t e branca, simpl es como as dos ou­
fros . off~ctaes e dispostas identica mente, o que 
mpltca na grande economia nos uniformes 4< 
~branco) _5" e 6° (kaki: fl anell a e brim), co:n a 
d uppressao. das actuaes arm ações e capas borda­

as, espoect a~s. caríssimas. 
. '?) 2 untforme (mesma ordem do dia) sub­

stttutdo o dolman pela tu nica da mesma fa~enda 
c~m a gola e canh ões bordados a ouro como ~ 
s o na eeça supprimida. ' 
e 56~) I uniforme (0. 0 .. E~. ns. 302 de 20-9-1903 

u d~ 5-7-1 894),_ substtt~tdo o chapéo armado 
; h arnectdo de _ga lao espectal de general e armi-

o, pelo kept do 2° uni forme e tope azu l e 
br~nco, de pennas em forma de chorão (mod~ l o 
ac ual - O. O. Ex. n, 137 de 30-11-1908)· e tam­
~áem a ~ob~ecasaca pela . t unica do 2' u'niforme, 
~ r;.fer.tda, usando, porem, a banda a tiracollo, 
~ tr~t ta p~ra a esquerda, a exemplo dos offi­

~taes a martnha uruguaya, ficando o laço j unto 
t 1~spada, á frente desta, e por cima da banda o 
a tm de~ gal~o especial de general. 

d) 4 , 5 e 6° ~ni_form es (0 . O. Ex. n. 137 
de 30-11-1908), substttutdas as actuaes armação e 
capas bordadas, pela armação do gorro do 3" e 
capas commu11s das usadas pelos officiaes. 

Por _ outras ~a_l av ras: os uniformes de gene­
raes sen am modt f•cados como acima tornados 
entretanto, facultativos ~os- generaes' existente~ 
n_o momento da alteração; isto é, ficaria perm i t­
t td_o, a esses ~eneraes, ainda o uso dos actuaes 
umformes, e tsso attendendo ao alto custo dos 
mesmos. 

. As trocas do dolm~n e da sobrecasaca pela 
tuntca nas m~St!JaS C<?ndtções e do chapéo arma­
do pelo kept Já extstente no 2~ uni forme e 0 
tope, cremos, não v iriam contrariar os i nteresses 
e os desej os dos coroneis aspi rantes ao genera­
lato, em geral , persistindo quanto á eliminação 

====================== 

do dolman sem duvida, pa ra os generaes, as • 
mesmas ra~ões que a mot i varam pa ra os demais 
offic iaes. 

11. Comparando o custo das p <!ças creadas 
(tunica com bordados de ouro, armação de gorro 
bordada a retroz preto, tope e capas simples) 
com o das supprimidas (sobrecasaca com borda­
dos de ouro, chapéo armado com arminho e ga­
lões especiaes de general , dolman com bo rdados 
de ouro kepi com cinta bordada a retroz preto 
e armação com ca pas kaki e bra nca, bordadas), 
notar-se-á, evidentemente, a enorme reducção de 
despesa que a mod i ficação determi naria, alliando, 
ainda, á simplicidade a estheti ca . 

E essa reducção torna-se tanto mais oppor­
tuna quanto é certo que os vencimentos soff reram 
notavel cor te co m a t ributação de i moostos; e 
justifica-se com tanto mais razão quanto profun­
da desegualdade ex iste entre os quanti tat i vos que 
o offfcial do Exercito recebe, por adiantamento, 
quando é promovido, comparados com os que 
recebe o da Armada. 

A este abonam 3 mezes de soldo, indemni­
zaveis pela 5~ parte, de accordo com o art igo 50 
da lei T homaz Cavalcante n. 1473 de 9-1- 1906 
(0. D. r x. 11. 469, desse dia), o qual não foi 
revogado pela lei Pires Ferreira , n. 2290 de 
13-12-1910 (B. Ex. n. 94 de 15). 

De modo que um capi tão de mar e guerra e 
um co nt ra-almirante, promovidos ao posto im­
mediato recebem respec t ivamente 3:800$ e 4:700!, 
ao passo que um coronel e um general de br i­
gada, em identicas coodi ções ás acima, recebem 
apenas 1:200$, e i sso porque a lei orçamentaria 
da guerra faz restricções a respei to, o que nã' 
succede com a sua correlati va da marinha, nà 
obstante transitarem ambas p elas com missõe 
cornmu ns de marinha e guer ra e pelas de finan 
ças das duas casas do Congresso. 

Que o a1•i so sirva aos nossos camaradas com 
assento nessas casas. 

111 . A suppressão do dol man para o offi cial, 
a quai já houvera sido feita para a praça, t eve 
co mo conscquencia harmoniza r o I " uniforme da 
praça com o correspondente do offi cial, fal tando, 
apenas, para a completa har monia do 2° que as 
praças passem a usa r as .char latei ras neste. 

Conviria, pois, fazer-se ta l ex tensão. 

IV. Com relação á segunda medi da, tornan­
do o uni fo rm e branco tambem como de apresen­
tação, ella veio fazer revi ver uma antiga aspira­
ção para a tropa da guarnição da Capital Federal. 

Referimo-nos ao desej o de que o 1° unifor­
me, de formatura, bem entendido, obrigatorio, 
aliás somente nesta Capi tal , passasse a ser 
branco. 

E é reconhecendo que da alta admin istração 
não está di vo rciada a preoccupação do bem-estar 
da tr opa, que nos anima mos a apresentar ao 
liberal espíri to do Sr. M inist ro mais essa medida 
que, resolvida por S. Ex., seria complementar . 

Não é essa uma i déa estapafurdi a. A Armada 
e a Brigada Pol i cia l que o digam, v i st o have­
rem-na adoptado com commodidade e elegancia. 
Não se compadece, nas formaturas de conjuncto, 
a obumbração compacta do Exerci to com a le­
veza al vinitente dessas corporações. 
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As datas nacionaes, exceptuada, nem sempre, 
a da independencia, coincidem com o maior rigor 
da estação calmosa; assim o 15 de novembro, o 
24 de fevereiro, etc. 

E é perfei tamente logico procurar amoldar o 
uniforme ao cl ima. 

Os officiaes estão perfe itamente apparelhados 
para semelhante in11ovação, bastando que ada­
ptem á armação do gor ro o disposit i vo identico 
ao do kepi , para a collocação do tope, como sue­
cede com as dos gorros dos alumnos da Escola 
Militar, usando dragonas, dispensados os galões 
das calças. 

Do mesmo modo procederiam os generaes, 
adoptadas que fossem as modificações a) do 3• 
uniforme e c) do 1°, acima expostas. 

Com respeito ás praças, aliás, somente na 
Capital Federal, não se daria augmento de des­
pesa com a adopção da providencia proposta. 

Pelo contrario, dahi resultaria economia, pas­
sando as praças a receber, mas como carga 
das unidades, calça, tuni ca e capa brancas e 
mais a armação de gorro com o porta-pompom, 
como já ficou dito, em substituição da calça e 
tunica de panno (carga da unidade), para o que 
a tabella n. 4 de fardamento (I " e 2" uniformes 
de praças desta guarnição , Boi. do Ex. n. 385 de 
31 de Outubro de 19 14) seria correspondentemente 

• modificada. 

A demonst ração é facil. 
Custam ao governo as duas 

(quadro comparati vo da tabella) : 
Tunica de panno ........ _. 
Calça de panno garance .. . 

Som ma . .. .. . . 

peças em voga 

15$233 
11$710 
26$943 

A firma Miranda G uimarães e C., á rua Sa­
chet 26, co mpromette-se a fo rnecer, apresentando 
gratuitamente o modelo : 

Tunica de brim branco (gre-

Õ~~l~~e>".a_c_i ~~l~~ . -~~ . . ~~~ 
Calça idem .. . . .......... . 
Ar mação com porta-pom­

pom com capa branca a 
ella presa por colchetes 
de pressão (capa só $800) 

Somma . .... . . 

D ifferença para menos . . .. 

8$000 
6$200 

3$300 
17$500 

9$943 

Esse fardamento branco pode ter grande du­
ração devido ao seu muito pouco uso, e o D. A. 
o terá por menos mandando fazer. 

No ponto de v ista hygienico é indiscutível a 
sua super io ridade. 

Basta dizer que depois de cada formatura 
ell e será recolhido á arrecadação completamente 
tratado, o que não succede com o de panno que, 
embora transudado por uma praça terá que ser­
vir poster iormente para outra que a venha sub­
stituir na unidade. 

Trata-se aqui somente do 1° uniforme, de 
fo rmatura, e não do 2o, porque este é só proprio 
para funeral (de generaes, etc. ) 

Ora, não sendo mais prestadas honras fune-

bres nas horas de grande calor , ou forte chu va 
que possa comprometter a saude e os uniformes 
da tropa, (art. 69, § 3°, do R. de continencias, 
de 20-1-15), não ha razão de ser para a substi­
tuição desse uniforme pelo branco, salvo juizo 
mais auctorizado; continuando elle como está 
para os funeraes que lhe correspondem, nos dias 
f rios, caso unico em que ainda essa ceremonia se 
pode realizar . 

Nesta hypoth ese, a calça garan,ce ~ a tuni<:"!­
de panno seriam as mesmas do 3· umforme, Ja 
pagas ás praças, segundo a tabella n. I. _ . 

Essas peças bastarão perfeitamente, nao so 
porque o 2·• uniforme é raramente u~ado, c<?mo 
tambem porque o 3• é limitado quas1 _exclusiva­
mente aos domingos, mesmo em serVIÇO, praxe 
que nada a justifica, principalmente em epoca de 
verão . 

Ficaria subentendido que em solem_nida d~s, 
ffi . mel USIVe comprimentos de gala, etc., os o Claes, _f me de 

generaes, usariam isoladamente o I " un1 o r 
panno. . dupl icidade 

Nenhum inconveniente haver!a ~a stancias. 
do I " uniforme, conformemente as Clrcurção ulti­

Prova disso é o dupll) de apresen a 
mamente estapele:: ido. 

· sobre o 
E' opportuno dizer alguma cots~ ereto nu-

uniforme facultativo approvado P
1
eJf3 (B do Ex. 

mero 10 527 de 29 de outubro de. . do plano 
n. 345 de 20-4-14) e que substituiU 9~06. 
publicado na O. D. Ex. n. 520 de 30- eraes pode-

E' ass!m. q~e para os actuaes g~nl • uniforme, 
ria ser permJtttdo o us<? do actualiás já f azem 
como facultati vo , de CUJO planod ad s 
parte o chapéo armado e os bor a o · 

Outra alteração impõe-se: aca desse 
O uso das dragonas com a cas 

plano. . . 
O chapéo armado assim_~ exige. Marinha em 
Usam-nas sempre os offlctaes de 

uniforme correspondente. d·spar idade as 
Alem de fazer cessa~ essa I. distincto e 

dragonas tornariam o umforme maiS 
imponente . 

· que v No período doloroso de penuna ca 
o Pai~ attingiu nesse estado t remendo de de a; 
dencia financei;a cujos effeitos se querem r~p~a­
á custa das aperturas de tanto.s _lares, ar 
nifestação relevantissima de patnohs~10 proc~r 
alliviar os encargos da Nação,_ re~uzmdo _as es­
pesas desta ao mínimo imprescmdlvel. E fica becf 
ao Exercito ser solidario com esta ordem e 

coisas. d.d e po 
Nestas condições, está uma me 1 a qu -

deria tal vez ser adoptada. . 
Referimo-nos á suppressão da pola1na branca. 
Custa um par desse atavio, presentemente, 

para as praças, 2$760 réis, não falan~o nas dos 
alumnos da Escola Militar (de bri~ de 1111~0 , como 
as dos officiaes, certamente mu1to ma1s caras) 
e nas dos tres Collegios Milita~es. . 

A escassez de materia pnma dev tda á con­
flagração européa, por f orça influirá nos preços 
futuros. 

Avalie-se a diminuição, em media, de 3$000, 
pouco mais ou menos, por praça e alumno e ter­
se-á approximadamente o quanto de economia de 
caracter permanente. 
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Reconhece-se a perfeita prescindibilidade de 
semelhante appendice. 

Não se torna mesmo esth et ica a sua adap ta­
.ção sobre as volumo~as dobras d~ calça garance , 
onde fi ca toda franz1da, desgraciOsa e mal con­
formada. 

Resolv ida a suppressão da polaina branca e 
creado o !': uniforme dessa côr, passaria a ser 
usada nesse uniform e e no 2• a polaina de couro 
marron, j á pertencente á t ropa como peça de 
equipamento (25'~ obs. da tabella n. 1). 

Nesses unif or mes, e. portanto, nesta Capi tal , 
o uso da polaina se justifica para colher as do­
bras da calça, semelhan temente aos borzeguins 
do sol dado allemão, porquanto, t ratando-se de 
fardamento que é carga da unidade, succede que 
uma mesma calça poderá serv ir successi vamente 
a mais de um indiv iduo, cujas pernas, por con­
sequencia, não serão do mesmo compri mento. 

O aproveitamento das polainas brancas no 
uniforme branco daria talvez a impressão de que 
a t r opa estava em habitos menores. 

Conviria antes que ao O. A. fossem recolh i­
das ~odas a~ existentes nos Corpos e nas Inden­
denclas Reg10naes , as quaes poderiam ser vendi· 
d~s em . hast_a J:?Ubl ica, ve nda a que provavelmente 
nao ~e.n_am md 1 ffe r~ntes os si rguei ros com vistas 
ás mll1c1as e colleg10s ci vis, tal vez. 

A~opt~da ~ polaina marron para a infanter ia, 
n?s I e 2 . u_111 formes_, ahi estariam comprehen­
dldos os off1c1aes a pe, que não usam botas . 

. Quanto . aos montados, inclusi ve generaes, 
sena extens1va a elles a pernei ra de couro nas 
m~dsmasbcondições, podendo portanto ser su'ppri­
ml a a ota. 

Nes~; artigo pernei ra ha optica demais. 
A_ 2o. observação da tabella n I fala em 

pernei ras de c<?uro amarello, po l a i~as de couro 
m?rron e pernei ras de co uro preto I d -
lamas brancas. • a em as po 

t Na Artilharia de Campanha por exemplo 
no a-~e que só os officiaes e se~ventes possue~ 
perneiras amare~ l as, sendo que os ultimas l am­
bem usam polamas brancas, ao passo que os 
conductores recebem exclusivamente . 
pr eta 1 a perne1ra 

dem~;Íad~.inda polainas. Agora sobre o seu uso 

~m bem da tr~pa, convi r ia aboli r o uso da 
polama rye_:;ses ser viços exhausti vos de guardas 
e guarniÇao, etc., de 24 a 29 horas ás vezes 
c~mo ~u.ccede com os corpos aquil rt clados n~ 
V21la Ml11tar, na_ dependencia das horas d d"-
çao e dos horan os dos trens. e ren 1 

O_ Sr . Oen~rf! l Agobar, actual commandante 
da Bn gada Policial, perfeitamente conhecedor do 
mal-~star que e~s~ peça produz no homem de 
s~rv1 ço nas. C011d1çoes acima, já a aboliu nessas 
cJrcumstanc1as, pelo menos. ' 

~óra dos 1•. e 2• uniformes, como linhas a traz 
s~ d1sse, a polama de couro poder ia fi ca r exclu­
si vamente para as formaturas de exercí cios no 
campo, em ma~obras e em campanha, ex tensiva 
a qualquer un1forme nesses casos mencionados . 

Demais, a rest r icção do uso dessa peça, que 
custa 12$500, augmentar ia, em benefi cio do The­
souro, a duração da mesma, tanto mais agora 

que, pela tabella, r ecentemente em vigo r, é carga 
da unidade, sem epoca defini ti va de duração, 
v isto dever ser substituída de accordo com as 
instrucçôes de 14 de agosto de 189u, co nfor me a 
25• obser vação da tabell a n. I. 

VI I. Outra prov idencia sobre uni for mes de 
ser viço e de passeio. 

Os ser viços internos nos corpos, ahi com­
prehendidos os exercidos fóra de cidade, deve­
riam ser dados exclusivamente no un iforme mes­
cla, que ta mbem o é de fachina e de folga das 
praças, conforme a 24'.' obser vação da tabella 
n. I, ci tada, devendo-se, porem, subentender essa 
folga no interio; ou immediações dos quarteis, 
quando sejam estes afastados de centros populosos. 

Pela actual tabella, o homem ao al i star-se 
recebe esse fardamento em dupli cata, o que per­
mitte o seu uso alternadamente. Esse uni forme 
tem a duração de 4 mezes. 

O uniforme kak i fi caria reservado ao serviço 
externo e ao passeio das praças. 

Com relacão á provid encia ultimamente t o­
mada. de estender o uso facu ltativo do uniforme 
mescla aos officiaes de infantaria e ca val lar ia, nota­
se desuniformidade no calçado com elle usado: ha 
quem 11 ' 0 use preto, amarel lo e ainda da propria 
fazenda mescla !. .. Não se justifi ca tambem o uso 
do galão branco no go r ro para esse uniforme. A 
armação do gor ro kaki é bas tan te, prescindindo-se 
assim de mais uma peça de fardamento. 

O 3• uniforme poderia só dever ser usado 
em actos de ce rta so lcmnidade, como enterro, 
missa, etc., e mesmo em passeio , porém, me­
diante licença, como succedia out r ' ora; mas esta, 
agora, devendo ser dada por escr ipto, pelo com 
mandante de companhia, etc. , ou pela repartição 
onde si r va a praça. 

O offi cial não o usará mais no diar io , prin­
cipalmente por haver elle sido encorporado aos 
1• e 2• uni form es, tendo as apresentações pas­
sado a ser feitas nos 4• e 5°. 

Assim sendo, o uniforme extern o de dia, 
marcado pelas regiões aos corpos, teria menos 
opportunidade de ver-se assediado. 

Seria de desejar que nesta guarnição se obe­
decesse ao uni forme marcado pela Região , como 
succede em toda a par te fóra do Rio de j anei r o. 

Causa mau effeito essa promiscuidade de un i ­
formes da guarnição. 

Quem está arregimentado dentro das briga­
das obedece ao uniforme marcado pela Região ; 
quem está ser vindo extra Região julga poder exi­
mi r-se dessa ex igencia. 

Providencias, pois, poder iam ser estabr:leci­
das pelo Sr. M inistro, dent re as quaes a capi­
tal de que o uniform e para o se r v iço externo 
fosse sempre o kaki, considerados externos os 
serv iços de repartições extra quar tel de t r opa . 

Assi m, imp l ici tamente, todo o mundo estaria 
comprehendido no uniforme diariamente marcado 
pela Região. 

Para term inar , tendo tratado de un iformes, 
não podemos deixar de almejar que a questão do 
calçado para a tropa seja reso lvida com a pos­
si vel brevidade. O nosso so ldado está descalço. 
Esse calçado racional foi um desastre. A botina 
em uso não satisfaz. 
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O Capitão Souza Castro submetteu ao go­
verno um typo que, experimentado, deu optim os 
resultados. 

Falamos com conhecim ento proprio, auctori­
zado pelo uso desse calçado. 

Emfim, ou esse ou ou tro que melhor es con­
dições o ffereça. 

O que é indispensavel é que essa questão 
urgente seja solucionada. 

Não é preciso encarecer mais, fa lando para 
profissionaes. 

Por ulti mo, lembramos a conveniencia de se­
rem as recentes medida s decretadas a t i tu lo pro­
visa ria, tornadas definit i va s; e, resolvidas quaes­
quer posteriores alterações, como as aqui indi­
cadas, que seja mandada fazer uma consolid~ção 
de todas as di spos ições corce rnentes a um for­
mes de modo a se ter um trabalho uno e com­
p leto de tudo o que ha por ahi esparso, impri­
mindo m -t- 1 modificações ao primi tivo plano. 

Summar iemos : 
1. 1. Adopção, para os actuaes coroneis e 

generaes de brigada, quando elevados a post~ 
subsequente, das modi ficações a), b) , c), d), aqu1 
aventadas e re l a ~ ivas aos actuaes 3•, 2•, 1•, 4•, 
5• e 6• uni formes do estado maior general, natu­
ralmen te to rnadas facul tativas aos generaes exis­
tentes no momento da publicação das modifica­
ções introduzi das. 

11. 2. Cohibição no orçamento da guer ra do 
dispos i t ivo re lat i vo ao abono a officiaes _rec~m­
promov idos ou graduados, de modo a nao fica­
rem pri vados das vantagens que lhes assegura o 
ar tigo 50 da lei T homaz Ca valcante , n. 1473 de 
9 de janeiro de 1_906, visto não es!ar ~ompre l~ en­
dido nas di sposiÇões em contran o a le1 P1res 
Ferreira n. 2290 de 13 de dezembro de 1910. 

Ess~ medida é de absoluta indispensabil ida­
de principalmente ce m relação aos generaes. 
Cdm 1:200$ lhes é to talmente impossível obter 
os uniformes a que são obr igados . 

lli . 3. Extensão das char lateiras ao 2• uni­
forme de pr aças, como já succede com os alu­
mnos, pel o menos os dos Coll egios M ili t ares (ob­
servações da tabella n. 9) . 

I V . 4. Adopção do 1• uni forme branco para 
for matura, sendo para isso adaptado á armação 
do gorro dos o fficiaes (i nclusi ve generaes, sup­
posta creada para elles essa peça), o dispositi vo 
para tope, bem como passando a ser pago ás 
unidades, na Capita l Federal , em Jogar da calça 
ga ran~e e tunica de panno, _d ~ tabel! a n. 4, uma 
armação de gor ro nas cond1çoes ac11na, presa a 
clla por colchetes de pressão, a respect i va capa 
b ra~ca, e mais uma ca lça e uma tunica brancas. 

5 Adm i tt ida a modificação 4, t ornar ex ten-
sivo no 2• uniforme o uso das mesmas calça e 
tunica do 3°, pagas segundo a tabell a n. I . 

6. Abo lição da praxe do 3• uni forme para 
ser viço de guarn ição. 

7. M anutenção do 1 • un ifo rme de panno para 
os offic iaes, i ncl usi v e generaes, supposto adopta-

do o branco correspondente, nas solemnidades, 
comprimentos de ga la, etc., fóra das formaturas. 

8. Perm i t t ir o actual 1° uniforme de gene­
ral (sobrecasaca bordada) , como facultativo, em 
vez do correspondente (casaca de talhe commum, 
etc. B. do Ex. n. 345 de 20-4-14) ; e bem assim 
tornar extensivas a esse uni forme as dragonas. 

V. 9. Abolição da polaina branca; passando 
a ser usada nos I • e 2• uniformes a polaina de 
couro marron ou amarello, da côr do cinturão da 
praça. Conviria dirigir a attenção para a perneira 
preta afim de substituil-a pela marron ou ama­
relia.' O mesmo com relação á bota. 

VI. 10. Além de nos I 0 e 2• uni formes, o 
uso exclusivo da polaina perneira de couro mar­
ron ou amarello da cor do cinturão, somente nas 
formaturas de exercícios no campo, em manobras 
e em campanha. 

VIl. 11. Que o serviço interno passe a ser 
dado exclusivamente com o uniform~ m~scl a, _alem 
do de fachina, e das folgas, no mtertor e tmme­
diações dos quarteis afastados de centros populosos, 
como, aliás, dei xa entrever a 24~ observaçao da 
tabella n. I. . 

Cumpre dar distinctivos numen~os a esse 
uniforme como succede com os dema1s. 

Dent'ro mesmo do regimento não se sabe a 
que grupo ou batalhão per tencem as praças. _ 

Alem disso as divisas desse umforme sao 
pretas conforme o plano de unifor mes (0. D . 
Ex. n.' 137 de 30- 11 -08, pg. 2381) . Corpos ha que 
as toleram de garance. _ . 

Outra coi sa. A praça nao _usa tumca mes­
cla c sim blusa. Isso é o que d1z a tabella n. 1. 
No entanto já se vão vendo praças com tunicas 
dessa fazenda depois que mandaram pagar , pela 
tabella citada, 22~ observação, a armação de gorro 
com pala. 

12. Que ao uniforme kaki, em c~nsequencia , 
fique exclusivamente reservado o serv1ç? . externo, 
perrni t tido, cnt ret:~nto, o branco aos ofhc1aes, nas 
repartições. 

13. Que seja somente permi ttido o uso do 
3o uniforme, á praça, mediante l i cença ~scripta 
do respect ivo command~nte de companh1a, et c., 
ou da repartição onde s1rva a mesma. 

14. Que seja dada uma urgente solução so­
bre o ca lçado. 

Supprimida a salteira, como está, e calçan­
do se o offi cial á sua custa, e at tendendo a que 
não fica bem andar fardado, calçado a civil , o 
que infeli zmente é cor riquei ro, e vice-versa, tal­
vez não fosse fora de proposito all iar os dois 
typos de calçado do official num só, o borzeguim 
com elastic_o, por e~emplo, o _qual , sem prejuízo 
das proprtedades mherentes a «Botina Militar• 
Souza Castro, caso fosse o r espectivo calçado 
adaptado, podesse commummente prestar-se a 
t odos os actos, com economia para o ofticial e 
sem prej ui zo para o serviço, al li adas á esthe­
tica do formato, a commodidade e presteza no 
calçar. 
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15. Não esquecer que o cantil deve .ser tor­
nado obrigatorio em todas as formaturas ·de pa ­
radas funeral e exercícios, etc. , fora do quartel. 

s~ bem que i sso seja "logico, no entanto não 
se pratica e succede, ás vezes, verem-se, na tr~­

pa , officiaes e praças_ sedentos, sem_ poderem ti­
rar partido de um ob]ecto que tem JUStamente a 
sua utilidade no momento adequado, o qual no 
entanto tem sido posto de lado nas formaturas 
de cidade. 

Uma beberagem preparada com um pouco de 
café deitado no canti l com agua é usada pelas 
tropas européas, em circumstancias, assim resis­
tindo e combatendo a sede. 

Conviria, pois, t ornar ob~igatorio á tropa o 
uso do cantil fazendo-o estens1vo tambem aos ge­
neraes. 

16. Que sejam tornadas definiti vas as re­
centes disposições provisorias sobre fardamento , 
convindo fazer-se uma consolidação de todo~ os 
dispositivos vigentes a respeito do assumpto. 

Fevereiro de 1915. · 

1 o Tenente João Freire Jucá 
I • Regimento de lofantería 

ARM \ Df fNGfNHARIA 

v 
I Si por um lado é premente necessi­
dade para a arma de engenharia possuir 
um ~egulamento para a execução dos seus 
serv tços, por outro ell e só poderia ter o 
caracter de effici encia perfeita, s i já fosse 
a arma em questão dotada de ma teri a l 
a propriado. 

C?mprehende-se que, muitos serviços 
ha,. CUJa regu lamentação independ e do ma­
ten a l ; out:os, porém, carecem do typo 
a daptado vtsto com elles variarem as ins­
trucções. 

Exemplo da primeira asserção encon­
tramos n ~ co~strucção das pontes de cir­
cumstanctas, 1sto é, naquellas cons truídas 
com os recursos locaes; exemplo da se­
gunda no lançamento das pontes de equi­
p agem. 

E' bem de ver que a orga nisação do 
regulam e~ to para . os serv iços Ja é um 
passo agigantado dado para o progresso 
da arma. 

Urge, porém, fi xa r o u melhor, escolher 
o mate rial que deve ser adaptado. 
Escolhido elle, comprehend e-se, fací limo 
seria a o rgan isação do reg ulamento ora 
em preparo. 

Assim, si p or um lado, a commissão 
ac tual, posto á margem o auto r destas li-

nhas, sahir - se - á galhardamente de sua 
investidura, por outro, seu t i·a ba lho deve­
ria ser posterior ao de o utra encarregada 
de escolher e adquirir o ma te ri a l, vis to 
que não comporta a actual esta a ttribuição, 
pois que são funcções completa mente di­
versas. 

Mais ainda, quer-nos parecer, a época 
actual não ser asada pa ra a escolha em 
questão, porquanto os successos que ora 
enlutam a Europa, impedem que se recorra 
aos exercitas modelos, in loco e experimen­
talmente, pois suppomos a erudição bebi­
da em· livros não é sufficiente pa ra a 
resolução de problema tão impo rta nte. 

Não longe entretanto cremos, estará o 
dia da realisação deste nosso desejo. 

Si bem que e lla venha depois quando 
deveria vir antes, em todo o caso mui facil 
será adaptar ao material adquirido o reg u­
lamento de que ora se cogita, então cer­
tamente já em vigor. 

Arthur J. Pamphlro 
2? Tenente de Eng. 

o Res. de Infantaria de 16 de Dezembro de 1914 

49. Sentido! ... co111 o biro do couce na altura 
do jJé. 

Diz a critica: «A que ponto do pé o bico do 
couce corresponde? A resposta a esta pergunta 
vem no final do n. 58 que trata de descançar 
arma. ~ 

Comparando a redacção do final do n. 58 -
o soldado roL/oca 1·apida111eu Le o bico da coronha na 
aLtura da ponta do pé ... co m a disposição do 
n. 49 - co111 o bico do coure na aLtm ·a do pé, vê· 
se, sem grande esforço, que se trata de um erro 
de revisão, cuja errata a propria critica achou 
no n. 58. 

Demais, nenhum instructor teria duvidas so­
bre o ponto do pé a que corresponderia o bico 
do couce. 

51. Deitar I O soLdado pr im eh·o a.fas/a com a 
mão esquerda as cm·luchei·ras pa1·a os lados e 
ajoeLha (50) ... 

CoLLoca então a m íio dh•eita 110 ter1·eno e deita­
se para diante. Os pontos de apoio sucressiz,os do 
corpo Sf7o o joeLho esque1·do, a m iio direi ta. e o 
cotovello esqlferdo. 

Diz a critica : c Temos v isto executar este 
movimento de dois modos : uns colloca m no t er­
reno antes do joelho esquerdo a mão di r eita e 
outros, em vista da palavra successivos, aptes da 
mão di reita levam o j oelho esquerdo. ~ 

Não vemos como um texto t ão claro podesse 
ter autori sado alguem a se afastar do Regula­
mento. Porque apoiar no chão, primeiro a mão 
direita e depois o joelho esquerdo? 
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A prescripção não o autor isa dando até os 
pontos de apoio surcessi<·os do corp~. 

Se se apoia a mão d i r ei ta antes do joelho 
esquerdo, erra-se duas vezes. Er ra-se porque se 
vae d~ encc;>ntro ao que prescreve o Regulamento, 
que d1z: ;oellio esquerdo, 1//ão direi!,, rolovcllo 
esque;do; erra~se por que o soldado é' obrigado, 
depo1s de apo1ar a mão direi ta, a levar o j oelho 
esquerdo para traz •. afim de se pode r deitar e, 
portanto, mio SL' de1ta para diante como está no 
n. 51 e sim no mesmo Jogar em q~te estava. 

53. Diz a crit ica: qNotei falta de clareza 
neste numero. Além di sso, só se póde dar a voz 
á vontade! achando-se o soldado em uma das 
posi~ões de ajoelhar ou dt'itar. 

Quando tivermos de dar certa liberdade á 
tropa, em ou t ra situação, que voz devemos em­
pregar? • 

O Regulamento, no numero ci tado, assi m se 
exprime: 1/(fO poderão com·e rsar nt'IIJ .fui/lar; quan­
dv deitados, e1:!{uer o busto. 

A omissão do tempo finito do verbo na ulti-
r' ma oração, em nada prej udicou a clareza do sen­

tido, uma vez que o - não poderiio - se acha 
mu ito proximo, r egendo tambem um infinitivo­
conversar. Póde não se ter gnstado da maneira 
de dizer . 

A voz á vontade I fo i in tencionalmen te re­
servada para os casos em que a t ropa precisa de 
alguma liberdade em forma, 11111s ntio pudt• ,•nstwi· 
tlmr as annas. Só, portanto, quando estiver ajoe­
//l(lda ou deitada, o que se dará sempre que se 
procure occul ta l-a ás vistas do inimigo, sob a 
possibilidade de uma ent rada immediata em com­
bate (tropas de apoi o e de reser va). 

Toda vez que se possa ficar de pé, e é o 
caso lambem das formaturas do tempo de paz, 
di z o n. 13 que se dt:71t' mandar desrau( m', sem­
pre que não haja necessidade de rvnsen•m· a t ropa 
firme, fazendo-a ensarilhar armas e d~bandar, 
toda vez que isso .fo1· posswel. 

56. Apresentar arma I 
D iz a criti ca: qAchei exquisita, incommoda e 

pouco elegante a po~ içào do punho do ante-braço 
esquerdo neste movunento. 

Pelo regulamento substi tuído a braçadeira 
inferior dP.v ia ficar na altura da gola e com este 
ponto de referencia, de~de que os homens esti­
vessem por altu ra, as boccas das armas fi cariam 
em um mesmo plano. Perdemos com a suppres­
são desta ex igencia.• 

Se bem que tivesscmos optado, no seio da 
com missão, pelo manej o d'armas do regulamento 
allemão, simples e pratico e ao qual lambem 
pertence a prescripção cuja suppressão a critica 
lastima, em todo caso, devemos confessar que 
sem achar exquisila (?) ou pouco elegan te, a po­
sição do pulso esquerdo, lhe reconhecemos até 
algumas vantagens, entre as quaes- a commo­
didade. De facto, sendo o apresentar arma dest i­
nado a continencias e pa. adas, onde se exige 
do!' homens uma demorada permanencia nesta 
posição, é claro que se torna muito mais com­
modo aos soldados ter esse ponto de apoio para 
o pulso esque1'do, do que se mantivessem as anuas 
livres, como no antigo Regulamento. Assim pode­
rão manter, durante toda a cerimonia, as armas 
na mesma posição, uma vez que o ponto de 
ap~io lhes diminue a fad iga. 

Além disso, sempre que a fi leira estiver per-

fil ada, as armas _apresentadas, sem maior esforço, 
tambe~ o esta ra~, o que não se dava com 0 
p~escnpto no antr~o Regu lamento, em que a fi­
letra esta!1do perfilada, uns homens teriam as 
ar~n~s mats 31tastadas do corpo que outros, dando 
ma tmpressao da tropa quando vista de perfil. 

Só a custa de um grande esfor ro duran te o 
peric;>d.o de in st ru~ção da companhia"' se poderia 
corngrr esse deferto, ainda a5si m facilmente re­
produzido. 

A nova prescripçào dispensou este trabalho. 

58. Descançar arma ! 
cTambem não conseguimos comprehender a 

razão de ser da introducção da parte comple­
mentar do 20 t,·mpo, i sto é, ... e u11e a arm a ao 
co1po, tornando-se dest 'arte, difficil, um movi­
mento que era executado com facilidade.• 

A razão é simples: facilitar aos hc;> m~ns cal­
locar o bico da coro nha junto do pé drretto. 

Como prescrevia o an tigo Regu!amento, a 
arma trazida do hombro esquerdo, vrnha assen­
tar n~ chão, 11a posi(tio i11icial. Os ho,me_ns. collo­
cavam·na como podiam, resultando d aht ficarem 
para a frente, ou para t r.az, algumas vezes para 
o lado mais do que convmha. 

D~ accordo co m o final do n. 58, a Pff~r~e stu-
. d (f' 2u tempo) fica su rcten e-penar a arma tg. . 'ttir ao ho-

mente afastada do corpo, para per~ r ra da ponta 
mem collocar o bico do couce na a. u uma 
do pé tendo para isso o necessano tempo',..,-e 0 • . 1 ,.., s de que se comro 
vez que - os dwcrsos l!lllrO . se uns aos ou-
mo-z,imento são o...-ecutados see~undf!" 

4 Iras na cadencia do passo ord!na.no C5 )~ovimento 
Desse modo, quando se ul ttmar o 

as armas estarão todas em seus Jogares. 

59. Apresen tar arma! 0 111 0 sejam a 
· Dois pontos tão afastados, c de á alça 

braçadeira inferior e o que c~re~~~~bro direito 
de mi ra, devem ficar na alt ura .0 1 t 0 que é 
11o pri rneiro ten~po des ~e mov r~~~a

0
' correspon­

um absurdo e, amda mai S, na tos se acha na 
dente nenhum dos mesmos pon 
altura do referido hombro.• . d Ha no ar-

Tem razão o dist incto camara ao.u absurda a 
d ·s que torn tigo uma phrase e mal • . ·das as palavras 

prcscr ipção ; devem ser supprll:~ham no final da 
- 1W altura do lwmbro, quS"s~o n. 59. Não sabe-
4~ linha e 110 começo dar tita á commissão, nem 
r11os como escapou essa a f os a revisão das 
a nós que a escrevemos, e tzem 

provN~· figura, a braçadeira inferior está real­
mente um pouco acima do hombro. 

64. Armar bayoneta I 
• Part indo da posição de ho111b1·o-anna, a pé 

firme ou em marcha, procede o so19ado como em 
descançar arma á voz de advcr tcnc1a 7 » • . 

O Hegulamento não diz nem podta d tze.r, 
que 0 movimento de descançar-arma, preparatort<;~ 
pa ra o de armar-bayone ta- quando a arma e~ta 
no hombro, deva ser feito á voz de advertenc1a, 
isto é á voz de armar. Isto porque o n. 63 
presc r~ve que, qualquer que ~eja a po~ ição da 
arma, e durante qualquer rnov1mento, seja a voz 
de commando ou a toque de corn eta, o movi­
mento é se111pre fàlo d vontade. 

65. Cruzar bayonet a I 
•Para se trazer a arma á primeira posição 
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deste movimento, são necessari os t r es tempos, 
que poderiam perfeitamente, e com vantagem, 
ser reduzidos a dois, desde que o - vo/Lrmdo a 
bandolei?·a pm•a a .f1•ente - fosse executado pela 
mão esquerda, identicamente ao que se procede 
no primeiro t empo de descauçar arma. 

E' tambem uma solução. A commissão, sem 
errar, optou .por outra. 

71. uA primeira filei ra não at ira com a arma 
apoiada e sim com o cotov ello esquerdo sobre o 
joelho ou a coxa." 

O tiro de infantaria pode ser feito com a 
arma apoiada, ou a braços li vres. No tiro a bra­
ços l ivres, a arma é mantida so rr.ente pela ten­
são muscul ar dos braços; no ti r o com arma apoi­
ada, o fuzi l é mantido sobre uma base, ou com 
o auxilio de um apoio, que pode ser appl icado 
di rectamente sob a arma, ou indirectamente no 
cotovello, na mão esquerda, etc. ' 

E' o caso presente, em que o cotovelll o es­
querdo se apoia no joelho do mesmo lado afim 
de facilitar o ti ro. ' 

E' verdade que o. R. T. I. dá essa posição 
como sendo a do attrado1· de j oelho ; julgamos, 
porém, acertado ter o R. I. chamado a attenção 
para _este detalhe, u~1a vez que é frequente ver­
se ah~ar sem o apo10 do cotovello - que imp l ica 
o apo10 da arma. 

De":~ ai s , o n. 165 diz que - é .fundamenta, 
Para .a wstrucção que se altenda mais ao esph•ilo, 
que a letra do regulamento. 

72 e 219. Cessar fog· o ! 
«A' o C d. t v z essar fogo! os llomens cessam im-

me la amente 0 .fogo, os que estive1•em com as fl1 · 
mas em ponta1•ia • t · 

• , 1 e. trmn-na s, e todos can·egam 
~a a~mas (~2). E, mats adiante, no n. 219, á mes­

t d oz- mterrompem-se, immediatamente o .fof{O 
e 0 os os 111ovimentos de ca1-rega1• ' • 

E' flagrante o choque entre .. . estes dois nu­meros.> 

. -Não se trata, como julga a critica de dispo­
s1çoes . que se choquem e contradigam ' e sim de 
prescn pções intencionalmente assim' ; edigidas 
para att~nder a factos diversos. ' 
. Havlamos p~oposto á commissão que fossem 
lguaes as prescn pções nos dois casos o do nu­
mero 72 e o do 219, quanto aos mov i'm entos de 
ressa?•-f ogo. A maior ia optou pore' I 

tá R I , m, pe o que 
es n.o egu amento, argumentando do seguinte 
modo . no n. 72, t rata-se do fogo em ordem uni­
da, -como vem claramente dito no n. 70 - só 
empregado contra a cavallaria ou contra . . . 
em retirada. ' lnJm1go 

Contra a cavallaria, que tem na velocidade 
um factor I?ode ro~o de exi to, é preciso agir pelo 
fogo, o ma1s rap1damente possível. Para isso se 
e~tabelece desde o começo uma alça cuja traj ecto­
n a mantenha, durante todo o tempo 0 cavalleiro 
dentro da _zona perigosa. As alças' de 100 m. a 
900 m. , C UJ~S orden?das maximas vão de 1 m33 
a 2,m85, sao, por 1sso, as preferíveis. Nã~ ha 
tempo para con:mandar mudanças de alças. 

. } a_mbem uao se muda de alvo, sinão quando 
o In1m1go que .se mantinha sob o fogo foi des­
barata9<? ou. retJ r?u ~o alcance das armas. Neste 
caso, e preciso pnme1ra mente - cessar-fogo -para 
indicar depois á tropa o novo al vo, co m a cer­
teza de ser entendido. Tud o isso tem que ser 
feito rapidamente, porque a cava llaría não está á 
nossa espera. 

========================== 

A' maioria da commissão par eceu que o sol­
dado carregando logo a arma á voz de rcssar-fo.f!'o, 
economi saria lempo e fica r ia ma is cedo preparado 
para atirar co nt ra um novo objecti vo, embora 
esse movimento, fei to logo em seguida a uma 
situação tão cri t ica, afastasse momentaneamente 
a attenção dos homens, de seu co mmandante, 
retardando a comprehensão das novas ordens. 

Ponderando este inco nveniente, foi que pre· 
ferimos o que prescreve o n. 219 para ambos os 
casos . 

Quando se trata do fogo de perseguição, ou 
quando a voz de cessm ·:Jil.r:-o for definiti va, ha, 
sem duv ida, vantagem, em que se carreguem 
logo as armas. . . . . 

- O caso do n. 219 e, porem, mu1to d l ffe­
rente. T rata-se da inter rupção do fogo numa 
linha de at i radores, i sto é, durante o combate da 
infanta ria. Os homens, aque se indi co u na aber­
tura do fogo, o al vo a bater acham-s~ en tre t~dos 

na lucta. O ruído colllplexo que r e-1na na l 111h a 
de fogo diffi cu l ta ouv i r as vozes de commando 
do chefe do pelotão. Por isso, o n. 219 prescreve 
que a voz de cessar:J'o.r:o / seja repet ida pelos 
commandantes de esquadras e, se n;1o for bas­
tante, até por todos os homens. Uma vez ente~l­
dida, cessam todos os movimentos, e a attençao 
vol ta-se intei ra para o chefe. 

A voz de cessar:f'oxo poderá se r provocada 
por uma causa que o~ l! o~n e ns em geral .desco 
nhecerão e de que so v trao a ter conhec1mento 
pelas novas indicações do c<_> n~ m31ndante do fogo. 
Será, ás vezes, . po rq ue o .1111m1go desappareceu 
sem ser present1do pelos atiradores ; outras, para 
permittir ao commandante. do pelotã? o~serv_a r 
melhor os pontos de queda dos project ts, afnn 
de cor ri gi r a alça, etc. . . . 

Em qualquer caso e prec1so que o lii OVl­

mento cesse immediatamente, que t odos vo ltem 
a attençã;, para o. chefe e aguard em suas or_dens. 
j á se perdeu mtnto t empo na compreh ~nsao ~a 

ordem, por i sso o carregamento se f ara depo1s . 
Não ha, portanto, nem erro, nem choque de 

disposições. 
(Conlilllía) . E. L. C. 

L IMPEZA E CONSERVAÇÃO 
do Fuzil e da Clavina Mauser 

M OD E L O 1908 

Por aviso do Min isterio da Guer ra n. 429 de 
M arço corrente, fo i mandado adoptar offi cial­
mente no Exercito o apparelho de l impeza em 
uso nas fahricas de armas portateis de guerra, 
na Al lemanha, modi ficado por mi m e pelo tenente 
D uarte Pinto, quando em ser v iço de fiscal isação 
e recebimento de fusis, em Berlim e Oberndorfam 
Neckar . 

Dirig i , aqui no Rio, a co nstrucção de um 
exemplar , na «Fundição A merica na», a pedido do 
di stincto major fi sca l do 52° Batalhão de Caça­
dores, que teve conhecim ento do referido appa­
relho, por intermedio do relatorio que, com o 
tenente Pinto, apresentei em Feverei r o de 1914, 
ao Exmo. Sr. general José Carl os Pinto Junior , 
então chefe da Commi ssão do M inister io da 
Guerra na Europa. A fundição sahiu-se admira-
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velmente bem, não só na execução fiel dos dese­
nh os, como apresentou trabalho mais barato que 
em Berlim. 

O appare lh o é muito s imples. Consta essen­
cialmente de um torno para fixação da a rma, 
duas varetas de aço e um falso-ferro lho de madeira. 

O Torno fig. (I), tem por fim horisonta lisar 
e fixar bem a arma submettida á limpeza, sem 
que proven ha, por cffe ito do aperto moderado 
que e lla soffre, qualquer damno para s uas partes. 
Elle é constituído por uma peça de aço - a­
articul ada e m - a - , a qual pode ser retida ou 
desprendida com auxilio da alavanca - b -, que 
se manobra, de modo a aperta r ou desapertar a 
peça - a-, segundo se queira firmar ou ret irar 
a arma. 

A haste -c -, tam bem de aço, dotada de 

ml I[ 

.. ·s '-- IY' 

f'..._ 

)o(;..,.. lirr • (?~ 

rosca na extremidade super ior, a rticula-se e m 
- d - para dar facil sahida ou entrada da peça 
-a_ e recebe a alavanca - b -. Internamente, 
a peça' -a - na parte que fica e m contacto di­
recto com a arma, tem um coxim de madeira 
- e- recoberto, de feltro ou couro macio, afim 
de evitar arranhadur?s ou outro qualquer estra­
go, motivado pelo ape rto . 

Não só a peça - a - como a hast e - c -, 
são ambas parafu sadas e m um pequeno pedaço 
de madeira, de forma quadrangular ou rectangular, 
para mel hor d isposição do appare lho, represen-

1 !ando o espaço e ntre as duas peças - a - e 
-c-, papel importante, pois, contem o berço 
- f - onde se colloca a arma. 

As varetas fig. (2 e 3) t em por fim , a uxiliar 
a limpeza e a lubrificação. 

São de aço especial, torneadas, tendo na ex­
tremidade opposta ao punho uma ponteira de 
8 em. de bronze macio, prepa ra da para receber 
a buxa ou mecha de canhamo, estopa fina ou 
pan no velho. O punho é tambem de aço, ligado 
á haste p or um rolamento de espheras, o que 
assegura o movime nto de rotação á vareta, sem 
que d'elle participe. Para limi tar · o curso da va­
reta exis te a 10 em. do punho uma arruélla de 
aço ou bronze, que no movimento de vai-vem 
encosta na parte posteri or do falso-ferrolho, sem 
prejudicai-o, e s imultaneamente impede que ella 
exceda a bocca do cano, deixando a buxa ou me­
cha sahir toda, o que traria o grave inconveniente 
do seu contacto com as ra ias, nesse ponto. 

I 

1 

O falso-ferrolho fig. (4) é destinado, e special­
me nte, a evitar que a vareta toque na caixa da 
culatra e partes adjacentes. 

E' feito de um só pedaço de madeira tendo 
lateralmente ranhuras (I) que dão livre passa­
gem ao ejector e um entalh e (2) onde se adapta 
o retém d o ferrolho, garantindo ass im a sua 
estabilidade no a loja mento . E ' vas ado longitudi­
nalmente, tendo o mesmo diametro da alma do 
cano. Ajusta-se p~r~eitamente. ao a!ojamento do 
ferrolho real , cond1çao esta pnmordial para des-
empenhar sua alta funcção . ' 

O manejo do apparelho é fa cil e não requer, 
s inào um pouco de attençào e cuidado. 

A arma, antes de ser s ubmettida á li mpeza 
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ou á lubrificação, será examinada afim de se cer­
tificar si se trata de executar a operação em 
todas as suas partes ou si será f eito parcialmente. 

No 1 • caso , é prat ico retirar logo o fundo 
do deposito e o transportador, e no 2• caso, far­
se-á o mesmo ou não, conforme se queira, ope­
rar nessas partes ou simplesment e no cano. 

Uma vez determinada a natureza do serviço 
e fi xado o t orno a uma mesa ou bancada, co ito­
ca-se a arma no berço -f-, de maneira que 
fique perfeitamente adaptada, encostando o guar­
da-matto na par te posterior da base de madeira, 
onde é montado o torno. Feito isso. leva-se a 
peça- a-dei xando repousar exactamente na parte 
anter ior da culatra, por cima das armas da Re­
publica; move-se co m a alavanca-b-apertando­
se, poré111, sem forçai-a. O operador, experimen­
tando resistencia quando a alavanca tocar a 
peça-a-não deve proseguir mais, sinão forçaria 
demasiadamente essa parte e, no mínimo, ar re­
bentaria o coxim - e-se não t rouxesse outros 
inconvenientes para a arma. O aperto como está 
indicado é sufficiente para firmai-a solidamente. 

Em seguida, substitue-se o ferrolho real pelo 
fal so. Assim, est á o fuzil ou a clavina preparada 
para soffrer a limpeza no cano e demais partes 
e consequente lubrificação. 

T oma-se, então, a vareta fig . 2 e se enro la 
na ponteira de bronze, cobrindo-a completamente, 
um pouco de canharno, estopa fina ou pann o 
velho, tudo bem limpo ; se exi<;te ferrugem a 
b.uxa deve ser maior para entrar fo rçada no inte­
nor do cano; se não ha ferrugem, ella deve pe­
netrar quasi forçada, isto é sentindo-se uma 
pequena resistencia. ' 
. Se se trata só da lubri ficação, serve a vareta 

fi g. 3. A buxa ou mecha, será introduzida justa. 
Se a operação é geral , limpeza e lubri ficação 

e~ todos os orgãos da arma, depois, de ter ter­
mmado a do cano, se retira o fa l so ferro lho e se 
pr.oce_de para as outras partes, conforme as pres­
cnpçoes regulamentares, levando-se em tinha de 
conta, que só é permitti do usar madeira, estopa 
ou panno, ~scovas e oleo fino, cBalistol• por 
exemplo .. Lixa, pó de tijolo, pedaços de ferro 
para pohr deve ser rigorosamente prohibido. 

E~ qu~llquer caso, limpeza ou lubrifi cação do 
cano, .Impnme-se á vareta um movimento suave 
de vai-vem, o quanto fôr preciso para leva r a 
bom termo a operação. 

* * * 
Para se t i rar par tido da arma deve-se antes 

de tudo, saber 9u~ o r endimento de que' ella é 
capaz depende Intimamente dos cuidados que 
lhe forem proporcionados . 

A esse destino obedecem as regras de lim­
peza e conservação, t endentes a manter no arma­
mento as qualidades de que é dotado. 

A conser vação do fusil ou clavina Mauser 
ou IT!elhor ainda, do armamento portat il é d~ 
uma Importancia capital; por isso mesmo 'merece 
por p~rte. dos officiaes attenção e cuidados ex­
t raordman os. 

O armamento deve estar sempre ao ab rigo 
do p ó e da humidade, em lagar bem arejad o, 
afastado tanto quanto possível do mar , de en­
costas de serra e de pantanos. 

Deve soffrer um exame periodico; se está em 
Jogar secco e guardado em armarias co m vidra­
ças, lubrificado abundantemente com •BalistoiD é 
sufficiente uma revista por semestre; mas se está 

em logar humido ou proximidades do mar, ~ etc., 

co nservado co m o mesmo ingrediente acima men­
cionado, a revista deve ser men s:1 l ou quando 
muito bi-mensal. 

Após qualquer exer cício de fogo, manobras, 
ou simplesmente manejo d 'arm a, deverá ser lim­
po e lubrificado, obser vando-se em todos os casos 
o que está estabelecido nos regu lamentos e 
instrucções para tal fim confeccionados. 

Nunca se deve deixar permanecer sobre as 
partes da arma a camada de vaselina com que 
vem da fabrica, maximé, se são guar dadas em 
caixões. 

A vaselina é posta sómente para a travessia 
do mar. Ao chega r ao destino deve ser imme­
diatamente reti rada, limpa bem a arma e luhrifi­
cada com · Bal stot .. . Aquella substancia não se 
conser va por muito t empo, e a prova é que já 
se tem encontrado camadas de fe rrugem em 
muitas armas, nas partes com ella untadas. 

E' pt'noso, realmente, para um grande depo­
sito mant ~r um trabalh o de conser vação perfeito, 
mas é necessario, imprescindível e inadiavel 
fazel-o, custe o que custar . 

A conse rvação do stock de guerra é, alem 
de um dever de pro fi ssão, um acto de elevado 
pat rioti smo. 

Com armas enferrujadas e mal cu idadas só 
póde ser cont raria ao Exerci to a sorte de uma 
ca mpanha. Ao passo que, tomadas na devida 
co nsideração essas p recauções , tem-se a certeza 
que o armamento é impecavel e resi sti rá galhar­
damente, podendo exig i r-se dei te tudo quanto 
fô r praticamente possível e dentro dos l imites 
da technica. 

23-IV- 15. 
L. Mariano de Andrade. 

N. da R.- A proposito, dam os a palavra às 
clnstrucções regu lamentares para o servi ço de con­
servação do material guardado nos armazens, de­
positas, parques e em serviço na tropa- appro­
vadas em 6-8-1909· que dizem nas paginas 31 
a 34: 

«E' deve r de patriotismo , de honra profissio­
nal, principalmente dos mili tares, o lharem com 
incessante cuidado para esse servi ço de guarda e 
conservação do material, ... , tanto para salvar sé­
rias responsabilidades de ordem profissional , ou 
moraes e materiaes de caracter pessoal , como tam­
bern por amor aos superiores interesses da nação .. . 

Será um desapontamento quando em uma hora 
dada se estivér contando com esse material que 
está guardado nos deposi t as, mas que fôr elle en­
contrado completa mente perd ido, cheio de bich os, 
corroído pela ferrugem, est ragado to talmente ou 
na maioria de suas partes, cu1110 já acvnleceu com 
o material de ar tilharia de campanha Krupp 7,5 
C/28 tiro lento, que ficou guard ado nos grandes 
galpões que a ex tin cta l ntendencia da Guerra fez 
co n!>truir na Praia Ver melha em certo tempo, c 
onde o metteu desde que desembarcou da Europa 
até o dia em que o Governo mandou abater os re­
feridos ga lpões para, no local, fazer-se a exposição 
nacional de 1908. Esse mater ial , quando recolhido 
ao Arsenal de Guerra e ahi examinado rigorosa­
mente fo i enco ntrado em um est ado de sujeira 
que sÓ indicava não ter sido nunca mais vi si tado, 
desde que fôra recolhido aos referidos galpões, ... 

E ' um perigo temeroso abandonar , l argar de 
vez, a conservação de um material, como se fez 
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• , .. com esse de 7! 5 C.J28, po~que sobre o tnuito que 
se per~e em d1nhe1ro, mu1to provavel é vir elle a 
f~ltar JUStamente na occnsião em que mais se pre­
CISe recorrer a ellc ... 

C?nseguintemente, com r elação ao material 
depos1tad~, a coberto ou ao ar li vre, só uma regra 
ha a ~egu1r e a observar e essa vem a ser visital-o . 
exammal-o e renovar-lh e as applicações de lubrifi­
cantes, grax~s, oleos, et~. , sem esquecer um só 
mo!"ento ma1s outros cu1dados de conservação, o 
maJOr numero de vezes, i sso em periodos os mai s 
curtos que fõr possivel estabelecer .• tJtlt:Z-

~ 

IMrKfSSÕfS DO CONCURSO HlrrltO 

O artigo sob o mesmo titulo publi­
cado em A LJefezu N .. H.ivlwl de Feve­

"> reiro p. p., provocou considerações inser­
tas em A Noite de 21 do mesmo mez ás 
quaes devo responder. 

Ao illus tre articulista que assigna aquel­
las considerações com o pseudonymo de 
Ouerin, agradeço as palavras elogiosas 
com que a sua grande generosidade muito 
me honra. 

Confesso sinceramente os dois defei­
tos que , nas entrelinhas do seu primeiro 
perí odo, cla ra mente percebi: a vaidade­
elemento que satura o nosso ambiente- e 
a paixã? · Sin1. Sou apaixonado por tudo 
quanto julgo certo, bello e util! 

Guerin deve, lambem, reconhecer que 
sou honesto e s incero quando, perfeita­
mente baseado, d igo a verdade sobre o 
que pude apprehender na Allemanha. Ser­
me-ia grandemente commodo dizer exacta­
mente o contra ri o; tremo, porém, de hor­
ror ante ta l egoísmo e baixeza. 

O articuli sta de A Noite cita trechos 
meus, já ha tempos escri ptos, e me attri­
bue falta de convicção e volubilidade. Mui­
to ao contrario disso, sou um espírito ain­
da muito acan hado para que possa, desse 
modo, tão extra-rap idamente evoluir. Ne­
n~um desacco rdo ex iste entre o que, então, 
d1ss~ sobre a escola Jacome e o que ago ra 
mantfesto sobre o regula mento all emão. 

Nada conheço que melhor seja do que 
o metlwdo de tlo111ar de j acome. A escola 
de equitação, porem, do illustre Mestre 
foi, d i ~ec.tame nte e em parte, ensinada a 
seus dt sc tpulos e. não foi a inda publ icada; 
uma vez dada a luz, não seria ella de 
ce rto um ref?ulamento de equitação, pois, 
devendo este ser essencia lmente uti litarista 
não poderia comportar senão os e leme nto~ 

mais uteis e indispensaveis da escola ele­
mentar. 

No meu ultimo artigo fui muito claro 
e, de modo algum, mostrei ser inconve­
niente entre nós a adopção dos methodos 
de jacome. 

E, se Ouerin de novo lêr, mas agora 
sem paixão, sans élan, o que em A De{eza 
Nacional eu ~i sse, v~rá o protesto que, 
com vehemencta e patxão de Brasileiro 
lanço contra a nossa indifferença, o noss~ 
desprezo para tudo aquillo que de nós 
nasce. 

Ora, essa indifferença e esse desprezo 
são inamovíveis, são invencíveis e, na im­
possibilidade de uti li sal-os e, no caso de 
não querermos continuar a apodrecer, pre­
ciso é que recorramos ao estrangeiro. 

Como se vê, não sou eu quem não 
quer o methodo lacome. Batendo-me pelo 
regulamento allemão, dou prova de convi­
cção e coherencia, porque bato-me por 
aqu illo que execu tei, vi executar-se duran­
te dois annos e vi , lambem, em condições 
desfavoraveis ser executado pelo Sr. 1' te­
nente (hoje capitão) Franco Ferreira no 
picadeiro do 1·: R. de Cavallaria. 

Não vae, porem, o meu enthusiasmo 
ao ponto de só haver por bom o que é 
a ll emão: no mesmo artigo (pg. 158. Pri­
meira so lução) aconselho a adopção de 
um dos regu lamentos- francez, all emão, 
ita liano, portuguez, etc., e ahi justifico ca­
ba lmente o motivo de minha preferencia 
pelo all emão. 

A adopção de qua lquer desses bons 
reaulamentos de modo algum excluiria o 
m;tlrodo de domar de Jacome (ja que não 
quizemos o resto), que prestaria os mais 
inestimave is serviços nos depositas de re-
monta. 

Não duv ido da sinceridade do arti-
culista e, assim, sou forçado a concluir que 
elle ainda nfi o tem a in fe licidade de co­
nhecer o meio que a sua nob re alma so­
mente percebe atravez dum prisma côr de 
rosa e, ainda menos, a histori a da equita­
ção entre nós. 

Es ta historia, contar-lhe-ia se não fôra 
o pouco tempo e o pequeno espaço de 
que disponho. Affirmo-lhe, porem, que a 
mesma opposição que hoje soffre o regu­
lamento allemão (sorte igual teria o fra n­
cez se na França houvessemos servido ar­
r~gimentados) soffreo a escola Jacome e o 
d1gno Mestre no nosso meio. Convem ac­
crescentar que alguns desses inimigos 
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das causas allemãs formaram na pleiade 
dos inimigos de j acome e de seu methodo ; 
mas - il taut s'attacher à quel que chnse . .. 

Guerin termina com phrases cujo des­
tino não percebo bem: «Innocents, vaus 
voulez valer; apprenez d'aborJ à marcfl r:r,. . 

Ora, não ha innocentes na Dejeza e 
eu, pelo menos na opinião de Guerin, não 
no sou tambem. 

Vejamos agora quem é que, sem ha­
ver antes ap rendido a caminhar, quer voar. 

Aquelles que conhecem de perto o 
regulamento allemão nada nelle encontram 
que não seja de grande utilidade. Tudo 
aquillo que é simplesmente sportivo ou 
decorativo é summariamente abolido is to 
é , prohibido. ' 

_ Em ~m exer~ito, a cuja organisação 
nao prec1so refenr-me, onde ha um pro­
g_ramma_ e cumpre-se esse programma á 
nsca, nao _ha_ necessariamente tempo para 
vol~tas e fion_t~ras : o tempo que com estas 
sena despen~ 1do empregado no aperfeiçoa­
mento ~aq~1l~o de que o exercito precisa. 
No 1!le10 CIVI l encontram-se cavallos e ca­
vall elros de alta escola trabalhando em 
geral ' ' . , em gran_cl es circos, os quaes nada 
deixam a deseJar_ aos mais exigentes. 

No meu artigo marquei bem ja pre-
(v endo confusão, a differença ent~e escola 
:nethodo, systema) e escola (turma pelo-

tao, etc.) de equitação. ' 

· Na adopção de uma escola (systema) 

bvlsa-se no Brazil o sportmen que aliás 
em se pode f ' ' N armar com qualquer syste-

ma. - a escolha, porem, de um regulamen­
to na o se deve ter em vista o . d. . d 
mas 0 conjuncto. 1n 1v1 uo, 

Como vê 0 meu di . 
eu desej·o uma . . gno an tagomsta, 

co1sa Simples bôa p t· a e elle ta lvez 0 b 11 ff . , , ra 1c 
o brilhantism'o. e 0 e eJto, a elegancia e 

11 F_azer um simulacro de carga de ca­
ya ana. e a algumas dezenas de metros da 
lnfantana adversa fazer alto d .t 
vallos e d t f , e1 ar os ca­
l" , es es azendo trincheira (?) uti-
;~~r o a arma de. fogo é, não ha cl.uvida 
. ponto de VISta sportivo uma belll·s' s1ma sorte. ' -

Mil itarmente encarada a cousa é . 
pl~smente pulha, ridícula ~ sobretudo Sclmri­
mlnosa l ' ' -

Considerado iso ladamente 0 ca 11 . d b "Ih , va e1ro po e t n . ar, a . f~zer trabalhos de grande 
1mpor anc1a a:h~t1 ca. Se elle, porem, não 
pode em um l1m1tado tempo e a dado nu­
mero de homens de aptidões varias, tran-

smitrir esses ensinamentos e se estes não 
são de uma ut ilidade mais ou menos im­
med iata ao exercito- a sua escola que, 
então, pouco de commum tem com a escola 
j acome, pode se r acce ita se a quize rm os 
empregar em conquistas mu ito pouco pa­
recidas com as realizadas pela caval laria 
nos gloriosos ca mpos de combate ! 

Tambem, qua nto á esthetica, não es­
tou, infelizmente, de accordo com o arti­
culis ta d' A .Vo lte. 

O cinematograp ho é, sem duv ida, um 
bom professor com a cond ição, porem, de 
nas fitas distingui r-se o rea l do irrea l. 

Dois exemplos bastam para isso mos­
trar: o passo de parada prussiano, empol­
gante e solemne, apresen ta-se na tela com 
um rid ículo que revo lta ; a mais bri lhante 
cavalla ri a, marchando ao passo parece, no 
cinematogra pho, se r composta de sendeiros 
marchadores, de tal modo são lá accele­
radas as respectivas veloc idades. 

Não concebo a esthetica sem a ut ili­
dade. Assim, o ve rdadeiro artista pinta rá 
um sapato de soldado, dando- lhe uma for­
ma mais ou menos larga e achatada, com 
solas grossas, bico largo e sa lto baixo. Se 
ao contrario di sso fizer, poderá a sua obra 
ser um primôr de tech nica, mas um crime 
contra a es thetica. 

Como vé o articulis ta d'A Noite não 
somos nós quem quer voar. - Ce sont les 
autres .. . Et i! ne f aut jamais s'opposer à 
une clwse dont on ne connaft pas l'essence. 

12 - IV- 15. 
Parga R odrigues. 

Cap. de Artilharia 

P. S.- Tive noticia de que o Sr. l o tenente 
Armando Jorge apresentára um t rabalho sobre 
equi tação. 

Nenhuma duvida tenho de que possa esse 
trabalho hombrear com os melhores estrangeiros 
e terei motivos para grande jubil o si el le, co mo 
regulamento, puder resol ver o pr oblema em ques. 
tão. Quem sabe se é chegado o momento de 
co mprehenderrnos j acome e seus discípulos? 

P. R. 

Relatorio do Serviço Veterinario 
APRESENTADO AO 

Sr. General Silva Faro, lnspector da 9~ Região Militar 

Em cumprimento ás disposições regu­
lamentares em vigor, venho dar-vos conta 
dos serviços executados durante o anno 
findo, pela commissão cujo dirigi r me foi 
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confiado pe lo Sr. general de divisão Anto­
nio Gera ldo de Souza Aguiar, quando ins­
pector da IX Região Mi litar. 

Com a rn alleinação dos an irnaes do 
Esquadrão de Trem, dos do Collegio Mili­
tar, dos da Commissão Constructora da 
Villa Militar, dos do Batalhão de Enae­
nheiros e dos comprados pa ra a remo~ta 
dos d ive rsos corpos da Guarnição, em nu­
mero de 468 malleinações, ficou terminado 
o expurgo do mormo das cavallariças mi­
li tares da Capital Federa l. Mas não devem 
fica r ahi os nossos cuidados se não qui­
z.ermos que sejam perdidos os sacrifícios e 
os d issabores que nos custou esta tarefa 
difficil : te mos agora de fica r vigilantes e 
obdientes ás instrucções prophylaticas ex­
pressas em os nossos regulamentos. 

O resul tado da malleinação dos ani­
maes dos ul timas departamentos veio ainda 
demonstrar a efficacia da prophylax ia e 
dos cuidados hygienicos dispensados aos 
nossos animaes depois do inicio da cam­
panha anti-mormosa. 

No Esquad rão de T rem, em um total 
de 11 0 a nimaes (entrando cava llos par­
ticul a res) só 2 fo ram sacrificados e estes 
mesmo já estava m condemnados; hav iam 
pertencido á antiga cava lhada do 13 Reg. 
e nesta un idade foram considerados mor­
mosos, pela prova da malleina, sendo trans-. 
feridos para o Esquadrão por não es tar 
elle a inda expurgado. 

Na Escola Mili tar, em um to tal de 
11 1 animaes, fo ram apenas encontrados 
3 mormosos. Os animaes da Escola fo­
ram malleinados pelo Labo ra torio Mil itar 
de Bacte reologia, antes el a vinda da pri­
meira missão franceza, tendo reagido to­
dos os animaes, pe lo que foram substituídos. 
Des ta data para cá, fica ram os ani maes 
suje itos a rigoroso cuidado, te ndo desap­
parecido, quasi por completo o mal das 
cavalla ri ças, como demonstra a esta tística 
acima. 

O Collegio Mili ta r em um tota l de 72 
animaes, teve 15 mormosos. A cavalhada 
era ve lha em s ua ma ioria e não tinha ainda 
soffrido o expurgo; mas os cuidados hy­
gienicos eram dl· ha muito ahi obse rvados 
com todo o interesse. 

No Batalhão de Engen heiros e na 
Commissão Constructora da Vi ll a Militar, 
em um to tal de 56 animaes, foram encon­
trados 13 mormosos. 

Os a nimaes eram quasi todos muito 
ve lhos e antigos no se rviço mili ta r. 

Entre os animaes comprados para a 
remonta dos corpos e vindos do campo, 

"não fo i encontrado um só caso de 
mormo" -o que demonstra que o mal 
está ainda na cidade e que precisamos 
ev itar que ell e se irradie della para o 
campo. 

Antes do começo do expurgo e da 
vigilancia estabelecida em os quarteis, e 
mesmo quando adqui ríamos animaes es­
trangeiros para a remonta dos corpos, os 
casos de mormo eram muito mais freq uen­
tes. Perdemol-os quasi todos por occasião 
dos expurgos. 

Em o Esquadrão de Trem continua­
ram em observação 4 animaes, que foram 
para lá transfe ridos e que tin ham no 13'' 
Reaimento e no Pelotão de Estafetas re­
agido francamente, e repetidas vezes ~ 
malleina, (á excepção de um q u ~ só fo t 
mall einado uma vez) por terem detxado de 
reagir presentemente, embora malleinados 
duas vezes em o referido Esquadrão. Esses 
animaes passaram quasi um an_no no . Es­
quadrão, em pleno campo_, e na~ re~gmdo 
á malleina só a autopsta podta ti rar _a 
limpo a du'v ida ex istente; . isto não prati­
quei, por serem ell es anunaes de valor 
optando então pela sua permanenc•_a em 
observação; opinei que podem todav ia tra­
balhar, até que com o tempo se esclareça 
o caso. 

Estarão curados os animaes? E' pos-
sível. 

Em o tra balho dos professores Nocard 
e Leclainche, de perennes ensinamentos, 
onde ell es se occupam do tratamento do 
mormo, encontrei o seguinte: 

"E' ce rto no entretanto, que numero­
sos an imaes ~e cura m pela acção unica da 
natureza, graças ás condições hrgienicas 
favoraveis. A conservação dos ammaes au 
ar livre, recommendada pelos antigos pra­
ticas exerce uma acção muito ap reciavel. 
A p ~n etração accidental do bacillo mo r­
moso está longe de ser sempre fatal ao 
cavallo. Os animaes resistem, na maio ri a 
dos casos a uma primeira invasão, curam­
se si são subtrahidos a infecções novas. 
Um methodo prophylatico efficaz e eco­
nomico póde ser baseado sobre estes dados 
positivos." 

A conclusão só poderá ser tirada com 
a observação cuidadosa e inte lli aentemente 
fe ita, o que espero ainda conseguir, quan­
do pudermos trabalhar em uma enfermaria 
especia l e melhor apparelhada, aonde pos-
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samos estudar as epizootias que dizimam 
os nossos animaes, matando as mais fa­
gueiras esperanças da pecuari a no nosso 

.paiz. 
O estado sanitario dos animaes do 

exercito nesta Capi tal é o mais li songei ro 
possível , conforme se pode verificar em a 
estatísti ca junto a este. 

Houve ainda 7 casos de morm o em 
an imaes do 1 R. A., tendo tido sempre o 
cuidado de malleinar os v isinhos dos doen­
tes, que de ordinario não reagiam. Houve 
dois casos no 2 R. 1., 1 no 1 R. 1., I no 
20': G. A. e 1 na 1·: C. Metr. 

Julgo que o apparecimento destes ca­
sos deve corre r por conta: 

1 da falta de policia sanitaria nos 
an imaes do Districto Federal ; 

2 dos exercícios em Santa Cruz, para 
onde são levados an imaes doentes das co­
chei ras da cidade; 

3 do habito de soltarem os ani 1~1 aes 

em lagares por onde vagam outros não ex­
purgados ; 

4 do transporte dos an imaes em car­
ros infeccionados da Central. 

Contra estes inconvenientes venho de 
h~ muito reclamando, sem que tenha po­
dido ser attendido pelos ou tros departa­
me~tos da administração do pai z, ficando 
ass1m a prophylaxia do mormo somente li­
mitada aos animaes do exercito e esta mes­
ma executada pela iniciativa das autorida­
des militares. 

No dia seguinte a uma reun1ao con­
v~c~da pelo Dr. Pedro T oledo, quando 
1r:1n1stro da Agricultura, para tratar ela cr ia­
çao elo cavallo de guerra no Brazi l, os jor­
na~s traziam, en tre outras propostas, a se­
gu inte: 

. «Decid iu-se que, como medida preven-
ti va, para evitar a possíve l propagação do 
mor~1 10 nos campos e estabu los a adminis­
traça.? da Guerra providenciará para que 
se. nao faça a venda, em hasta publ ica, dos 
~111maes velhos ou doentes e como taes 
Inaptos para o serviço, sem que os mes­
mos SeJ~m _exam inados prev iamente por 
um vetennan o que os submetterá á prova 
da malleina." 

Esta disposição é curiosa demais. 
No exercito só se vendem em hasta 

publica ani_ma_es depois ele examinados por 
uma comm1ssao el e officiaes, da qual faz 
parte um vete ri na rio. 

É verdade que até então não estavam 
expurgadas todas as cavallariças mi li tares, 

mas o serv iço já estava sendo feito com 
todo o rigôr e methodo e para sua dire­
cção v ieram profissionaes extrangeiros. Já 
eram sacri ficados todos os ani maes reco­
nhecidamente mormosos e hav ia sido esta­
be lec ido um out ro fatigante serv iço- o de 
v igilancia, até hoje observado. T ambem já 
era prohi bida a venda de ani maes mor­
mosos. 

Emquanto isto era exigido ao Exer­
cito, que se pedia á Policia, á Limpeza 
Publ ica, ao Corpo de Bombeiros, pa ra só 
falar em reparti ções fecleraes? 

Podiam vender os seus animaes, como 
fazem, sem que esta sa lu tar ex igencia che­
gasse até elles. 

A inda no anno passado, o Sr. general 
inspector, ped ia á Prefeitura prov idencias 
acerca da falta de po l icia sa nita ri a contra 
o mormo, all egando que, estando a se con­
cluir o expurgo das cava llariças militares, 
era um peri go para os nossos animaes a 
ausencia da fisca lisação nas outras co­
chei ras. 

Não me parece que este ped ido justo 
e ~ecessario tenha sido attendido até hoj e; 
an 11naes morm osos vagam pelas ruas da 
cidade, indo até morrer ás portas de um 
dos quarteis de São Christovão. 

Quanto á Estrada de Ferro, o mesmo 
Sr. general ped i u providencias e essas ain­
da dormem o placido somno do limbo. 

O que é facto é que ex iste um servi­
ço Veteri nario da Agricultura que, entre as 
suas obrigações, conta a da prophy lax ia 
contra as epizoo tias, e até ao presente ainda 
não poude ser executado convenientemente 
o serviço ele policia sanitaria dos animaes 
dean te ela multiplicidade de poderes. Isso 
tudo acontece porq ue não foi el o Congresso 
que par tiu a confecção do regul amento e 
sim , de uma autori sação uell e ao Exl"cuti­
vo, para cri ar ou estabe lecer a regulamen­
tação da materia. 

Em informação que tive a honra de 
dar em uns papeis v indos do Cong resso 
que se occupavam desta materia, opinei 
que o mesmo Congresso legislasse sobre 
o assumpto. O Dr. Toledo, pensou ser 
mais v iave l a rea lisação das medidas pe lo 
estabe lec imento de um accordo com os Go­
vern adores dos Estados, representados aqui 
no Rio, por delegados seus. 

Assist i á reunião e vi que tudo fi cou 
no mesmo, apezar el os es forços emprega­
dos por alguns membros no sentido de uma 
so lução proveitosa. 
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O que é rea l, é que nem mesmo nas 
Estradas d e Ferro e Companhias Nacio­
naes d e navegação, o serv iço de transpor­
te é feito com a fisca lisação do servi ço de 
veterinaria, que aliás seri a facil , si se es­
tabelecesse que as diversas empresas só 
poderiam receber an imaes dian te de attesta­
dos passados pe la D i rec tor ia de Veter inaria. 

Sem pol icia sanitaria dos an imaes a pe­
cuaria em o nosso pa iz será sempre um sonho. 

A epizoo ti a apparecida entre os ani­
maes do 13 R. Cav. e os elo Collegio Mi­
litar, que foi o facto mais importante oc­
corrido d urante o peri odo do qual já me 
occupei em re latorio espec ial e feli zmente 
a essa hora desapparec ida, parece, na mi­
nha opini ão, a resultante da fal ta el e pol i­
cia san itaria. 

E stou convencido de que o mal foi im-
portado de S. Paulo pelos cavai los de corrida. 

M erece especial menção em esse nos­
so apanhado o concurso cfficaz que me foi 
prestado pelos veterinarios que servem nas 
diversas unidades da lnspecção, sempre 
solícitos, em sua maiori a, a me auxiliarem 
para que o serv iço corra na melhor ordem, 
mandando a justiça sa lientar os nomes de 
Brugger e Azevedo Lima. 

Como sabeis, foi inaugurado, em 17 de 
Julho do anno fi ndo, em uma das ?ependen­
cias do quartel do Grup.o de Obuzetros e com 
a presença do Exm. Sr. Presidente da Repu­
blica e demais autoridades militares, o 
Curs~ Pratico de Vererinaria do Exercito, 
e qu e tem funcci onado regul arme~te até 
hoje sem o menor onu s para a naçao. 

Este curso qu e é um compl emento das 
lnstrucções approvadas pelo Sr. general 
ministro da G uerra , em av iso publicado 
em o Boletim do O. do Exercito n. 304 
de Outubro de 19 13, e que era uma aspi­
ração geral , poud ~ ter a sua inauguração 
e começar a fun cc10nar regularmente, gra­
ças ao va lioso . concurso dos srs. generaes 
Aguiar, V espastano! l s 1~1ae l el a Ro~h a, Faus­
tirw co roners BenJamrn de Agllla r, Aran­
tes ' Bagueira e maj or L eite el e Castro. 

' Ao Ex mo. Sr. marechal ex-pre sid ente, 
cabe aqui exa rar o meu especial agrade­
cimento, pois foi so licito em me ouvir e 
dispensar palavras de animação; tambem 
agradeço aos Srs. generaes V espas iano de 
Albuquerqu e e Souza Aguiar, assim como a 
todos qu e de tão boa vontade me aux iliaram. 

Começado o cu rso, ficou ell e logo pri­
vado da cooperação inegualavel dos dois 
profissionaes francezes, Vantillard e M arli-

angeas, cujos bons serviços nos foram rou­
bados pela malfadada conflagração européa. 
Chamados os 2 officiaes pe lo seu paiz, 
ficava embaraçado de continuar o curso já 
encetado, desde que não era facil substi­
tuir, de momento, profissionaes de rea l me­
rec imento. 

Urgia porem não deixar perecer uma 
instituição, que se vinha de criar sob os 
app lausos geraes, e que se via feri da em 
pleno coração ao expandir do primeiro alento. 

Tres illustres camaradas accorreram 
ao meu chamado: Capitão medico Dr. An­
tonio Alves de Cerqueira, 1 tenente vete­
rin ario Tito Fonseca e 2 tenente Oscar de 
Azevedo Lima, pondo ao meu dispor os 
seus serv iços, sem prejuízo das commis­
sões que já exerciam. 

A inda que todos nós estivessemos con­
vencidos, de que não podíamos competir 
com os profissionaes f rancezes, resolvemos 
emprehender a tarefa, sob a garantia da 
nossa boa vontade e do nosso amor a in­
stitu ição a que temos a honra de perten­
cer. Graças a isso não houve solução de 
continuidade alguma no funccionamento do 
Curso Pratico de Veterin aria do Exercito. 

A frequencia foi regular, veterinarios, 
sargentos, praças e civis, compareceram 
ao curso, estando inscriptos para exame, 
12 alumnos, não incluindo neste numero 
os prime i r os. 

O exame teria começado no inicio do 
mez corrente, mas a ida do regimen to em 
que serve o Dr. Cerquei ra, para Nictheroy, 
veio nos obrigar ao seu adiamento. 

Pelo 2 tenente veterinario Alfredo Fer­
reira, foi iniciado, com successo, o tratamento 
da esponja, tratamento para o qual até então 
colligiam todos os esforços e grande é o 
numero de animaes cu rados por este pro­
fissional no 13': regimento de cavallaria. 

(Continúa) 
Dr. J. m. Barreto de Aragão 

Major-medico 

Observatões sobre o Resulamentu de 1\ro 
para a lnfantarla 

A ques~à c;> _d o tiro, . e ~1tre nós por muito tempo 
d~scurada , tn_1 ~ 1 o u-se sen amente com a publica­
çao do magnthco R. T . I. o qual veio não só dar 
a ~erdade i ra orientação a esta parte da instru­
cçao como tambem elucidar o t iro de combate, 
muito mal interpretado no nosso meio. 
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O seu aprendizado não passava do tiro de 
instrucção, mesmo assim eivado de lacunas que 
só a fal ta de um regulamento justificava. O tiro 
de instrucção, mesmo nas linhas de tiro, onde 
cuidava-se exclusivamente deste mister, não era 
dado convenientemente. Os seus defeitos faziam­
se sentir com a falta da instrucção preparatoria ; 
os atiradores iniciavam-se com a pratica do tiro 
reduzido sem os nt!cessarios conhecimentos pré­
v ios dos elementos para essa praticagem. 

A ausencia até então do material indispensa­
vel para essa primeira parte era um facto e a 
sua importancia era tão grande que sem eÍie a 
instrucção não podia ser ministrada 'convenien'te­
mente, e os conhecimentos dos atiradores podia-
se dizer, assentavam em bases falsas. ' 

A parte mais importante o tiro de combate 
não era dada e a noção exist'ente era por demais 
erronea e perigosa. A rotina sempre a rotina 
era a causa desta instrucção inicial viciada e in: 
com~l ~ta. Alem disso, nos corpos de t ropa a 
mumça_o era car~a das companhias e como tal, 
entend1am que so uma acção de guerra justificava 
o seu consumo, a não ser os tiros dados annual­
mente para desencravar as armas. 

Com a publicação do R. T. I. t udo isto des­
apparece~ p_ara surgir uma orientação nova na 
parte ma•s Importante da instrucção do soldado. 
a Apezar de só agora ter sido distribuído o 
r~~u~~~~~~ m/908 para o qual está escripto, foi o 

A ? executado adaptando-se ao mi95 
observf~ghca de do!s annos fez surgir alguma~ 
se foi a d~s ta respe•to, e a_ primeira a publicar-
está com en~nte Marcelltno que nem sempre 

A a razao como passo a mostrar 
parte s :rua~s observa~ões fo~all'! s?'!lent~ feitas á 
dor; q~anto ~té a ~a ms~ru_cçao lnd•v•duat do atira­
combate li -tar e ma•_s Importante, a do tiro de 
nada a desen:'~r ou-se a d•zer que _e llé!; não deixava 
parte critic~da' rrya_s que pelo cnteno seguido na 
apontados ' ·~•a _encontrar os mesmo senões 
tanto mais ~:t pnme•ra parte . Essa omissão é 
das têm na r~n~avet quanto as partes critica­
tiro collectiv~a•ona, as _suas correspondentes no 
tratar-se de u:O com a dd•fferença sómente de lá 

As su grupo e fuzis. 
são no g~~aybsebvações, como elle prop rio o diz, 
mentos technicoo servações pessoaes e os argu­
ficam as suas s apresentados nem sempre justi-

p . accusações. 
ara ma•or cl 

thodo com ue areza vou usar o mesmo me-
numeras de qse 0 te~ente Marcellino discutio os 

1 _ D us artigos. 

minação in~p:c~~~rdo, deve-se conservar a deno-
2- Acho qu -

dizendo que pont~ ~ao ten! absolutamente razão, 
ql!_e elle é mais c e far~Lda é uma innovação e 
Nao ha innovação on •ec•do como ponto visado. 
mesmo que ponto, _e dnem ponto de partida é o 

Est v1sa o. 
~s duas denomina -

menos Inteiramente d"ff çoes representam pheno-
n:ent? deixa isso be•~ ~rente~, e o prop~io regu­
çao, Já _nos seus artigos_aro, Já na propna defini-

Assim, o primeir . t . 
aquelle para 0 qual 

0
~s\s 0 e,dp?n!o de partida é 

mira no momento em qu~va t~ng1da. a linha de 
gundo, •ponto visado• é opar IUt o tiro. • O se-

i . • pon o para o qual o 
pro ongamento da lrnha de mira deve ser di r igido 
no alvo.» 

O ponto de partida só poderá confundir-se 
com o ponto de visada em casos particulares; 

assim, a arma na es tat i va c o alvo fixo, dá-se a 
coincidencia. 

O ponto de partida na instrucção do tiro re­
presenta papel importante. O ar~ . 49 do ~- T. _I. 
diz : · Deve-se attribuir grande 1mportanc1a á In­
dicação exacta do ponto de partida. Se o h_ome~ 
dá mostra de não saber exactamente a d1recçao 
para onde estava apontada a arma_ . quando foi 
disparada, deve-se procur~r :orn habilidade e P?­
ciencia arrancar-lhe a conf1ssao de que a pontana 
foi incerta. • 

Sobre o ponto de visada o art. 50 diz: •Nos 
exercícios com munição de tiro reduzido ou com 
cartuchos de guerra occorrem alguns erros espe­
ciaes cuja causa reside principalmente no receio 
de não attingi r o alvo. Ass_i•"!l•. a lgum~s vezes, lo_go 
que o at irador consegue dmg•r a linha de nma 
para o ponto de visada puxa o gatilho de um só 
tirão com receio de perder a opporillnidade de 
disparar. .. Taes casos que imposibi litam o conhe­
cimento da direcção em que partiu o projectil, são 
bem observadas quando por qualquer ci rcums­
tancia o tiro falhou .• O art. 131 diz: «O ponto 
de visada para cada atirador deve ser o pé do alvo 
que lhe corresponde no conjuncto do objectivo.• 

• Existem porém casos especiaes em que o 
ponto de visada deve ser deslocado para fóra do 
object i vo.• · Si se atira contra objecti vos deslo­
cando-se lateralmente deve-se escolher o ponto de 
visada, attendendo á velocidade do alvo e á du­
ração do trajecto do projectil na distancia consi­
derada». 

O art. 131 bis : «Quando se atira contra obje­
ct ivos de pequena largura e se o vento sopra 
lateralmente deve-se deslocar o ponto de visada, 
para fora do objectivo• . 

Esta differença obser va-se ainda com vanta­
gem em toda sua grandeza pelos dispositivos 
especiaes de materialização cta linha de mira, na 
sub-farget. 

Pelo exposto vê-se cl aramente que existe 
differença entre os pontos em questão. 

A proposta que faz o tenente Marcellino de 
usar a denominação de ponto de partida «para 
designar o ponto de onde partem os ti ros, princi­
palmente em combate, quando se poderá ter 
necessidade de informar a linha de atiradores 
que os t i ros estão partindo de tal ou qual ponto 
ou que o ponto de partida dos tiros está nas can­
navieiras da direita, por exemplo, • vem trazer con­
fusão e tanto mais que- a indicação dos objecti ­
vos (art. 142) e tudo que se entende sobre a dire­
cção do fogo está tratado no ar t. 118 com clareza 
admiravel. 

3 - A' primeira vista parece que ha razão 
quando o articulista diz uque o art. 2o do regu­
lamento pela sua re : acção pouco feliz parece 
attribuir á acção dos gazes sómente o movimento 
de ro tação do projectil», porém se lermos o re­
ferido ar tigo chegamos á conclusão que não sub­
siste a critica, porquanto o art . 2 expondo a forma 
da trajectoria, dá as d i versas causas em these, de 
que depende a sua forma, e tratando da força 
que i mpelle o projectil só podia referir-se á acção 
dos gazes, pois sem ella não tomaria o projectil 
os movimentos de rotação e translação. 

4 - Quanto ao ulti mo periodo da pagina 3 
não devia l imitar-se a dizer que era uma inver­
dade, impunha-se apre sentar a corrigenda se­
guinte : 

•O projectil se eleva aci r.1a da l inha de mira 
a partir do momento em que f'IIC0/1/ra essa linha 
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logo que abandona a bocca do cano• . O que 
está gryphado, seria accrescentado no citado pe­
ríodo. (vide capi tão Prata D ias, pag . 3, 1. 20 e 
trad. Fran. art. 9). 

5 e ? -.Outra_ parte de que disco rdo é quan­
do o arttcu!Jsta d1 z que o regulamento dá a de­
nominação do pon!o tlt- zoisnda ao que se deno­
mina ponto de qtu'da . 
. Parece-me que não ha a confusão citada, por 
1sso que o regulamento não trata desse ponto e 
o ar t. 7 nos seus ul timas per íodos t rata some~te 
do atranre do projectil, senão vejamos : •A dis­
tancia a que a t rajectoria corta a finita de visada 
pela segunda vez , i sto é, distancia a que roinri­
dem o ponto de v isada c o ponlo dt• empale, ~ha­

ma-se a/cal/(·,· de nl( a. e o firo di' nlrn . Se o pon­
to ~ attingi r está ~q u em do alcance de alça é 
prec1so apontar aba1xo desse ponto a uma dis­
tancia igua l á orden:1da da trajectori a' nesse ponto 
(vide n. 28). O ponto de empale que se quer obter 
deve ser escolhi do no ponto mais favoravel do 
alvo no sentido da largura e do com pr imento em 
geral , no meio do al vo». ' 

, Tratando ao mesmo assumpto Prata Dias 
diz: A lcance de alça é a distancia que vae da 
bocca da arma ao ponto onde se encontram pela 
segunda vez a trajector ia e a linha de mira e 
onde o ponto v isado e o ponto balido lambem t'oin­
cidem . 

Se o ponto está mais proximo que o alcance 
da alça deverá apontar-se (v ide n. 23) tanto aba ixo 
do ponto que se deve ba ter, quanto a differcnça 
das ordenadas das duas di stancias. 

Esco lhe-se geralmente o centro do al vo como 
a porte mais prop ria para ponto de empate . • se­
~undo o ponto v i_sado e~ti ver no centro, na parte 
Inferior ou supen or do al vo, di r-se-<1 : pontari a ao 
centro, descobrir mu ito, ou pouco, o al vo.» 

A traducção franceza dá : •La distance à la­
quelle la t ra j ectoi re et la ligne de mire se cou­
pent pour la seconde fo is, et par conséquence oü 
!e poinl de mire c/ ll' poinl d'imparll' se ronfo/l{tenl, 
s'appelle la distance du coup de hausse et le 
point t ouché se nomme coup de hausse.» etc. 

Do exposto concl ue-se que não ha a confusão 
citada nos n. 5 e 6 da cr i t ica e que os art igos tran­
scr iptos tratam somente do nlrnnre e os meios de 
obtel-o. 

7 - Concordo. 
8 - Discordo ainda do articulista quan do diz 

que o regulamento ~evia mencionar, alem dos ele 
mentos que t em, ma1s alguus para a comprehensão 
do phenomeno do ti ro . Para justificar a minha dis­
cordancia d igo que o R., com o fim do nosso, só 
comporta as noções theoricas i ndispensa v eis para 
que os soldados comprehendam per feitamente to­
das as app l i cações praticas do fuzil. 

Esta mi_nha a ffirm~ção está prevista no Prata 
Dias que ~1 z: •Pe la 1nst rucçào do ti ro devem os 
so ld~dos f1car con.hecendo todas as applicações 
prat1cas de sua esp1ngarda. 

Não se pretendendo que elles expla;;em co­
nhecimentos th eoricos, procurar-se-á contudo que 
comp rehendam os que são mais essenciaes sendo 
conveniente para o ensino o mater ial dem'onstra­
tivo da t rajectoria descripto nos annexos t e 1 a.» 

~-A' prim~i ra vista a redacção do ar t. 12 de­
no"!ll1ando veloc!dade de empate parece uma combi­
na\ao pou~o. fe liz; por em, se comparar mos com os 
art1gos s1m1lares dos outros dois r egulamentos 
vamos -.:er que ella t em a sua razão de ser. 

Assun , Prata Dias diz : «A efficacia do ti ro de 

u1~1 a espingarda depende da penetração do projc­
ct ll, da for ma da trajector ia e da dispersão. • 

cA penetração depende do peso, da forma, do 
diametro do prqjecti l , da materia de que é com­
posto e da <-'elocidade ao clteg-ar ao alvo, á parte a 
capacidade de resistencia•. 

A T. Franceza: cLt!s effets du projectile, indé­
pendamment de la capaci té de resistance du but 
dépendent du poids, de la for me, de la sect ion d ~ 
metal et de la vi tesse du projerlile nu bul ( ~i de 
n. 27). 

tO- O R. prevê per feitamente a influencia da 
configuração do terreno como facto; preponderante 
para as condições de que depende a extensão do 
espaço razado. Assim o art. 14 diz: «A extensão 
do espaço razado depende da altura do alvo e do 
alcance• . 

Mais adeante, logo na pagina seguinte e no 
mesmo ar tigo: •rl e.l'lensiio do esj>a(o ra=ado alr­
g mmln se o terreno é descendente e d iminue se 
elle é ascendente.• 

11 - Neste numero o articulista pr ocura cha­
mar a attcnção_ para a de~nição_ de ponto de em­
pale media, salienta que e prec1so uma prompta 
corr igenda, e depois de algumas considerações 
sobre a importancia desse ponto procura dar ao 
art. 15 do R. T. uma interpretação que não se 
j usti fica. Senão vejamos. 

O art. 15· depois de tratar do grupame_nto 
vertical, diz : cA altura do gru p~mento verllca l 
é maior que sua largura e a dens1dade _de empa­
tes dim inue do centro para as extrem ~dades. do 
grupamento. O ponto de grupamento ve1·lnal no ma 
e al!aixo, á dirâta e á esquerda do qual o uumero 
de t.•mpatt:s t' o 111esml', chama-se _- /Joulo de em­
pale n. édio.• A largura em cent:metros de u_ma 
faixa horizontal (vertical ) do grupame nto. vert1cal 
contendo metade dos tiros chama-se praticamente 
- dispersão media em altura (ou largura), vide 

n. 24. . t d d 
Ora, me parece qu~ este_ ar t1go ratan o os 

elementos que dão a dispersao de uma . ~ rma, _e 
em particular do ponto de empale medto, n~o 
obriga :10 ar ti cul ista a dar-lhe a repre~en t~çao 
que deu na determinação deste p~nto ;_alem d!SSO 
sendo elle um ponto ideal, o ar!1go nao prec1sou 
o modo pe lo quai é elle determmado. 

O que ha e que o R .. T .. não chamou a 
attenção por ser desnecessan o, e que a determi­
nação deste ponto é ob!ida depois de uma serie 
de pelo menos um mi lhar de t iros. 

o caso apresentado é particularíssimo. ta n­
to é que se o cotejarm~s. com as leis ,f[t:nus 
de dispersão vamos venhcar que essas leis 
estão tambem erradas e que as construcções 
graphicas tambem não correspondem ao caso por 
elle apresentado. 

• Considerando-se um grupamento de um 
grande numero de balas,. um milhar por exemplo, 
produzido num alvo. vertical , c~nstata-se em pri­
meiro logar que_ os 1mpactos nao são repartidos 
de um modo un1forme sobre t oda a superfície da 
recepção; porém ver_ifica-se logo depois que não 
são tampouco re:Part1dos ao acaso e sem ordem. 

Pelo con tra n o constata-se que os impactos 
vão agrupando-se com uma regularidade crescente 
ao. redor de um ponto _c_entr al_ onde elles são 
ma1s densos c que as reg10es c1rcumvisinhas re­
ce~em tanto menor numero de impactos quanto 
ma1s afastados acham-se desse ponto central cha­
mado ponto llll!dio. 

• Augrnentando-se a distancia do al vo aug-
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menta-se tambem proporcionalmente as dimen­
sões do grupamento e as respec tivas dis!ancias 
dos impactos ao ponto Jnttdio ." 

Traçando-se no al vo dois eixos um hori zon­
tal e outro vertical passando pelo ponto mediu 
constata-se : 

1 o Que o grupamento tem uma forma t!Liiptira 
(oval) bem definida, cujo eixo vert ica l está em 
relação ao eixo horizontal na proporção de 4 
para 3 mais ou menos; o ponto mediu marca o 
centro da ellipse. 

2° Que o ~rupamento é symetr ico em rela ção 
ao ponto u.edro e que de cada Indo dos eixos ho­
rizontal e vertical existe 0 mesNro n11mero de im­
pactos á di1·eita e esq11erda, por cima e por baixo . 

. ~o Que a densidade do ).!rupamento vae di­
mtnUindo em t_odos os sentidos, progressivamente, 
do ponto medro para as extremidades. • · 

. 4o Que traçando de cada lado dos eixos ho-
nzonta! e vertica~ que passam pelo ponto mediu, 
duas ltnhas hon zontaes e venicaes dividindo 
em d_u<os partes iguaes o num o.:ro d'e im pactos 
por Ctma e por baixo, á direita e á esquerda, 
de modo que cada faixa C"ntenha 25 ° o dos i m­
pac~os, verifica-se que a superfície das faixas 
~s~~m ~eterminadas de cada lado do ponto mt'dio 
~ 1 enttca para as que são do mesmo senti do, e 
q~~r~~a somma, em altura ou largura é igual á 
gr~pamep~rte da altura (ou largura ) total do 
(R. T . F .nP~ S.e P.~ontem metade dos impactos." 

do q~~a~ro que ac~bei de transcrever não é mais 
no seu a:f [~_sumtda e intellig ~.: ntemente o R. T. 

sent;J
0 

applican!los_ as leis acima ao caso a pre­
clusão: pelo arttcultsta chegamos á seguinte con-

pticaa)o~u~ 0 grupamento não tem a forma elli-
0 centro dva l ,l ~ que o seu ponto 111edio não marca 

a e hpse · 
b " ' 

lação
1 

abue 0 tgrupa~ento não é symetrico em re-
e á esq~ef:-~~ 0

1 

1~1ed1o ~ q11e acima e abaixo, â direrln 
pal"/os· tno exLS/e o mesmo nrtmero de im-, 

cJ que a dens·d d · 
ao ponto med · _1 a. e cttada tambcm em relação 

70 nao e observada · 
d) finalmente f · ' 

tal (vertical ) ' a atxa em centinwtros hori zon-
gura1 do r a qual é a quarta parte da altura (lar­
dos impa; toU:a mento total, não contem a metade 

De modo que I - . 
as lei s gerae d ct'- pe a_ const_rucçao graphtca , 
com 0 caso s a tspersao estao em desaccordo 

apresentado. 

t od Portém ~e refl ectirmos um pouco vemos que or\:: a dts~o r~ancia foi tão somen'te originada 
P . o a_rt tcu lt sta t omado um caso part i cular 
e~ran~tscut~r um ca_so geral , caso ali ás irreali sa­
d pratica por .tsso que para a determinação 

o ponto m~d10 e necessari o que se dê pelo 
menos um mtlhar de tiros. 

Do e_xposto conclue-se que devemos dei xar 
sem corn genda o art. 15 do H. T. 1. 

13 - De acc.o rdo. 

(Continúa) 
Newton Cavalcanti. 

2? Tenente 

O ARRANGHAMENTO NA CASERNA 

Avesso ás cxhibições, não ten ho outra 
intenção senão aproveitar-me das minhas 
parcas horas de d escanço para trazer aqui 
as observações colhidas no tirocínio da 
caserna, durante 17 annos de consecutivo 
serv iço de quartel-mes tre e d e intendente. 

Estando o nosso exercito em phase 
de remodelação, com effeitos já proveito­
sos nos diversos misteres d e sua alta fun­
cção, entendi expandir aqui uma lembrança 
que,' se for acceita, parece, muito beneficia­
rá não só os interesses da fazenda publica, 
como trará a conveniencia de melhorar um 
serviço que até hoje permanece no seu 
systema primitivo, continuando a ser en­
fadonho e anti-mi litar. 

Refiro-me ao antiquado systema de 
arranchamento, obrigado até hoje a umas 
tantas ex igencias, só admissíveis n'uma 
sala de. restaurant publico, onde se exi­
gem o banquete e as etiquetas de um meio 
todo civi l ! 

Porque não se adaptar entre nós esse 
serv iço como se prati ca nos grand es exer­
citas? 

Porque não se acabar com esse enor­
míssimo num ero de mesas em uma sa la, 
onde diariamente comparecem, por quatro 
vezes, os nossos so ldados, form ados e com­
mandados como se fossem susten tar a de­
fesa de uma trincheira!? 

Não seria mais expedito que as refei­
ções das praças arranchadas fossem pagas, 
já preparadas, ao cabo commandante de 
cada esquadra, o qual as distribuí sse em 
conjuncto, onde e como melhor approuvesse 
aos seus commandados, attento o seu nu­
mero tão resumido ? 

Com esse serv iço ass im feito ev ita­
riam os que dezenas de so ldados se trans­
form assem em copeiros e lavadores de 
pratos, de talheres, mesas e de outros 
utensíli os, desviados conforme se acham 
presentemente da missão nobre a que se 
propuzeram da defesa da Patria. (*) 

Com o systema ac tual , tão deprimente 
para o so ldado, que se vê humilhado, des­
empenhando funcção que o seu caracter 
rep elle, porque se quizesse ser cppeiro ou 
lavador ele pratos não teri a necessidade 

(*) N. da R.- E muitas vezes injustiçados 
com os formidaveis descontos de louça quebrada, 
usuaes em certos corpos. 
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de assentar praça; com esse systema em 
que só pela severid :tde disciplinar se con­
segue muitas vezes que a praça a elle dê 
desempenho caba l , muito tem a perder a 
corporação onde elle se prati ca, pelo afa s­
tamen to de elevado numero de praças, da 
escola, das linhas de tiro e dos demais 
exercíci os de que tanto necessitam para o 
se u aperfeiçoamen to moral , in tellectual . e 
technico. 

Demais, é conhecido o pesadíssimo 
custeio de um refeitori o, com centenas de 
pratos, talh eres, copos, etc., de um restau­
rant; entretanto, essa despesa, com a ado­
pção da idéa que expendi, desappareceria 
porque cada praça já possue, fornecida 
pela Nação, sua marmi ta completa que sa­
tisfaz plena mente a todo o serviço de 

1 qualquer refe ição. 
' Nos acampamentos tem-se observado 
o quanto agrada aos nossos so ldados po­
derem constituir-se em grupos para, em 
conjuncto, na mais expressiva camarada­
gem, servirem-se de suas refeições, muito 
embora a sua distribuição tenha sido feita 
a cada praça separadamente. 

A Marinha Nacional , nesse ponto, tem 
o seu serv iço irreprehensivelmente orga­
nisado pe lo contrac to com civi s, não só 
para o serv iço de casinha e copa do ran­
cho dos officiaes, como para o serviço de 
copa e rancho das praças de pré/. 

E, como complemento desse melhora­
mento dever-se-ia cogitar de afastar as 
praças do penoso serviço de cusinha, fa­
zendo-se contracto com ci vis para esse fim, 
correndo a despesa d 'ahi decorrente, rel a­
tivamente pequena, á conta das economias 

•do Conselho Admini strativo respec tivo, já 
bastante alli v iado das pesadas despesas 
com a acquisiçãu de utensíli os para mesa, 
etc. etc. 

Assim pensando, aq ui fica a lembrança 
do 

Capitão Adolpho Luiz de Carvalho. 
lo tendente do I· Reg. de Inf. 

DIVERSAS OBSERVAÇÕES rEOUENAS 

Caberia aqui congratularmo- nos com o 
Exercito pelas providencias tomadas pelo 

, sr. Ministro da Guerra em relação ao po­
liciamento das praças, se não nos guar­
dassemos para fazel-o quando forem com-

pl etadas essas providencias de accordo 
com o que escrevemos no n. 8, desta re­
v ista, pagina 250. 

São medidas que se impõem e que 
poderão ser adaptadas desde já, desde 
que se tome o verdadeiro ponto de v ista 
do exercito actual. 

Antigamente o individuo verificava 
praça para ter um meio de v ida e sua 
funcção nas fileiras era montar guarda, fa­
zer patrulhas, fo rmar em dias mais ou 
menos festivos, fazer promptidão logo que 
houvesse prenuncias de gréve em 4ualquer 
fabrica ou que um artigo mais forte appa­
recesse nos jornaes da opposição e fazer 
alguns exercícios de.. . manejo d'armas. 

Lá permanecia até que lhe fosse van­
tajoso ter bai xa, ou obter reforma. 

Os exercícios na tropa faziam-se sem 
methodo. 

Caminhamos, porém, para a perma­
nencia de individuas nas fileiras apenas o 
tempo estric tamente necessario á sua in­
strucção, (*) que lhe é ministrada gradual­
mente como em qualquer escola. 

A incorporação já se faz em epochas 
ffxas e com o serviço regional não se. per­
derá tempo na organisação dos contJgen-
tes, v iagens, quarentenas, etc. . 

O so ldado permanecendo preso maiS 
de seis mezes, privado de frequentar a 
instrucção, atraza-se de mais de uma l év~. 
Sua permanencia nas fileiras torn?-se pel ­
turbadora dessa instrucção e dara despe­
zas sem vantagens. 

Só os delinquentes terão longa reclu­
são. Nada mais justo, poi s, que entregal-_os 
á guarda dos orgãos que possue a soci e­
dade para reclusão dos que offende~n aos 
seus principias de ordem, quer seJa por 
crimes civis quer militares. · 

Nos quarteis ficarão sómente os cha­
mados presos correccionaes que, podendo 
frequentar os exercícios, não serão peso 
morto na tropa. 

Repetimos as vantagens dessas provi-
dencias: 

1'' - M elhor preparo da tropa pela di­
minuição do serviço diario, pois os pre­
sos de correcção não demandam sentinel­
las durante a noite e durante o dia estão 
no serviço; os da cellula tambem, desde 
que sejam ellas sufficientemente fortes, não 

(• ) N. da R. - O autor tem muito bôa von­
tade : na tropa ainda não se percebeu esse cami­
nhar, pois, em materi a de engajamento continúa 
tudo como d'antes. Não se engaja quem não quer. 
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precisam sentinellas, pois sua fu ga só 
lhes peiorando a situ~ção, não será com­
mum. 

2 · - Economia das etapas e fardam en­
tos para os referidos réos. 

3" - Evitar-se que os so ldados pro­
pensos ao crime tenham conhecimento dos 
processos empregados pelos criminosos 
para a sua pratica e a da fu;~a. 

4·· - Diminuição da criminal idade pelo 
maior rigor da pena com a reclu são entre 
estranhos. (*) 

11 

A proposito do que foi escripto no 
n. 17 ~obre a Guarda Nacional , não será 
descab~do darmos alguns casos do n.)sso 
conhectmento, pelos quaes se aferirá o va­
lor dessa milícia. 

O numero de indivíduos em condições, 
ou . ~ão , q_~e acceitam as nomeações para 
offtctaes Ja escasseia, mas, as nollleações 
só se fazendo por lingadas completas quan­
do es tão indicados os indivíduos para to­
dos os postos, reso lve- se a ques tão indi­
cando para postos mais elevados os offi­
ciaes dos corpos já existentes e encaixan­
do nos _restantes num só, os que se 
quer pre~11ar pelos serviços, como alguns 
outros so para completar a lista exonera­
dos prév iamente de tirarem a p~te nte. 

_ A_s vagas que por essa form a ficam, 
nao sao preenchidas, mas, uma nova bri­
gada surgiu e os nomeados ficam conheci­
dos como capitães, majores, etc. sem os 
onus da patente. 
. A . nomeação. el e sacerd otes para offi-

Ctaes e causa mutto commum e tive como 
um dos .maiores aux.iliares na organização 
das sociedades de t1ro em Minas um co-
nego, major de caval laria. ' 

_ Ha cousa mais clamorosa que isso. 
Sao as nom~ações de cirurgiões, commum­
mente reca!udas em leigos. 

. E~ Jutz de Fóra conhecemos um func-
ctonano municipal e dois da Estrada de 
Ferro Central cirurgiões da Guarda Nac ional. 

(*) N. da 1~. - N' esta questão da criminali­
dade sobrtleva-se em importancia a de:;erção. 
Alem de hyperpovoarem os xadrezes e de rouba­
r.e~ um tempo precioso a grande numero de of­
f.rcraes em lon&os processos fardos cujo resultado 
e sempre prevrsto, 99 ·• ~ dos desertores, depois 
de ca pturados e cu!nprrda a pena são pessimos 
soldados.. Era _Pre~ r so tornar o respecti vo pro· 
cesso murto JT.ars srmples, estabelecer uma espe­
cie de tabella das penas conforme as circumsl an­
cia~ do crime, summariamente veri ficadas e cum-
prida a pena, expulsar o delinquente. ' 

===========~======~~======== 

Nas ul timas fornadas foi nomeado ci­
rurgião um advogado residente em Cam­
pos. 

Um fun ccionar io dos Corre ios daquella 
cidade foi nomeado cap itão de um bata­
lhão e tenente de outro, da mesma bri­
gada. 

Na nossa estreita esphera de relações 
conhecemos esses casos; quan tos haverá 
por ahi? ! (*) 

111 

Para o mesmo editoria l que i llustra­
mos com os casos <!cima temos outros re­
ferentt.:s aos tempos consignados nas ta­
be llas para duração dos objectos. 

Quando eramos primeiro sargento de 
um dos corpos desta guarni ção foi pedido 
exame para vari as artigos cujo tempo de 
duração S\~ com pl etára, entre os quaes es­
tavam os equipamentos de nossa com­
panhia. 

Eram I 04, se me não engano, dos 
quaes não poucos nunca haviam servido, 
mas o tempo de duraçã0 estava completo, 
e a rel ação para consu mo foi feita pelo 
pedido! 

E lá se foram equipamentos comp le­
tamente novos ! 

No mesmo consumo foi descarregada 
a carroça do batalhão, cujo es tado era tal, 
que um novo commandan tc, v indo mezes 
depois, mandou inc lu i l-a t.m carga. 

N ão se i se passado o tempo de dura­
ção da segunda carroça, pedida em subs­
tituição á consumida, a prim ei ra serviu 
para o exame. 

O material de acampamento fôra já, 
ao chega rmos ao batal hão, dado em con­
sumo por ter ell e estado acam pado alguns 
mezes ! · 

As commissões de exame, en tre nós 
raramente descem a examinar os obje­
ctos. 

ju lgam seus presiden tes ser isso uma 
desconsideração á autori dade que pediu 
o exame. 

A economia que se far ia procedendo 
cri teriosamentc nesses exames seria bas­
tante para a manutenção de mais algnns 
milhares de homens. 

t*) N. da l~.- O autor parece desconhecer 
um orojecto de valorisação da Guar da Nacional 
que · foi publicado ha dias com retratos e pro­
grammas. No dizer de Tasso Fragoso vae ser 
f!Givanisado esse cadaver com uma escola que se 
propõe a ministrar um curso das t res armas :1 
officialidade da G. N ... 
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IV 

!Ilustração para varias causas, á von­
tade: 

Tenente- Porque você não vae á sua 
companhia e procura baixar ao hospital? 

Tratava-se de um so ldado que havia 
cravado um espinho de larangei ra no pé, 
no serviço d e abrir picada. 

Soldado H . - Eu j á fui ao doutor, mas 
pedi mesmo a elle para não baixar , por­
que me faltam só 2 mezes e I 6 dias para 
ter baixa e eu nãu tenho nada ainda e não 
quero sahir sem levar um cobrinho. 

Soldado M. - Com dois annos nesta 
vida não se arranja nada. Eu tenho oito 
annos de praça e não ajuntei quasi nada. 

Porque você não se engaja? 
L á fóra as causas estão ruins! Não se 

_arranja nada ! Na nossa terra então! 
' Rio- f evereiro de 1915. 

João Marcellino 
J· Tenente 

O TIRO 0[ llRTIIJHl1Rill 
e o cooperação dos aeroplanos 

(Conclusão) 

N ão sendo possível expôr aqu i deta­
lhadamente todas as medidas, propostas, 
ensaios, etc. que se fize ram durante as ex­
peri encias, limi ta r-nos-emas a um relatorio 
mais ou menos compendiado das partes 
principaes indispensaveis para i llustrar o 
assumpto e que poderão ta lvez serv ir de 

~base ou ponto de par tida para a conti-
nuação das experi encias. . 

Em nossos ensa ios com o aeroplano 
tratava-se d e atirar sobre uma bateria co­
berta a 3.500 ou 4.000 m. da nossa, tam­
bcm coberta, e logo mudar de objecti vo 
para effec tuar o ti ro curvo contra uma in­
fantaria entrincheirada, que se hav ia refu­
giado em seus abrigos a cerca de 3.500 
metros. 

Com o propos i to de que a situação e 
a extensão dos objectivos fossem conheci­
das pelo p ilo to sómente pelo reconheci­
mento q ue elle hav ia de effectuar, não se 
o levou a conhece i-os antes do exercício; 
identicamente se procedeu com o official 
que hav ia de commandar o ti ro. 

\ Tinha- se em v ista dar aos ensa ios um 
viso de realidade, tanto quan to possível, e 

L 

não «preparar as coisas para que tudo 
corresse bem" ; não querí amos enganar-nos 
nós mesmo. 

Era preciso convencionar prév iamente 
os signaes que permittissem manter a l iga­
ção entre a bateria e o aeroplano; depois 
de trocadas as diversas opin iões ficou as­
sen tado o segu inte: 

I O aeroplano, terminado o reconhe­
cimento, para a observação do tiro, mo­
ver-se-ia na linha de tiro : tomaria essa 
direcção a partir da retaguarda da bateria 
e, uma vez ahi , indicava ao commandante 
da bateria que o tiro podia começar. 

2 · Tiro longo- bandeira vermelha; 
muito longo (mais de 200 m.) - agitar a 
bandeira. 

3 · Tiro curto - bandeira branca; mui­
to curto (mais de 200 m.) - agitai-a. 

4 · T i ro á direita - o aeroplano des­
locava-se á sua direita e fazia com o seu 
motor de ( - . ... ) pelo alphabeto M orse. 

s·· T i ro á esquerda - an~log~mente e 
i z. (*) Muito á di reita ou mUl to a esquer­
da precedia-se a indicação do motor da 
correspondente á lettra m. 

Estabelecer a direcção da peça-base ou 
secção-base, isto é, com que se iniciar.á a r:­
aulação. O aeroplano move-se na d1recçao 
bateria-vbjec ti vo; um official collocado atr~z 
da peça l>ase visa o aeroplano por um f10 
a prumo, e fi xa um ponto gualquer do 
terreno na di recção d 'essa v1sada, e em 
segu ida aponta o canhão sobre esse ponto 
(com a deriva 3.200) ; as outras peças por 
pontaria reciproca sobre esta .estabe lecem 
o paral lel ismo dos planos de ti ro .. 

No' primeiro ensaio foram. atirados 55 
projectis contra a citada batena; ~ .obser­
vação do aeroplano era trans1mthda aq 
commandante do grupo, que tambem obser­
vava por sua conta, c.omo o_ commandante 
da bateria; es te, porem, nao levava em 
consideração as communicações .. aereas: 

Queria-se n'csta prova venf1car,. SI ou 
até onde na rea lidade se harmonizavam 
as observações aereas com as. t~ 1:restres ; 
a partir do 10v ti ro se reconhecia Ja, clara­
mente, que aquellas eram melhores, pois 
suas commun icações co incidiam em geral 
com as transmittidas telephon icamentc pelo 
officia l que estava como observador pro­
ximo ao objectivo. 

A' v ista d 'es te primeiro resultado que 
visivelmen te enchia de alegria até os con­
scriptos telephonistas, fez-se todo o pes-

(*) N. da R.: - derecha, i.:quierda. 
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soai abrigar-se e começou o tiro con tra a 
infantaria já mencionada, cuja trincheira 
era vista só pe los av iadores. 

Desde este momento o tiro foi dirigi­
do só pelo aeroplano, isto é, só baseado 
em suas observações. 

Antes de começar o tirC' cu rvo cha­
mou-se o ae roplano pelo signal convencio­
nado (du_as bandeiras agitadas na bateria) 
e prevemu-se-o de que não devia vôar em 
altura < 450 n1. e nem avançar mais do 
que 500 m. á frente da bateria, indicação 
baseada no calculo da flecha da trajectoria 
do obuz em tiro curvo. 

Com o auxilio sómente da tabella acha­
ram-se os seguintes valores: 

173 m. flecha da trajectoria de 4.000 m. 
a 500 m. da bocca da peça, carga maxima. 

312 m. flecha idem, idem para o tiro 
curvo, carga n. 3. 

Vê-se, pois, que entre a maior flecha 
e 1 a menor. altura de vôo indicada ao aero­
P ano havta uma tolerancia ou folga de 
feg urança. de 138 m.; a pratica nos reve-

tolu que e necessa rio ser ainda mais cau-
e oso · 
t. ' POIS quando estavamos em pleno tro o aer I . c 0 P ano soffreu uma descida brus-
d a, que melhor se poderia chamar quéda 
q~ti~earca de 200 m. e logo continuou tran~ 

pmente seu vôo. 
brus arece que a causa d'essa descida 

t . ca fu ndava-se no seguinte : o dia que 
a e uns 20 · ' blado . 1~11 nutos . antes permanecera nu-

' lllumtnou-se de repente com um 
sol bem forte; deante da bateria e muito 
~~6g d'ella havi~ um milharal de 300 por 
t · metros, mats ou menos, e logo ad ian-
e o terreno estava coberto de pasto baixo 
~ secco; o calor solar aquecia mais rapi-

fme nte as camadas inferiores da athmos­
P ~era sobre este campo do que sobre o 
mtlharal, porq ue n'este o rocio favorecido 
pela frescura que conservam as plantas al­
tas e verdes demora mais em evaporar-se 
de manei~a que a athmosphera apresent~ 
grande dtfferença de densidade acima de 
um ou outro terreno. O aeroplano voando 
a 450 m. acima do milharal penetrou de 
chofre em um meio menos denso ao che­
gar acima do campo de pasto secco e então 
soffreu a mencionada descida brusca. 

.. ~onsultados os aviadores, fôram de 
optnt ~o que o phenomeno meteorologico 
descnpto póde ter produzido ta l q~éda. 
Demais, segundo depois informou o ptloto, 
é frequente durante os primeiros momen­
tos que se succedem ao apparecimento de 

um sol forte, a a thmosphera apresentar gran-: 
de heterogeneidade em suas camadas su­
periores e se produzirem ass im verdadeiros 
sorvedou ros pe la ra refacção do ar. 

Este simples detalhe nos revela d: 
forma cla rí ssima quão longe ainda esta 
a aviação para que os rote iros aereos apre­
sentem a mesma segurança que os terres­
tres ou marítimos. 

Em terra vêem-se os precipícios, no 
mar apercebem-se os redemoi nhos, mas no 
ar, apesa r de existirem ambos a um tem­
po, nada se vê, tudo é igua l. .. 

Louvor aos ma rtyres que caem lutan· 
do pela conquista do espaço! 

O exercito que tantas vezes occupou 
seu posto na vangua rda das instituições 
as mais progressistas que déram lustre e l 
gioria ao nome a rgentino, foi tambem unt 
dos primeiros que pagaram seu doloroso e,· 
caro tributo á aviação na America do 
Sul!. .. 

O aeroplano, como ficou dito, devia 
mover-se na linha de tiro. 

1 o porque, si não, é quas i imposs ível o 
aviador determinar a s ituação lateral dos 
arrebentamentos em relação ao alvo. 

Com effeito um tiro curto que esteja 
bem na direcção ou um pouco á direita, 
visto do aerop lano dá a impressão de ter 
sido á esquerda, ou em pleno alvo si o 
aeroplano estivér á direita da li nha de 
tiro; para o mesmo observador, um ti ro 
longo pareceria á direita, quando na rea· 
lidade sua direcção ti vesse passado á es· 
querda. 

2~ quanto ao alcance o observador tam· 
bem não poderá di zer se um arrebentamento 
foi longo ou curto porque não n'o percebe. 
na mesma li nha do alvo, não vê projectar· 
se um· sobre o outro. Exceptua-se o caso 
de grandes erros de alcance e o de forte 
vento lateral que mova rapidamente a nu· 
vem de fumo em ta l sentido que passe 
pela frente do alvo. 

De maneira que os dois e l em~ntos es· 
senciaes do tiro, a distancia e a direcção. 
aconselham que o aeroplano vôe na dire· 
cção da linha média de tiro da bateria. 
Demais quanto mais bem tomada fôr essa 
direcção tanto melhor se rá a orientação da 
peça-base, pois todo erro commettido na 
bateria ao fixar a direcção inicia l, augmen­
ta consideravelmente no alvo ... 

Como o aeroplano se sitúa, em ~e ral , j 
correspondcndo ao centro da batena de 1 

onde melhor será observado o conjuncto 
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da bateria, convem que a peça-base seja 
uma das centraes, a 3 ou a 4 : ; (*) assim 
se consegue levar desde o inicio o centro 
do nosso fe i xe de trajectorias sobre o cen­
tro do al vo. 

Depois da regu lação, o que tambem 
mais conve m á observaç[lO é que o aero­
plano se mova na linha centro da bateria 
-centro do a lvo. 

Altu -a d o vô1>- A altura em que 
deve voar o aerop lano represeuta um pa­
pel importante. do ponto de v ista da faci­
lidade para a observação. En tendamo-nos : 
di zendo "observação" não se quer sian ifi­
car sómente a facilidade de ver o obje~ti vo 
e seus arredores, mas tambem a de poder 
referir a elle c a pontos sa li entes do ter­
reno a situação dos arreben tamentos. 

A' medida que o aerop lano se eleva 
os relevos do terreno tornam-se cada vez 
menos perceptíve is ao aviador; quando o 
sol está ba ixo e as encostas são mui to 
íngremes podem es tas ainda ser distinaui­
das pela differença de illuminação de :::.um 
lado e outro da cri sta, mas com este re­
curso não ~e pôde contar em geral, por­
que nos d1as nublados, ou chuvosos, ou 
em ·'Jr, partes dos dias de sol forte, desde 
que o aerop lano alcance a altura de 400 
metros não é possível distinguir as eleva­
ções das baixadas ... 

Esta impossibilidade de distinguir os 
relevos do terreno tem capital importancia 
para a comprehensão dos dados que do 
aeroplano serão transmittidos á bateria com 
a qual elle coopera. 

Com effei to, uma das prescripções re­
gulamentares é q ue, quando o objectivo 
ainda não haja apparecido, as bateri as em 
vigilancia determinem seus elementos de 
tiro em relação a pontos notaveis do ter­
reno ... 

Quer dizer então, qu e, se os elementos 
de ti ro fo rem determinados em relação a 
uma altura, como succede geralmente, ella 
será a ori gem a q ue deverão ser refe ridos 
os objecti vos quando apparecerem ; isso 
será impossível para o aerop lano que, não 
podendo d i stinguir os relevos, não poderá 
a elles refer ir a situação dos objectivos. 

(*) N. da R. - As baterias argentinas são 
de 6 peças. Mais uma razão para tratarmos das 
columnas l igeiras de munição, uma por grupo de 
artilharia. Só com o remuniciamento assegurado 
é que uma bateria de 4 póde pela maior rapidez 
de fogo chegar a equi va ler a uma de 6. Além d' is­
so, artilharia de campanha sem c. I. 111 . é como in­
fantaria cuja munição se reduza á das cartucheiras. 

E' porém indispensavel que o aero­
plano e a bateria tenham a mesma origem 
para suas referencias, afim de que se en­
tendam. Essa origem não póde deixar d e 
ser o proprio objectivo quando apparecer e 
emq uanto isso não succeda a bateria terá 
que orientar seu feixe de trajectorías como 
o aeroplano lh 'o indicar, sa lvo ? caso de 
existirem objectos naturaes facets de en­
contrar e perfeitamente visíveis para o 
aerop lano e para a bateria. 

Tiro d .: tempo- Dissemos j á, qu e a 
observação do aeroplano foi muito efficaz, 
muito melhor do que a que fazíamos do 
ca r ro-observatorio; mas ahi tratava-se do 
tiro de percussão (sh. ou gr .); infelizme~te 
no ti ro de tempo as observações do avia­
dor déram resu l tados confusos e incertos. 
Sem deixar de crer que com uma pratica 
continuada feita com mais elementos, etc., 
poderá c h ~aar-se a effectuar a observação 
do tiro de tempo com a mesma _effi~ i encia 
do de percussão, passaremos ~ mdtcar as 
difficu ldades principaes que tmpedem o 
aviador de referir com segurança, em alcan­
ce e em altura, a situação dos arr~bent~­
mentos que se prod uzem no ar, 1sto e, 
quando o proj ec til exp lode a trmpo. 

Um tiro de tempo cwto e a~to ~roduz 
ao av iador a impressão de que f01 pe!cuten ­
te e !onao . a mesma impressão produz um 
tiro de "/e,,'lpO. fOtlf!O e baixo. . 

Um tiro muito curto e mutfo alto pa-
rece que ar rebenta em pleno alvo. 

Si para observar as al turas de arre-

ben tan~ento convém que o aeroplano esdtee­
' 1 ara -j a o mais possível perto do so o, P . 

terminar o alcance convém que . esteJa 
0 

mais elevado possível. Vê-se, assnn, 1;3~ 
condições antagonicas para cons tatar fa\o 1 que devem ser apreciados de fónna g lo a 
e simultanea. 

Abri gamos a espera 1~ça de que e~tes 
inconvenien tes se rão vencidos pela pr.attca, 
pois nos nossos exercici_os mesmo, a me­
dida que a vista do ay1ador começava a 
familiari sar-se com o tiro de te1:npo, as 
observações transmittidas á bater_ta _foram 
rapid amente melhorando em exacttdao, se­
gundo conc lu iam~s d_as observ_ações do of­
f icia l junto ao objechvo. O avtador tratava 
de apanhar a sombra da nuvem de fumo , 
ou n quéda dos ba lins, assigna lada pel as 
ligeiras nuvens de terra que l evantavam. 

Naturalmente que si fosse possivel 
sempre fa zer isso o prob lema estaria mei o 
resolvido; mas é preciso lembrar que em 
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dias nublados ou quando o sol estivér bai­
xo, ou sobre terrenos cobertos de pasto 
verde ou de arbustos, ou humidos, não ha­
verá que pensar na sombra da nuvem ou 
da leve poei ra levantada pelos bali ns. 

Acreditamos que a un ica coisa que 
dará resu ltados positivos é desde logo uma 
pratica larga . e racionalmente intensiva, que 
dê golpe de vista ao aviador, não só para 
observar o arrebentamento no momento de 
produzir-se, mas tambem e muito especial­
mente, pa ra determinar n'esse mesmo mo­
mento sua posição ~m relação ao objectivo 
ou ao ponto escolhtdo para a referencia, 
sem espera r que a nu ve1 se tenha am­
P.lia~o, o que póde dar lugar a falsas apre­
ctaçoes, sob:etudo. quando o vento sopra 
com. certa vtolencta na direcção da linha 
de tiro. 

Perigo da artilharia inimiga para o 
aeroplano.- Um dos pontos interessantes 
que d'entre outros muitos chamou particular­
n:ente a no~sa a~te~ç~o foi a possibilidade do 
ttro da arttlhana 111tmiga (o objectivo) con­
tra o nosso aerop lano. 

Tratámos de determinar approx imada­
ment~, valendo-nos da tabella de r 
c?ndtções de altura e di stancia em q'~~~ d~= 
vta manobrar 0 appa Ih f' 
facilment d re 0 a tm de não se r 

e errubado por algumas salvas 
ou grupos de tiros da artilharia adversari a. 

Suppondo que o materia l d · · · 
fosse o nosso 7 c•? 5 L 30 de 190o9 t~tmtg? 
f/OSso canhão d t " . , tsto e, e rro rap1do act1ral aeroplano d' · , o nosso 
bateria po ta mover-se atraz de nossa 

. sem o menor temor de se r attin-
gtdo pelos can h.ões inimigos; simplesmente 
P?rque o maten al em questão, com o ma-
xtmo _a ngu lo de elevação que se 11 ód 
dar nao alcança á distanct·a e ltle P e 

h a ura em que se ac ava o aeroplano. os . . 
passa riam por baixo. . projectts 

Si o material inimigo fosse pore 
ob.uz de. IO c•!• 5 então haveria ve~~ a~ 
de tro pengo para o ae roplano. Natural­
mente se exc lue o caso de um apparelho 
voando a 5 ou 6000 m. de di stancia e á 
a ltur_a d_e 900. o~ 1000 m. , pois em tal s i­
tuaçao e quas1 tm poss ive l observar 0 tiro 
e outro_tan.to póde d.izer-se se o aerop l a n ~ 
se appr oxm~a demas1a~a~ente do objecti vo, 
porq~e entao se expon a aos fu zis, que 0 
batenam por descargas, segundo prescreve 
o R. T. I. 

Poderi.qmos ter acc rescentado alguns 
dados sobre o caso do materi al de obu­
zes de J5 l'l!1 adq uiridos recentemente no 

Krupp, (*) mas não está autorizada a pu­
blicação official das ca racte rí s ti cas d'esse 
material; em todo o caso accrescentaremos 
que es te é o material tio paiz que mais 
amplamente permif ·e apro ve i tar a posição 
coberta e que com mais efficacia é capaz 
de atirar contra os objectivos ocwltos e os 
aerens. 

E' nossa convicção que o tiro contra 
aeroplanos e em geral contra objectivos 
ae reos ha de ter applicação crescente e 
cada vez mais necessaria na guerra e como 
o can hão de campanha actua l não só re­
ve lou-se abso lu tamente im potente para essa 
especie de tiro, mas ta mbem por sua tra­
jectoria tensa deixa enormes angulos mor­
tos diante da cri sta a traz da qua l se occulta 
e a bateria evita por isso aproveita r com 
toda a ampli tude as grandes van tagens da 
posição coberta, que constitue hoje para a 
artilharia a ul ti ma palav ra nos modernos 
processos de combate; por estas duas ra­
zões fundamenta es, á parte outras menos 
importan tes mas igualmente dignas de con­
sideração, é que se nota em toda a Europa 
uma grande corrente a favor das boccas 
de fogo de trajectoria mais curva, isto é, 
para os obuzes, que só elles podem re­
mediar os inconvenientes mencionados. 

(*) N. da R.- Nós tambem já temos art ilha­
ria pesada de campanha ... no papel. 

A fortificação de campanha 
na França 

Pelo major allemão Oberlindober 

(Continuação) 

No combate indeciso 

O combate para ganhar tempo determina por 
sua natureza uma conducta essencialmente outra 
que a do combate que quér a decisão. 

Tratando-se de deter o inimigo até um certo 
momento, missão muito f requente pa ra as van­
guardas, as retaguardas ou as flancoguardas de 
grandes columnas, é preciso oppôr uma resisten­
cia energica até esse momento bem co mo pro­
lon gai-a por uma retirada successiva, de posição 
em posição. 

A' tacti ca compete a escolha habil das di ver­
sas posições convenientes, á fortificação de cam· 
panha incumbe organisal-as da manei ra mais con­
sentanea com o objecti vo tactico, executando 
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? todos os traba lhos que faci l item uma resistencia 
tenaz. 
. Em casos .se_melhantes ~s francezes preparam 

d1versas «pOSIÇoes success1 v as de resistencia• 
como t:li z a lns truction pratique. Em regra di st i n~ 
g.uem-se . t ~es a. quat r o li nhas : linha avançada, 
ltnl!a pnncJp~l, luz/w d~ acolllimento e posição de 
retirada.' e, as vezes, a111da, quando se apresenta 
um acc1dente favor avel e se deva offerecer uma 
res iste~ ci a .e~pec.i a.lmel~ te energ ica, um reducto . 
Essa d1sposJçao e 1nsp1rada nos principias da de­
feza de for ta lezas - o mais accentuado exemplo 
do combate cont em pori sante . 
. A lnstruction ~ur_ la guerre de siêge distingue 

fora ?a •zona pn nc1pa l de defeza• as cposições 
exten or es• e as • pos ições avançadas• , e a traz 
d'el_la uma «posição de ap0io• e uma serie de 
POSI ÇÕ~s successi vas até ao perimetro da cidade, 
onde a111da deve te r luga r renhido combate de 
casas . 

Na guer:a de campanha a di sposição das 
tropa~ das d1 ver sas posições tem lugar em di ver­
sas li nhas, n~as não são desde logo occu padas 
todas as pos1ções successi vas. Procede-se mais 

~· ou menos d~ segl!in t.c fó rma : cer ca de um terço 
das forças dJsponJ Vels occupam a posição princi­
~al da defeza e destaca pequenos grupos para a 
!Jnha avançad a ou para as posições avanç.tdas 
1so l a~as ; um sext o a um t erço fica na posição de 
aco lhimento, emquanto o res to fica como reser­
va pr in.cipal (t.ro l?a de manobra), em r egra, atraz 
da pos1çao pnnc1pal. 

A ~vacuação das d i versas posições tem lugar 
de accordo ~om o objectivo do combate, ist o é, 
confor me a Inte nsidade e a du ração da resisten­
cia a o ffer ecer. 

A~sj m , por. exemplo, bastará ás veze:< para a 
g~armçao da l111 ha avançada t er obr igado o ini­
nugo a desenvolver-se, ao passo que em outros 
casos cada uma das posições pr ecisará ser de· 
fendida at é ao extr emo. 

Ao ~vacua r as posições da frente as guarni­
ç?es ret1ram de modo a deixar li vre o campo de 
ll;o das posi9ões posteriores e occupam a posi · 
çao de acol himento ou de r etirada. 

A reserva pr incipal é empregada em contra­
ataques qua~do o inim igo avança imprudentemen­
t ~ ou, caso .'sso não se dê, na occupação de po­
SIÇões ulten ores. M esmo n 'esses combates de 
contemporbaçào as reserva<> parciaes como a 
principal devem aprovei tar toda opportunidade 
para cont ra-ataques ou re tornos offensivos. 

Quanto é\ o rganisaçào das diversas posições 
appl i ca-se ás posições avançadas e á li nha pr in­
Cipal de defeza o mesmo que se di sse para a 
fort i ficação nos combates decisivos, com a diffe­
rença de que, em geral , não haverá tanto tempo 
disponí vel pa ra o trabalho, nem tantos recursos. 

Os tr aba lhos de forti ficação terão pois o 
caracter de uma execução mais apressada. 

Para a or ganisação das posições de acolhi­
mento e de r etirada i nflue prin cipalmente a sua 
missão t act ica . 

Diz o Regulamento de manobras da infanta­
r ia : · A suspensão do combate absol utamente não 
impl ica a idéa de der rota ou de retirada. 

Ella é antes, mu itas vezes, uma fin ta que se 
dest ina a faci l itar ás tropas a reconquista da li ­
berdade de movimentos». Assim as forti ficações 
das posições posteriores deve permi ttir ao de­
fensor uma nova r esistencia t enaz e ás vezes o 
ganh o de tempo necessar io para proceder ao 

contl a-ataque em outro ponto do campo de bata­
lha. Os t raba lhos serão pois executados sob os 
mesmos pontos de vi sta estabelecidos para a fo r­
tifi cação das posições principaes de defeza, e 
tambem devem ser executad os todos os necessa­
r ios a faci litar a ret i rada de uma posição á out ra. 

A organisação de um reducto consistirá em 
gera l , na preparação de uma local idade espécial­
mente apropriada, uma elevação co nveniente etc 
como obra fechada independente. · 

A execução de todos os trabalhos de fortifi­
cação compete ás tropas que hão de guarnecer 
essas pnsições. e á reserva principal a organisa­
ção das posições que só mais tarde hão de ser 
occupadas. . 

Os trabalhos para a preparação da retirada 
competem em pr imeira linha ás tropas de enge­
nharia auxiliadas, em caso de grande desenvol­
vimento, pela infantar ia. 

Quan to ao emprego da artil haria deprehen­
de-se dos exemplos praticos de di versos autores 
que pouc? se empre~a_m as bater ias fixas : a ar­
t ilhar ia fica em pos1çao de espera, mascar ada, 
prompta para agir em q ~1 a l quer d i recçã~ seja na 
posição onde se acha, SeJa mudando rapidamente 
de posição . 

..... ratando-se das posições de acolhimento 
convém accentuar uma particula ri ~ade francesa, 
as posições de contra escarpa, mu1to recommen­
dadas entre outros, por Normand e Montdésir. 
Pensa'm seus part idari os que taes pos.ições. são 
especialmente va~1 tajosa:; nos corn?ates mde~rso~ . 
pois que su btrah.r da~ .ao. reconhecimento e a effJ­
cacia da artilhan a Jn1n11ga, como se acham por 
ass im dizer, têm a seu favor o factor d.a .surl?re­
sa. E ' indispcnsavel que ~e tenha ate a cnsta 
cobridora um campo de !1ro de 300 a 400 m., 
pelo menos. Ent;1o será possível causar . perdas 
gravíssimas ao inimigo cobrindo-o de vrole.ntas 
rajadas de fogo quando elle transpuzer a. c;1sta, 
na precipi tação e deso rde r~ da persegt~~çao . A 
max ima vantagem obter-se-la empregando taes 
posições em combinação com os contra-ataques. 

0 coronel Henry pen~a, porém, Q!-1~ o escla­
recimento aéreo desva lon sa taes posrçoes, por­
que lhes t i ra a vantagem da surpresa. 

Jll ustremos essa doutrina em um exemplo 
pratico (car ta de Metz, geral). 

* * * 
Situação. Um exer~i to . vermelho esteve em-

penhado em combates mfclt zes ao norte de Ver­
dun na primei ra decada ~e Junho, e acha-se em 
reti rada sobre o M osel, l1nha Metz-.Ars-Novéa nt. 
Graças a marchas nocturnas ~ exe rc1to conseguiu 
afastar-se do in imigo a um d1a de march a. 

Na tarde de 14 os grossos dos corpos de 
exerci to depois de pe!1osas marchas att ingiam 
Metz, Ars, Ancy e Novea.nt, retaguardas em Ste. 
Marie aux Chênes, JouavJi l e, Doncourt e M ars Ja 
Tour. 

No corpo da ala nor te (di reita) houve graves 
interrupções na passagem das columnas e trens 
por Metz (cidade aberta) e seus suburbios, e no 
da ala esquerd a l Sul) tambem houve gr andes 
atrasos por haver a cheia subi ta arrancado algu­
mas pontes. Como em consequencia disso a reti­
rada do exercito soffreria um atraso de um dia 
inteiro, o commando S l~pe ri or ordenou que as 
r etaguardas r ecebessem tnstrucções de se prepa­
r.arem. para uma .defeza ener gica adiante dos des­
ft ladetr os c asstm proteger em a passagem do 
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exercito no Mosel. Em caso de necessi dade o 
g rosso p r est ari a au xi l i o. 

O commando d o co rpo de exercito da di rei ta 
(1.) d eu á sua r etagu arda (7 . , 3 . . 6. , 1. ) (*) a mis­
são de cobrir a passagem dn co rpo pel o M ose l 
t o m ando posição adeante de St. Pri vai e resi s­
tir t enazm entt! a 14 e 15 aos a taqu es inimigos. A 
com panhi a de engenhari a da reser va fo i pos ta á 
disposi ção da retaguar da em Mareng o . 

Q uando o co mmandante da retag uarda rece­
b eu essa orden~ o cor po da r c tagu;,r da a t raves­
sava.Ste . Man e : o 2 R. I. t inh a j á passado 
quas1 t od o, o I "' R. A. approx i mava-se d a aldei a 
seguido pel o I ' R. I. A cauda da re tacruar da t I ' 
Caç., 1 '~/1" B. Eng e 1/4 l. / 1:' 1~ . C.)"'m archav a 
na altura d~ A uboné. O 1 ~ R. C . (3 3 -1- esq.) 
ach ava-se a1nda ao N. do O rne, em Bri ey ; estava 
~ ~~ ~ontac to co m al gumas patru lhas de cava l\ ar ia 
m•m•ga. 

S~gundo as com municações existentes não se 
d~ven a contar com a ch egad a de infantaria ini­
m •ga no Orne, antes da manhã de 15. 

O commandante da retaguarda seguia co m o 
~eu 1e~tado mai or , entre o corpo e a caud; , cerca 
treo m . a? S. E. de A ub oné. Ao m eio dia as 

pas ha:11am tido um grande ai to ao N . do 
O~ne ~ foram alimentadas pelas v i atu ras-co~i ­
n as. t 0 corpo d o exerci to v isi nho sabia-se q ue 
sua 0 aguarda alcançar ia j ouav ille ás 2oo 

1
>. n1. 

força fa~~~1m1~ndantt manda p rim eiramente sua 
empenh ar a a ?• : eflecte s~bre a manei ra de de!'­
nado 0 terre mlssao dada a retaguar da e, exami ­
ção: Resist n~ pela ca ~ta, chega á seguinte solu­
successi vas encJa energ1ca nas seguintes posições 
a fortificar ; a reconhecer ainda detalhada mente e 

I . Tropas avançad I , R C . Orne na r e ·- as: · . ., f1ca ao \J . d o 
tarda'r 0 mai~•ao d~ Briey, com a ordem d e r e­
esse r io . Forç,fct~ss•vel o_ avanço do inimigo sobre 
vre para 0 fia• ~ r.et• ra r , seguirá por M oyeu-

2. Linlw l CO d lre•to da retaguarda. 
combate : 1 o Ca~vançada ou postos avançados de 
com a mi ssão ·• por or a com 1/2 1 ~ I' B . Eng ., 
a da es t rada 3e fdestruir as po ntes do Orne,-­
isso - ent re Ho e éer ro , sómente preparada para 
as tentat i vas de nr court e M?i ~ey ille e r etardar 
pontos (i nclusivefassagem do 1111m1go ent re esses 

3 Linha p · · · 
a m i;são de r rt'}Ctpal de de.f eza. O l o R. 1. , com 
tificada nas altes•shr t enazmente em posição for­
rie aux Chêne ur~s ao N ., NO., e 0., de Ste . M a­
S. da estrada sr.ealorçado a .ret i rar n~ ante r-se-á ao 

4 Linlz Ste. Man e-St. Pn vat. 
· . _a de. acotlzimento · o 2o R I prepara 

uma posw ao f t· ·· · · · 
"'< o r 1t1 cada, par a dois batalhões nas 

alturas ao N. e o. de St p . t • 
5 uma p . 'à . . n va e 

· • _ OSIÇ O de rettrada para um batalhão 
com .a

11 
m•ssao de facili tar aos outros o se desen­

v enCJ 1arem . 

6. A 1/2 r estante da l '~fl ? B. Eng. e a I '! C. 
E ng . ~a r eser va o rgani sam a orl a occi dental das 
PC:dr~ • ras de Aman vi ll i ers co mo re.ducto com a 
m ~ ssao de o fferecer a maxim a resi st t:'nc i a ao in i­
m• go na entrada 1a est rada real no desfi ladei r o. 
. _ O I 0 R. A. r ecebe o rdem de reconhece r po­

s • ço~s d e o nd~ possa apoiar o 1o R. I. na defeza 
d a l~nha pnn c 1 p~ l e for t i fi car -se . Secções ou p~­
ças ISOl ad as serao empregadas, medi ante req u•s•­
ção do 1° R. I. , para bater os i ntervallos d os 

(•) 7 bat;d hões , 3 esquadrür:s, 6 ba terias c 1 ba teria de 
11r tilharia pesada. 

g r upos de fortifi cações. Ig ualmen te dev em ser re­
conh ecidas posições a p rop r i ad as a t raz da linha 
d <! acolhimento e da posição d e r etirada. bem 
co mo as condições pa ra as co rrespo ndentes mu­
d ~ nças d e posição. N ' essas pos ições a artil haria 
t erá p or mi ssão fa ~· i l ita r a r et i r ada d a infan taria 
ami ga e deter a p er:-egui çào pela infa nta r i a i n im iga. 

O 2° R. 1. , t e1 n inad o s os t ra oal hos que lhe 
fõr.1:11 n t t ri bu iclo s dei xa r ia d o i s ba tal hões prom· 
ptos at r nz da l inha d e aco lh i m ento e um na orla 
lés te d e Stl!. Ma r i e, onde fica rã o á disposição do 
co m m andante da r eta g ua r d a. co m o tropa de. manobra. 

As du as companh ias d e engen haria , executa­
d os os t ra balh o s r eferi d os , teria m que abrir ca­
m inhos de co lu mnas e pi cadas nas mattas que 
fi cam al raz da posição de acolh imento e da de 
r et ir;•da em di r ecçào ás g ra n des estradas, afi m de 
facili tar a ret i rada ás guarni ÇÕl'S. 

Asse ntada essa resolução o co mmandan te põe 
as un i dades e m m archa par a os l ·,gares corres­
p ondent es, p rovi das das o r d en s n ecessarias, e 
depoi s percor re a cavall rJ as posições, a começar 
pel a l inh a princi pal , afim de f1scal isar e examinar 
as prov idencias dos co m m andan tes l ocaes. 

Veja mos em traços g eraes os t rabalhos de , 
for t ifi cação e o p lano do p r imei ro g uarneci mento 
(c roquis). (Continúa) 

l.\ üUllRDl-l Nl-lCIONl-liJ 
E o Regulomento de Continencios 

Em nosso nu mer o 17 m ostr am os, com va­
l iosos dados estatíst icos, o l as t i mavel estado a 
que chegou a m i l íc ia ter r ito r ia l brazi l cira, hoje 
co mpletamente deso rgan i sada. O seu q uadro de 
o ff ic iaes, a que el l a se resume, t em s i do am­
pli ado desmedi damente, co m di r ecta infracção 
elas l eis e sem ou t ra preoccupação q ue a de ex­
p l or ar a vai dade de pessoas f.. i mpl es o u remune­
rar ser v iços el ei toraes d e esper ta lhões. 

O Regulam ento de Co nti nencias q ue o G rande 
Estado M ai or acaba de p ubl icar, vem pôr nova­
mente em fóco essa q uestão m el ind r osa, da su­
bor dinação hierarchica dos o ffic iaes do Exercito 
e da Ar mada , po rque estabel ece em seu art. 5, c, 
que têm direito á continencia, "quando estiverem 
jardadcs, os o fficia es r efor mad os e honorarios do 
Exercito e d a Armada, os officiaes da G uarda 
Naci onal e os elas corpo rações militarmente or­
ganisadas, fed eraes e es taduaes, em qu e o acccsso 
dos postos seja gradual e successivo, os offic iaes 
d e qual quer corporação m obi l i sada par a serviços 
de guerra e os o ffi r i aes das mar inhas e exerci tas 
est rangei ros.• 

Pnr outro l ad o, o Reg ul am ento prescreve 
l ogo em seus pr imei r os arti gos que todo mi li tar 
d eve dar a seu s super iores si gnaes de respe ito, 
que se ma nifestam pela al t i tude e pela cont i nenci a. 
O ar t. 2o di z ain da qu e a con t in encia •al ém de ser 
uma pro va de subo rdinação, é lam bem uma sauda­
ção i ndi ca t iva da confiança mut ua qu e deve exist ir t 

entre todos os membro s das classes armadas.• 
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Post a a nú, como fi zemos, a situação presente 
da Guarda Nacional , compost a de 9.362 corpos, com 
229.876 officiaes, recruta dos em todos os meios, 
afigura-se-nos simplesmente ridiculo se rem os of­
ficiaes do Exerc ito e da A rmada obrigados a dar 
signaes de respeito a esses seus superiores! 

Que subordinaçâo militar póde haver entre o 
commandante de um esquadrão de cavallaria do 
Exercito e o capitão turco dono do armarinho na 
esquina do quartel ? Q ue confiança mutua póde 
existir entre um major chefe do estado maior de 
uma divi são e o coronel da O. N. que exerce a 
licita profissão de bic!ICiro? Não é possível abran­
gei-os todos sob o no me generico de membros 
das classes armadas, c é absurdo falar em sauda­
çào indicativa da confiança mutua e em si![naes 
de respeito, entre officiaes do Exerci to e Arrnada 
e taes pessoas, sem provocar entre aquellcs o l desprezo da farda e o desamor da profissão. 

, E' possível, pois, que os poderes publicas 

' 

ignorem que as patentes da O. N. são procura­
das, principalmente, pelo desejo de ntio ir para 
o xadrez em caso de prisão por crim es communs? 

E não se nos diga, essas considerações não 
se baseam nos factos. E' sabido, porque a im­
prensa desta Capital largamente o noticiou, que 
um portuguez, qui l andei r o em Villa l zabel, autor 
de um duplo assassinat o, declarou ao ser preso 
-ser alferes da G. N. e, em vez de ir para a 
prisão commum, foi recolhido á prisãc- de offi­
ciaes da Brigada Policial, e, amanhã, estará ta l­
vez no Estado M aior de a lgum corpo de l inha, em 
promiscuidade com os officiaes do Exercito. Esse 
exemplo não constitue excepção, antes é a regra. 

Não serão poucas as d ifficuldades que ainda 
surgirão entre as classes armadas e os officiaes 
da G. N. , pois só raramente os militares cum­
Prirão 0 art. 5 do Reg. de Continencias e quando 
o fizerem, será mais pelas r elações pessoaes com 
o homenageado, de que pelo seu posto. 

E quanto mais con sci encia de suas responsabili­
dades, mais espírito militar, mais valor pr ofissional 
tiver 0 official, mais lhe repugnará andar distribuin­
do signaes de respeito , provas de subordinação e de 
confiança mutua, por essa multidão agaloada de indi­
Viduas sem espírito militar e se m o mínimo valor 
Profissional , considerados seus superiores h ierar­
Ch icos ao preço fixo das patentes. 

Se , nas grandes cidades, onde os officiaes do 
Exercito andam quasi sempr e n paisana, só rara­
men te se offerece occasião para reclamações de 
cont incncias, que, além do mais, lançaria fatal­
mente no ridiculo o miliciano reclamante, o 
mesmo já não se dá nas pequenas cidades do 

I interior , onde a vaidosa prosapi a dos COIO!leis 
' póde levai-os aos maiores desatinos. 

Haj a v ist a o que se passou em Pernambuco, 

no fim do anno passado, entre um capitão da 
O. N. e um asp irante do Exercito. 

Imitando o que t inha o Exercito de mais im­
prestavel, mas que lhe convi nha á exhibição d e 
suas fardas, resolveu a O. N. escala r serviço de 
superior de dia á praça, officiaes de ronda, etc., 
entravando a acção da policia e com ella entran­
do em lucta em suas exclusivas funcções, como 
se estivesse fóra do regimen policia l e não de­
pendesse do fóro civi l. 

Essas medidas de exhib ição de uma for.;a 
r idicula e inexis tente, accarretaram e accarr etam 
ainda hoje a violencia contra cidadãos pacatos, 
ob rigando-os a um serviço ill ega l , com prejuízo 
de se us legitimas interesses. 

Esse abuso deu Jogar, entre outros, a um 
incidente que passamos a narrar succintamente, 
uma vez que provocou da parte do inspeaor da 
V Região Militar um officio hoje divulgado at. a­
vez de um fascículo, publicado pelo secretario 
do commando superior da G. N. de Pernambuco. 

Um negociante da estação de Encruzilhada, 
no Recife, alferes da O. N., fôra es.::alado para o 
ser viço de ronda, ao qual faltou, allegando ser 
dia de fEira na povoação, quando seu estabeleci­
mento mais negocio fazia e, por isso, não poder 
afastar-se delle nesse dia, sob pena de ter pre­
juizos que ninguem lhe indemnisaria. Demais, 
declarava, o ser viço era illegal, porque a G. N. 
não estava mobilisada. 

Escalado dias depois para outro serviço tor­
nou a eximir-se ao cumprimento da ordem; foi 
então commissionado um capitão para prendel-o. 
O alferes negociante recebeu-o mal , não se su­
j eitou á prisão, fazendo r etirar-se de sua casa o 
portador da ordem. 

Este, ao chegar á estação, encontra-se com 
um aspirante do Exercito, fardado, que sabia 
irmão do negociante e que lhe não faz a conti­
nencia. lnterpella-o, d 'ahi nasce uma discussão_ 
por ter, (conforme diz o capitão da briosa) 0 as­
pirante chamado·O de calunga fardado, ao que 
lhe responde o official da G. N. - cque elle era 
um militar indisciplinado e que os seus galões 
(dcll c official) gosavam d.as mesmas regalias e 
honras que têm o ~~~rctto . c a Armada. . Esse 
illustre capitão de mii1C1a •fo1, de 19 11 para , . r - d ca, 
continuo em uma r:par IÇao ~ Estado, t~ndo 
vindo de se r aprendi z de sapate1ro. Ho1·e é g 

h ua~ 
da da Detenção• , e nas oras vagas Slf/Jeriur !. .. 

r- . d F ., "' . ra rrlliro dos o./) ICIIIL'S o !xerc1 o e ."] nnatla. 

Estes factos, l evados ao conhccim c t 
.. n o do 

lnspector da Regtao, provocaram de sua 
uma resposta de onde extrahimos os justos parte 
cei t os que seguem. con-

· A Guarda Naciona l não é forra pe 
. A ,. rrnanent 

como o Exerc1to e a rmada, e segu1 d e 
1 o o art. 
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165 da lei n . IR60 de 4 de Janeiro de 1908, n<io 
f n= pm-!e do Exerrilu per111anen!e . 

Quando reclamados os seus serviços, is to é, 
desde que seja mobilisada pelo Governo Federal 
autorisado pelo Congresso , porque só a este e 
·dada esta facu ldade, conforme pr eceitúa o capi­
tulo IV, n . 20 da Consti t uição, que diz: •At t r i­
buições do CongresSO» : 11/ Jll i!i.w r (/ r; tlllrda .\ 'a­

CÍ OI/(1/ , 0 11 mi!ir ia rh·ira, nos casos previ stos pela 
mesma Constituição, então sim, será considerada 
co mo o Exercito, verdadeira sentinel la avançada 
da defeza do:< interesses da Nação. 

A manutenção da orde m nos Estados é fei ta 
pela Policia Civil , Estadoal e N\unicipal , cabendo 
ás f orças do Exercito 1 garantia dos direitos e 
act os da Un ião escapando, assim, á Guarda Na­
cional , por completo, competencia p <~ ra policiar 
ou dar serviço em tempo norm al: e tanto é ver­
dade, que o Accor dão do Suprem J Tribunal Fe­
deral de 24 de Janeiro de 1906, diz: os guardas 
nacionaes não :<ão funcciona r ios da União. 

Quanto á parte refere :1te a conf li ctos e cri ­
mes, os olficiaes da Guarda Nacional resp1.ndem 
como qualquer civil , não podendo ser co nsid era· 
dos mi l itares, como apregoam. 

Differente, pois, é o papel que lhe querem 
:lar, e assim vemos diariamente publ icad o nos 
Jornaes: •Superior do dia, offi , i al de ronda es­
calas de serv iços» e, fin almente interft:re n ci~ de 
o ffi~iaes 1~ 0 policiamento do Estado, qu ~r<endo 
obngar Cidadãos pacatos e que vivem no lab ;,;, r 
~u otid iano de seus trabalhos, a darem ser viço 
•Ilegalmente, srm razão de ser. 

Igual funcção queria a Sociedade de Tiro 
arrogar-se, o que depois de minha permanencia 
nesta Região fiz cessar por completo. 

Só desoccupados, como o da reclamação que 
n~e ~ n viastes, é que se dei xam levar pelo exhi bi­
C IO niS~llO de pretender prender um officia l que é 
negoc1ante e tem affazeres, pelo simples facto de 
não com parecer ao se rviço escalado, a meu ver 
sem r ilZào de ser, e a que presen temente não é 
obr igado ; além dos proventos que aufére, en­
t rando se m pagar nos bailes publicas e ci nema s, 
provocando confli ctos nos pastoris e fandangos, 
quando faz de pol icia. 

E' querer desvirtuar o fi rn nobre e impor­
tantíssimo de tão prov.!itosa instituição , para o 
que peço vossa preciosa at tençào. 

No incidente entre o aspirante a official X. 
e F., nada existe de dl'saca to ou in di scipl ina ás 
l eis, regulamentos e instrucções do Exercito, se­
gundo o meu modo de pensar. 

Entretanto, se alguma causa houve de infra­
cçno ás l eis de policia, escapa por completo o 
con hecimento, a esta inspecção, de fac tos pura­
mente do domínio e al çada poli ci aes, devendo o 

reclaman te en t ender-se, ou se lhe convier , pedir , 
providencias ao poder competen te do E· tado - o 
Ch efe de Segurança Pu blica. »~ 

CACADAS E i>ESCARIAS ... 

A cpig raphe um ta nto suggesti va des­
ta s l inhas ta l vez conduzisse o leitor a pen­
sar em exercícios de nova especie, si os 
ser v iços telegraphicos de diversos j ornaes 
não houvessem já lançado aos quatro 
ventos que isso não passou de um habil 
recurso do commanclante da guarnição de 
S. Gabr iel, Rio Grande el o Sul , para evi­
tar qu e a fome levasse a so ldadesca a 
commette r desa tinos. 

E tan to va leu esse expediente, que 
emquanto o 16 · Grupo el e A rtilharia, em 
Porto A legre, cobrava de arm as na mão 
os muitos mezes de so ldo atra zado, em, 
S. Gabriel não bolia uma palha! 

Pelo caminho que as causas tomam e 
mesmo contra a vontade -sejamos justos 
- da actual admini stração da Guerra, 0 

exemplo ha de fructifica r por força das 
c i rcu ms ta nc ias. 

Cortados impieclosamente os venci­
men tos que nos garantiam modesta sub­
sistencia, não nos limitamos hoj e a reduzir 
cousas repu tadas superfluas mas nos pri­
vamos de bôa parte elo indispensave l á 
manutenção da vida. 

A pequena economia q ue o individuo 
el e todas as classes ajui zadamen te deve ter, 
o classico pe de meia, e que os deveres 
da representação j amais permitt i ram aos 
ol'l'i ciaes ar regim entados, este anno hão de 
apparecer fartos e numerosos, sob a fórma 
de consignação a bancos e agiotas. 

E quando tudo isso fô r coroado por 
trez ou quatro mezes de vencimentos atra­
zados, oxa lá nos permitiam a t roca dos 
exe rcícios regulamen tares pelas excursões 
venato ri as em terras de caça pouco ari sca, 
cheias el e aguas serenas e piscosas. 

Nos campos batidos de Santa Cruz, 
onde o fa ro mais apurado não consegue 
levantar siquer uma codorna, quantos não 
terão então inveja á gente de S. Gabriel ? 

~-. 

CONCURSO OE ~PONT~OORES 
Provocados na imprensa diaria des ta 

Capit~ l a um a di scussão profissiona l, fi ze­
mos no n. 18 des ta revista a refuta ção 
cabal dos argumentos que se nos oppu­
nham. 
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Reed it.1da a p rovoc<~ç.in e destil v ez 
preenchid;1 :1 fal ta d e <-~rgumen t" s pr• r insul 
tos pesso;1e<, fo mos em ~ eg ui da obrigados 
a guardar s ilenc io em v i rt ude d e recom­
mendações superi o res. ás q uaes nos sub 
mcttemos ru r dig n a ob ed iencia ao dever 
milita r. 

Capitão Lima e Sil va 
I o T enente B . K linger 

Serviço de supu em campanha 
pura todfls as armas 

111 
Transposição de cursos d'agua 

(Conclusllo) 

Passagem d e pontes e conduc ta n a tran sp os ição 

162. Na mar cha atravez das pontes de guer ra 
é preciso obedecer a t odas as or dens dadas pelos 
officiaes do se r viço da ponte. Si fàr necessari o 
parar a columna sobr e a ponte, o commandante 
~a ponte com mandará: A lto ! Todos devem parar 
lmmediatamente. Em casos urgent es qualquer 
official do ser v iço da ponte tem o direi to de dar 
esse co mmando. 

Durante a passagem deve reinar calma e or­
dem. Devem ser evi tadas as inter rupções do mo­
vimento sobre a ponte bem como do escoamento 

~alsa improvisada . Contem v. peça e 4 cavai l os 

t ~J. 

FIG . 87 

na outra margem, cl 'onde r esul tar ia amontoarem­
se as fr acções posteriores. 

Sómente ao pessoal do serv iço da ponte é 
permi t tfdo at ravessai-a em senti do opposto, du­

>rante a passagem da tropa. E' preciso que as 
tropas tenham tomado a formação para a passa­
gem da ponte, ao mais tard ar a 100 x da entrada 

da ponte ( 1), e não é l i ci to mudarl'm essa fo rma­
ção antes de 100 x adeant e da ~ah id a . A entrada 
da ponte deve estar inteiramente desimpedida. 

163. A infantaria t ranspõe as pontes de co!um­
nús (99l em co luml>'t de marcha, ao passo or­
dinario, se m cadencia. Os offi ciaes montados 
apeiam ; os cava llos úe sella, seguem ao batalhão 
dois a dois, na fór ma regulamentar para a caval­
la r ia. 

A cavalfaria. passa por fi la, os l:avallos no 
meio, os dois cavallei ros nos lados externos. As 
esquadras segut:m cerr adas. Cada esquad~ão que 

lnstallação d.: um cavallete de ponte med iante v iga 
inclinada. (V ide fi g. 56J 

• J cm•rJI/elc ; b) viga inclinada ; c) varas-guias 
Fto. 88 - Vide n. 124 

passou, ao montar novamente segue ao pas~o 

para que não se inquietem os cavall os que estao 
passando a ponte. Os cavallos de mão seguem 
ao regimento. . 

A arlilharia as metralhadoras e as vtalu ras 
el o ser viço de 'communicações passam em colurn­
na singela, conductores a cavallo seguindo p~lo 
meio da ponte. Os off iciaes e os chefes de v ta­
~ 

l nstallação de um cavall ete de ponte mediante 
alavancas. (Vide fig. 57) 

a) cavai/ele; b ) alavanca ; c) varas-guias 
FtG. 89 - V ide n. 124 

tura apeiam e guiam suas montadas na frente 
das parelhas, os ser ve ntes vão a pé, dos dois 
lados das viaturas. 

(l) Este sib\nal x significa: passos. 
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Os trens regimentaes e as columnas de muni­
ções e de viveres conduzem-se como a artilharia. 
A passagem de arti lharia pesada e de comboios 
automoveis de exerci t o será regulada em cada 
caso pelo commandante da po!"!te. Nesses ultimas 
ser á preciso resolver si o carro motor deve pas-

Transposição da infantaria (18 homens) 

Novo modelo de ponteio 
FIO. 90- Vide n. 165 

sar só, e depois puxar os reboques por um cabo. 
O pessoal servente fica nos seus carros· póde 
ser necessario al i viar a carga para a pas~agem. 

. 164 .. Pontes rapidas expeditas, e pontes ra­
P1das, d1tas r eforçadas, de material de pontes de 
cavallaria, vide 99, 462, 465 e 481. 
d- As pingt~ell as e as pontes urgentes (99) só 

ao passagem aos homens de um a um sendo 
que as_ ultimas só com distancias de 2 x ;u mais. 

_16o. Na ~ransp<;~siçã? dos cursos d 'agua é 
or~c~ so curr~pnr_ as diSpOSIÇÕes estabelecidas pelos 
off1 c1aes p1one1ros. Embarca-se nos vehiculos 
pel os caminhos préviamente designados com cal-
ma e em si lencio . ' 

Si não ha pontes de embarque e desembar-

Transposição de metralhadoras 
(I secção sem os reparos) 

fiO. 9 1 - Vide n. 165 

que a infanta ria mette-se n' agua. Empregando-se 
os bateis (*) i soladamente os homens sentam-se 
no fundo com seu equipamento (**) (figs. 90 e 

(•) Bateis do trem d e pontes. 
(**) Nos de typo an t igo é preciso primeira mente tirar o 

equipam ento. 

91); si as embarcações são de propri edade par~i ­
cular, a lotação e a disposição do pessoal serao 
determinadas em cada caso . 

Os cavallos devem ser dispostos nas balsas 
com a cabeça a montante (fig. 93) . Para não es­
pantai-os é preci so evitar mov imentos precipita­
dos. Os caval los muito inquietos vão no meio ou 
ficam par a o fim. E' conveniente envolver o cor· 
rimão de palh ·1s ou fax inas. 

As peças de artilharia, metralhadoras e outra_s 
v iatu ras são dispostas nas balsas de modo a h· 
carem directamente acim a das barcas c as carre· 
garem por igual (fig . 87, 92 e 95); a p ~ rtam-se· 

lhes os freios c se as immo bilisam com calços nas 
r odas. Durante a transpos ição ninguem póde sa· 
hir de S• u Joga r, mesmo que a embarcação os· 
cill e ; só o com mandante da embar cação é quem 
dá ord ens. E' prec i~o im111 cd iata mentc desi mpe· 
dir o pc.nto de desembar que. 

Transposição com o material de pontes da 
cavallaria (478, 479, 482 e fi g. 95) . 

166. Capacidade dos trens de pontes. 

1. - Transposição 

PARA THANSPOR 

Material 
do trem de p. 

o 
o E 
o. o ....... 

1- o 
E 

São necessarios: 

I I I 
Uma co mpanhia de Infanta r ia . 24 ou 8 7 14 ou 4 
Idem, co m um cavallo de se lla . 9 7 I 4 
Idem, com o trem de co mbate . 12 9 6 
llm batalhão de infantaria . 32 28 56 ou 16 
Idem, com os cavall os de sella. 34 29 17 
Idem, com o trem de combate. 47 37 25 
Uma companhia de metr. lnf. 15 9 g 
Idem, com o trem de co mbate. 17 9 9 
Uma companhia de metr. Cav. 23 12 12 
Idem, com o trem de combate. 27 14 14 
Um esquadrão de Cav <t l laria. 40 23 23 
Idem, com o trem de combate . 43 25 25 
Uma bateria sem v iaturas-mun . 19 lO !O 
Idem, com as viaturas-munição. 36 191 19 
Idem, com o t rem de combate. 42 231 23 

Um regimento de caval laria di spõe de 2 ba· 
teis completos, portanto, uma balsa de 2 bateis. 

Uma divisão de cavallaria dispõe de 12 bateis 
completos, portanto, seis balsas de 2 batei s. 

(*) Um bate l s imples, typo moderno, co mporta 18 homens 
ou uma secção de metralhadoras, co m as a rmas retir adas dns 
viat uras. 

(•• ) Uma balsa com porta : 60 homens ou 6 a 7 cAvallos 
com ~eus cavalleiros, ou umll via tu ra-metra lhadora com sua • 
at relagem e serventes, ou uma peça de a rtilharia de cn mrJanha 
e os serventes da peça, ou 2 peças com serventes sem ca vai· 
los , ou uma viatura-munição com os cavallos que couberem. 
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Um trem de pontes divisionario dispõe de 6 
bateis-pontões, e um 11 em de pontes de corpo de 
exercito de 26 bateis-pontões, por an to, respecti ­
vamente 3 e 13 balsas de 2 bateis-pontões . 

Exemplo de applicnção da tabella: Transpor 
um batalhão ele infantaria em bateis-pontões sim­
pl es, typo mode rn o, de um trem de pontes di vi­
sionar io. 

lransposição de mdralhadoras. (I secção completa) 

,I 

/sa de pontü~s novo mode/0 

FlG. 92 - Vide n. 165 

Quantas viagen s são precisas ? 
A tabell a dá que o batalhão preci sa de 56 

bateis, o trem só dispõe de 6, portanto são pre­
cisos 56: 6 = 10 via gens, ou melhor , 9 viagens 
de todos e mai s uma de 2 cle l l es. 

2. - Lançamento de pontes 

( I ) (2) I (2) 
Comprimento 

da ponte e.t ,g ~o~ 

--- -.. - 'C v - ~~5 
TRENS DE PONTES u ' .,.., "C &E i! ~~~ "' ""' "= V> 

__ o 

- -c c> C " =tn:r: "'"' 6"õ.. c= c. 11.1C - n C n:f 
f-O e.J o·-

ll.~ ~8 .!:! u ll.U ~ 

Ci 

Jll . 1'11. 111. I 
I trem divisionario. 60 35 20 ' / 2 - I l/3 - I 

2 ditos idem 120 70 40 2 2/3- I 

I dito de corpo de exerc. 170 130 75 3 I - 2 

I de corpo e 2 di v ision. 300 200 120 5 2 

I dito e 3 idem 360 230,140 5 2 

I dito e 4 idem 420 270,160 6 2-3 
- - --

Ponto 
rApidA - - -:c:; 

~ 
E E 

"' M 

a: 
~ ~ 

"' .J .J - ----
m. 111 lll . 

Trem de p ontes de um I sarg.10 

regimento de cavall aria 20 12 8 1/2 e 10 hom. 

Observações - (1). Os co mpnmentos das pon­
tes (em numeros redondos) entendem com o ma-

teria ! antigo ou mo dern o. O material typo an tigo 
só pódc se r empregado para pontes de col umnas 
c ditas pesadas nos cursos de méd ia velocidade ; 
o de typo modern o applica-se mesmo nas fortes 
correnteza s, e co mo po nt~ de columna pesa da 
supporta mes mo os comboios automoveis de 
exercito, in teiramente ca rrega dos. 

Ponte rapida: para infan taria por filas, ca­
va llaria a pé, ·um a um. 

Ponte de columna pa r<~ a pa ssagem do exer · 
ci to em co lumna de marcha, se m os morteiros 
de 21 em. 

Tr:~nsposiçào de cavallaria 
(6 a 7 cavallos com se us cavallciros; 

FiG. 93 -Vide 11 . 165 

Dita pesada: para a artilharia pesada de 
sitio, aj untamento de pessoal, comboios autorno­
veis do exercit o . 

Ponte rilp ida. de 3 m. de largura (ponte re­
forçada de material de cavallaria) : ~ara i_llfanta­
ria em colu mnas de marcha com dJstanc1as d~­
pl:lS das fil eiras; caval laria a pé. um a um; arti­
lharia de ca mpanh a, me tral !1ad~ ras, tr~ns _de 
combate com 10 x de di stancta, JOgos dtantetro 
e trazeiro separados. 

Transposição de artilh ari~ ~e ca mpanha 
( I v. peça com 3 cavallos c guarmçao ou 2 v. peça com 

guarnição, se m cava l!os) 

Rampa solta,' segundo f/g 76. 
EIG, 94- Vide 11. 165 

2. Osldados das duas ultimas column~s são 
apenas ind icações geraes para c ircumstan c1a~ ~a­
vor a vei s. Ern cada caso part icular só o oft t ~I a l 
de pioneiros encarregado de dirigir o servtço 
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poderá calcular approximadamente o tempo e o 
pessoal necessarios. 

Medidas de segurança e de salvam en to nos 
exer cicios de paz 

167. Desenvolve-se consideravelmente a de­
cisão de cada um e sua aproveitabilidade no ser­
v iço de passagem de rios, com a sua aptidão 
natatoria. E ' pois necessario cuidar bem da ins· 
trucção de natação. 

Para os ser v iços mais diHiceis só se devem 
empregar nadadores muito exercitados. Os exer­
cícios com os recursos expeditos de que tratam 
os §§ 151 a 157 só devem ser realisados com 
bons nadadores. Em regra, quando n' um r io de 
correntesa forte, um bote, barco ou batel vae de 
encontro a um obstaculo fi xo (barco-supporte de 
ponte, estaca_, cabo t enso) a embarcação emborca. 

168_. _A JUSante das pontes é preciso ter de 
promphdao mesmo durante a construcção alguns 
botes de salv~men_to (cerca de um bote para 10 
lanços), em s1tuaçao tal que vejam bem os pon­
tos. onde se trabalha na ponte e possam accudir 
r ap1damente. 

Nas emprezas mais difficeis, especialmente 
na . pas~agem . por extensas pontes-rapidas, e á 
n~ 1t~, e prec1so augmentar as disposições pre­
ventivas. 

Transposição da ar tilharia em bàlsas do material 
de pontes de cavallar ia 

FIO. 95 - Vide n. 165 

Providencias . na passagem de váos, vide 29. 
169: Conforme a natureza das embarcações 

a velocidade da corrente, as condições das mar: 
g~ns nos pontos. de embarque e desembarque 
P.o~e ser necessan o tambem durante as transpo­
SIÇoes estabelecer barcos de sal va mento. Nas 
pontes-volantes ( 147) convem levar um bote de 
sal va~ento a ~eboque curto. E' preciso a maxi ma 
atte.nçao em na~ sobrecarregar os veh iculos es-
pecialmente os Improvisados. ' 

170.. Os botes de sa lvamento devem ser 
gua~ne~1 dos . de remadores (remos n'agua), um 
habll tlmo.ne1ro (sempre ao leme) e um nadador 
com u~1 c1nto de natação preso a um comprido 
cabo f1xo no bote. T vdos esses homens devem 
ser nadadores des temidos e r esistentes. Do bote 
devem pend er va r ias cordas cu r tas com nós, para 
facili tar que se segurem os homens cahidos 
n'agua. 

171. Pessoal medico deve assistir aos exer-
cicios. 

~ 

Laboratorio Bactereologino r\ proposito da nota 
que sob esse ti tulo 

publ icou o nosso n. 18 veri ficamos que o art. 3' 
das lnstrucções 1-'rov isoria~ de 21 de j aneiro ulti­
mo estabelece para os ofii ciaes do Exercito c 
fun ccionarios elo M. O. o abatimento ele 60 °/c 
sobre os preços ela tabella ele pagamento de exa­
mes, analyses, etc. 

L l'VROS RECE BIDOS 

Do Sr. major E. A. Werner : 
I - Projecto ).Iara o emprego do material 

actual para a primeira formação de grupos de 
fuzis-metralhadoras - Imprensa M i I i ta r 191 O. 

11 - Projeclo p<•ra organisação de unidades 
de fuzis, modelo Madsen, traduzido do all emào 
pelo capitão E. Werner e 2• tenente E. Vida! -
Imprensa Militar 1910. 

11 1- Regulamento de equitação para as ar­
mas montadas. Primeira parte. Traduzido do 
allemão pelo capi tão E . W erner - Imprensa M il i­
tar 1910. 

- Do Sr. 1• tenente Nilo Vai: 
IV - A guerra segundo as idéas all emãs e 

Kuropatkine e o seu di scurso de despedida. -
Porto Alegre, 1913. 

V - Turquia politica e militar (Valor de sua 
contribuição á liga austro-all emã), do Sr. capitão 
reformad o Augu~to Sá. 

VI - O official subalterno da geração moderna, 
conferencia realisada em 19 14 pelo Sr. tenente Al­
bino Monteiro, da Brigada Poli::ial do Districto 
Federal. 

Gratos pelas offertas gentis. 

Subscripção para as familias das victimas 
dos "fanaticos" do Contestado 

N. da 
lista PROCEDENCIA 

Publi cado no n. 17, pag. 196-Saldo .. 
260 Officiaes do 11 • R. I. .. .... .. .. 

juros . .. .. . . .. ... .. ...... .. . . . . 

T otal ... . .. . ... . . ... .. . . .. .. . . 

QUANTIA 

6:450~500 

100$000 
6$000 

6:556$500 

Esta importancia acha-se em poder do Exm. 
Sr . general de divisão F. Mendes de M oraes, 
digno presidente do C!ub Militar, o qual, corno 
já publicamos no ultimo numero, gentilmente in­
cumbiu-se ele d" r o destin o a esse dinheiro. 

Rei teramos a S. Ex. o nosso sincero agrade­
cimento por haver condescendido em acceita r tal 
encargo, tornado mais difficil em face ela dimi­
nutíssima somma apu rada. 

Em o nosso n. 21 começaremos a publicar a 
relação das listas ( 167) que não lograram res­
posta. 

EX PEDIENTE 
Com este numero distribuímos o decimo fas­

ciculo de Or iepenkerl . 

* A Defeza Nncional deixa aos seus collabora- ' 
dores a inteira responsabilidade das opiniões que 
emittirem em seus artigos. 
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Representantes da "A Defeza Nacional" 
~ .... 

No Rio de janeiro 

M. a. - 1.0 Tt~ E. Leitão de Carvalho. 
ar. E. M. - 2.0 T!e A. Dias dos Santos. 
D. G. - Cap. J. A. Coelho Ramalh o. 
a. 2 - Cap. M. H. da Costa Santos. 
a. 4 - t,o Tt~ A. C. Pitta. 
D. A. - 2.o T!e J . V. Dias dos Santos. 
~ D . - 2.o T!e Columbano Pereira. 
IV R. - 2o. T!e A. G. de Souza Mendes. 
.r. Br. C. - J. o T !c O. Villa BeiJ a e Silva. 
~ Br. I . - 2.0 T!e Chri stovam Barcellos. 
Br. Pol. - 1.0 T!e M. Castro Ayres. 
lt? R. I.- 1.0 T!e J. F. Jucá . 
2o R . I. -Cap. J. Sotero de Menezes. 
3~ R. 1.- t.o T!e Olintho T. de F. Marques. 
52<! Caç. - 2. o T!e Maciel da Costa. 
58'! Caç. - 1.0 T!e J. de Souza Reis. 
Ic; Cia. Melr.- Asp!e João Pereira de Ol iveira. 

2o T!e A. Cesar da Cruz. (int0) 

Arsenal- Major Heitor C. Borges. 

C. Deputados - Coronel Moreira Guimarães. 
l i! R. Cav.-
13'! R. Cav. - 2o Tt~ Sylvestre Mello. 
5>: Br. /. - I. o Tfe Jucá. 
li! E. Trem- 2.o T!e Cedar Marques da Sil va. 
1~ R. A. - J.o T!e Manoel de B. Lins. 
3~ C. Ob. - 2.o Tte Fiuza de Castro. 
I'! Bat. Art. - Cap. F. Escobar de Araujo. 
2? Bat. Art. -
lmbully- Cap. Dr. Guimarães. 
Copacabana - 1.o T!e F. J. Pinto. 
1~ Bat. Eng.-- T!e Procopio de Souza Pinto. 
Comm. Fortificação - 1.0 T!e J. Francisco Duarte. 
E. M.- Rea lengo, J.o Tte Luiz M. de B. Fournier 

Alumno João Marques. 
E. E. M. _ p, Verm., 1.0 T!e Eloy de S. Medeiros. 
Coll. M.- 2.o T!c Q. de Cast ro e Silva. 

2.o Ttc Maximiliano Fonseca (interino) 
Fabr. Realengo _ · I. o T!e Freire de Vasconcellos 

Fóra do Rio de janeiro 

5{)i! Caç. - Bahia, 2: o T!e Leal de Menezes. 
530 Caç.- Lorena, 1.• T!c Mauricio J. Cardoso. 
5~ · R. Cav. -S. Lui z, T!e C~l Leovigildo Paiva. 
Jlo R. Cav.-Bagé, 1°. T!e L. Almada Rodrigues. 
Jio R. Cav. -]aguarão, Aspirante Ney Braga. 
11 Br. Cav.- Alegrete, 1.0 T!e J . Avelino da Cunha 
Coll. Barbacena- I •. T!e Eduardo C. de A. Sá 

Col/. P. Alegre - 1.9 T!e Vicente da Fonseca . 
1. o T!e Alexandrino Cunha (repr. honorario) 

S. Gabriel- 1.9 T~e Glycerio Oerpe. 
li/ Reg.- t.o T!e Custodio dos R. Principe. 
VI Reg. -Capitão O. G. de Senna Braga. 
VII Reg. - l. • T !e Amaro Vil la Nova . 

3~? R. Art. - Cruz Alta, Major 1. Caetano Pereira 

3~? B. Art. - 1.• T!c Serôa da Motta. 
4~ B. Art. - Obidos, Cap. A. J. Pereira Junior. 

6~ B. Art. - Bahia, T!e C~l Pimenta. 
7~ B. Art. - Ipanema, T!e Leovigildo Areco . . 
81! B. Art. - Florianopolis, lvlajor L. Cabral Telve 
go B. Art. _ Rio Grande, T!e Sylvio Schleder. 

I~ Grupo - T!e Leunam Ribeiro. . 
JBo Grupo - Bagé, T!e Salvador OblnO. 
F;br. de Piquete_ J.o Tt_e Antonio R. de Rezende 

Carta Geral -
Faór. Estrel/a- Aspirante Maciel da Costa. 

EM vista das difficuldades para obtermos cobrador idoneo, pedimos aos 
Srs. assignantes avulsos do Rio de Janeiro, que cada u~ engendre um 
meio de quitação, por exemplo: Caixa 1602-ou-Tt.e Mactel, ~2 Caçado­

res-ou- T~e Klinger, 1 ~ Regimento de Artilharia- ou- Papelana Macedo 
Rua da Quitanda, 74. - Assignaturas : Semestre 5$000, Anno 10$000 

Pagamento adiantado. 


